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C o n t i n u e m o s a aná l i se si: t emá-
tica das d i spos ições do d e c r e t o da 
ex t inção . 

Diz o d e c r e t o q u e o pr inc ip io 
f u m ! anienta! em q u e se baseia a 
nova orgânica «6 o da divisão en-
t r e a cu l tu ra pedagóg ica e a prá t ica 
pedagógica . 

iAte facto é na rea l idade , « um 
do.i u r r o s mais g r a v e s » cie q u e en-
f e r m a toda a nova organisação de-
c re t ada . 

O u e a p r e p a r a ç ã o profissional 
dos p r o f e s s o r e s d e v a c o m p o r t a r 
d ' i a s par tes , uma de «cu l t o r a peda -
g ó g i c a » e a ou t ra de «prá t i ca de 
ens ino» , está be in, í' o p r o j e CtO dos 
dit e e t o r e s dava assen t imento , como 
de n o n s l r a m o s no nosso an t e r i o r 
ar t igo, a esta doutr ina . 

O q u e porei i não está cer to c-
q u e es tas duas fases da fo rmação 
profissional dos p r o f e s s o r e s s e j am 
sepa radas , fei tas á pa r t e , em com-
p a r t i m e n t o s e s t anques , s e m depen -
dênc i a s n e m l igações r ec ip rocas , e 
n ã o s u b o r d i n a i : < a uma or ien tação 
c o m u m , inspi rada n o m e s m o ideal. 

Um dos ma io re s de fe i tos da an-
tiga o rgan ização es tava p r e c i s a m e n -
te nesta falta de l igação e n t r e os 
c o r p o s d o c e n t e s un ive r s i t á r ios c 
l iceais, e na e r r a d a d is t r ibu ição dos 
s e r v i ç o s d o c e n t e s de q u e uris e ou-
t r o s es tavam incumbidos . 

Pa r t i cu l a rmen te , na escola de 
Lisboa , o n d e as prát icas pedagógi-
c a s es tavam d i s p e r s a s p o r vár ios 
l iceus, Oste defe i to e r a mais sensí-
vel . 

".ias havia t a m b é m ou t ro s vicios 
dc o r igem mui to impor tan tes . A 
unia pa r t e dos p r o f e s s o r e s un iver -
s i t á r i o s es tava e n t r e g u e a regenc ia 
d o s c u r s o s das Metodologias ou 
Dida t icas especia is , q u e dev i am 
p e r t e n c e r "os p r o f e s s o r e s d i r igen-
t e s das prá t icas pedagógicas . 

E1 com efe i to indiscut ível q u e a 
teoi ia e a prát ica d e v e m anda r do 
t;d rn .mei ra l igadas e n t r e si iju-• 
f o r m e m u m todo, uma un idade p c 
o:i'j-ógíca i ndes t ru t í ve l . Nu rea l idade 
•em todo e q u a l q u e r p r o c e s s o edu-
ca t ivo , a « fase de ap l icação» a 
•prática — r e p r e s e n t a o passo fina! 
i n d i s p e n s á v e l á aquis ição de efi-
c iência c p ó r consegu in te faz c o r p o 
e e par to in t eg ran te da p r e p a r a ç ã o 
prof iss ional teór ica . 

«A prát ica s e p a r a d a da teoria 
não se c o m p r e e n d e m na fo rmação 
^cient i f ica de prof i ss ionais cons-
c i en te s .» 

A esta dout r ina , q u e 6 a bo > 
dou t r ina , dá a s s e n t i m e n t o o relato-
.rio d o s Di rec to res , q u a n d o d iz : 

« P o r ou t ro lado, o c o n h e c i m e n t o 
do.s m é t o d o s ge ra i s de e s tudo e in-
ves t igação adqu i r ido du ran t e os 
c u r s o s d e p r e p a r a ç ã o académica 
s e r á c o n v e n i e n t e m e n t e intensifica-
do nos c u r s o s das metodologia , 
o n d e d e v e r ã o s e r expos to s e de -
s e n v o l v i d o s os pr inc íp ios teor iccs 
«(fins, va lo ros e p r o c e s s o s ) e os 
c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s em q u e s -
b a s e i a o s i s t ema esco la r s e c u u d í 
r io, e s tudo e c o n h e c i m e n t o qui-
s e r a d e v i d a m e n t e comple t ado , na 
sua f a se de apl icação, pe los p ro fes -

>res d i r i g e n t e s das p rá t i cas peda -
góg icas , q u e passam com van tagem 
•manifesta a r e g e r os respecÍ 'VO* 
c u r s o s teóricos.» 

' ! " c r e t o da ext inção não aten 
de .i v sia n e c e s s i d a d e u r g e n t e e 
cooir.-idiz-se a si p rópr io , d e m o n s -
t ra i .«o d u m a f o r m a mais qife evi 
d e n t e a f r a ca cons is tênc ia dos s eus 

. f u n d a m e n t o s pedagógicos . 
Ass im par t ido da af i rmação da 

i n d e p e n d ê n c i a das duas fases fun 
d a m e n t a i s — teor ia e p r á t i c a — d o 
p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o dos p rofes -
sores , acaba p o r r e c o n h e c e r que 
a l g u n s t r a ç o s d e união d e v e m exis-

tir en t r e elas, q u e p o r consegu in te 
c o n t r a r i a m e n t e á supos ição do le-
gis lador, não são i n d e p e n d e n t e s 
mas sim c o m p l e m e n t a r e s e in ter-
d e p e n d e n t e s . 

O d e c r e t o da ext inção, no § úni-
co do Art . 4.", diz, c o m e f e i t o : 

« C u m p r e aos Re i to res d >s Li-
c e u s no rma i s facili tar aos p ro fesso -
r e s da s ecção de sc iencias pedagó-
gicas os me ios de o b s e r v a ç ã o di-
rec ta e ind i rec ta de q u e os m e s m o s 
L iceus d i sponham para a m e l h o r 
e fec t ivação do r e s p e c t i v o ens ino». 

Não se p e r c e b e b e m a qual en-
sino se r e f e r e o art igo. Tra ta - se de 
facu l ta r m e i o s p a r a a m e l h o r e fec -
t ivação do ens ino da S e c ç ? o Peda -
gógica ou do L iceu N o r m a l ? 

!•'.' s e g r e d o ! 
C o m p a r e - s e P: !a vaga l igação e 

p rob l emá t i ca co laboração en t r e o» 
L i c e u s Normai s e a S e c ç ã o peda-
gógica ilas F a c u l d a d e s de Letras, 
da organização agora dec re tada , 
com a «estrei ta d e p e n d e u cia», o 
«espir i to i'.e so l ida r i edade e de r e s -
ponsab i l idade c o m u m » q u e se pro-
eonisava no p r o j e c t o dos Direc-
to res : 

Art . 6r.° — Os Re i to res dos Li-
c e u s a n e x o s ás Escolas do .Magis-
tério S e c u n d á r i o são os Di rec to res 
lias r e spec t ivas e. colas. 

íj único — Km cada Liceu a n e x o 
h a v e r á um Vice -Re i to r que se rá 
e sco lh ido pe lo Di rec to r da Escola 
do Magistér io S e c u n d á r i o cor res -
ponden te , d u m a lista t r íp l ice votada 
pelo Conse lho do r e f e r ido Liceu. 

Art . 63." — A d i recção pedagó-
gica d o s Liceus a n e x o s ás Escolas 
do Magistério S e c u n d á r i o p e r t e n c e 
ás r e spec t ivas esco las q u e a excr -

i c em p o r i n t e r m é d i o do s e u d i rec-
' tor . • 

Os l iceus anexos , ou l i ceus nor -
mais, como lhes que i r am chamar , 
não p o d e m e f i cazmen te d e s e m p e -
nhar a sua função f u n d a m e n t a l — 
<: Labora tó r ios de apl icação prát ica 
das teor ias pedagógicas e de expe-
r imen tação dos novos m é t o d o s e 
s i s t emas cie ens ino», se os mant i -
v e r m o s isolados dos c u r s o s de pe 
dagogia teór ica . 

O s p r o f e s s o r e s d i r igen tes das 
prá t icas pedagógicas t e em de ser , 
a té ce r to ponto , c o m o q u e os assis-
ten tes dos p r o f e s s o r e s univers i tá-
rios da s ecção pedagógica . 

:<: * 
Não se vê t a m b é m es tabe lec ida 

a obr igação d o s p r o f e s s o r e s dir i -
g e n t e s das prát icas pedagógicas fa-
z e r e m lições teór icas das di.iáticas 
ou metodologias espec ia i s d a s dis-
cipl inas a seu cargo, o q u e é fun-
damenta ! . 

Muito pe lo cont rár io o d e c r e t o 
da ext inção diz : 

Art . 14.°... — § único — C o m p e -
te ."os p r o f e s s o r e s da s ecção de 
sc iencias pedagóg icas rea l izar nos 
L iceus norma;» con fe renc i a s ca!ti 1 -
mis des t inadas a o s esia^iar ios . E ' 
obrigatór ia para os e s t ag iados a 
ass is tência a c - tus con fe renc i a s c a 
todas as d e m a i s q u e lhe se jam des-
tinadas.» 

«A maxima competcnc ia» ao dar 
i ng re s so t r iunfal -nos L iceus Nor-
mais t -squeceu-se da «maior dedi-
cação/. ? icx ^ rae ioça o fe r t a d o s en -
cargos que lhe roiopellan» à:.* p ro-
fessores' .da ».-.ecçáo pedagógica». . . 

Mas q u e con fe renc i a s s e r ã o es-
tas ? 

Não se sabe b e m ; díz-se q u e são 
«culturais». . . 

P o d e r á , haviam de s e r «pasto-
rai?.. . ;» ser ia en tão n e c e s s á r i o «re-
nega r out ra vez» toda a doutr ina! . . . 

Dr . E u s é b i o T a m a g n i n i . 
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P O R T O , i r . — C o m mui ta e d is- 1 
t inta ass is tência , r ea l i zou-se 110 Sa- ; 
Ião N o b r e da Associação dos Jo r -
nal is tas e I l o m e n s de Le t ra s do 
Po r to , u m a br i lhan te s e s s ã o so l ene 
c o m e m o r a t i v a da pas sagem do 48." 
a n i v e r s á r i o da f u n d a ç ã o daque la f i -
l an t róp ica co lec t iv idade e de ho-
m e n a g e m á i m p e r d u r a v e l men tó 
r ia do i lus t re jornal is ta , António 
R o d r i g u e s d e Sampa io . 

P r e s i d i u á sessão , o i lus t re sá-
bio Dr . G o m e s Te ixe i ra , sócio ho-
no rá r io da fes te jada, s ec r e t a r i ado 
pe los s rs . P i n t o Lei te , represeis 
tante do Cen t ro Comerc ia l do Por-
to e t e n e n t e - c o r o n e l S o u s a Rosa, 
pe l a Camara Municipal 

O sr . Dr. G o m e s Teixe i ra , abr in-
do a sessão , r e f e r iu - se nos mais ca-
l o r o s o s t e r m o s de elogio, a Rodr i -
g u e s de Sampa io , c u j o perf i l lite-
rár io, jorna l í s t ico e politico, t r açou 
c o m e loquenc i a e s ince r idade , 

O sr. L o p e s Vieira, p r e s i d e n t e 
da Assoc i ação dos Jornal i s tas , no 
uso <ja pa lavra , r e f e r i u - s e á enti-
dade a q u e in t e l igen temen te p re -
side, c u j o s hiiriu-niiarios !i- — de as-
s i s tênc ia socia l lie.-,(aeou t, . kU 
m e r t e . 

Analisa, depois , a obra cie Ro-
dr igues Sampa io , tia « R e v o l u ç ã o 

de S e t e m b r o » e no « Espec t ro s », 
c o m o jorna l i s ta de c o m b a t e — e de 
ca rac te r . 

Ju l i ano Ribe i ro , e m n o m e dos 
prof iss ionais da Imprensa , com a 
e loquenc ia de ora tór ia q u e lhe é 
pecul ia r , r e f e r e - s e ao « meio » em 
q u e R o d r i g u e s Sampa io v iveu e 
ao « meio » actual , t e rminando por 
s e c e n n a r a união de todos os jo rna-
listas, p::ra a conquis ta das legiti-
mas l i be rdades í : s agrados d i re i tos 
a q u e t eem jus . 

lodo." os o r a d o r e s fo r am vi-
b r a n t e m e n t e ap laudidos . 

P o r p ropos ta do sr . L o p e s Viei-
ra, foi a p r o v a d o um voto de sauda-
ção a todos os prof iss ionais de Jm-
p rensa . 
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A c a d é m i c a da Un ive r s idade ten-
ciona rea l izar a sua v iagem á Ma-
dei ra C A ç o r e s , ,np p r ó x i m o m ê s 
d e D e z e m b r o . 

Vai e n t r e os t imos g r a n d e entu-
s iasmo por esta excursão , p repa-
rando-se os p o v o s insu la res pa ra 
r e c e b e r e m g a l h a r d a m e n t e o.-, e sco-
la res cie Coimbra . 

V T u n a visi tará o Funcha l , Pon-
ta Delgada, A n g r a do H e r o í s m o 
Calheta, Ve ias e Hor ta , 

0 filio li Mana | 
C o m p l e t a n d o os e s c l a r ec imen-

tos q u e on tem détnos , e q u e são 
impor tan tes , para a v e r d a d e i r a com-
p r e e n s ã o dos a n t e c e d e n t e s cia tão 
deba t ida ques t ão cio J a r d i m da 
Manga, p o d ê m o s h o j e a c r e s c e n t a r 
mais a lguns p o r m e n o r e s e sc l a r ece -
d o r e s , an imando-os c o m a sua pu -
L-.icação. s o m e n t e o s ince ro p ropó -
sito dé p ô r as coisas no seu v e r d a -
de i ro pé, e c o n c o r r e r para a solu-
ção cie um confli to q u e t raz ha iá 
bas tan tes clías, a c idade j u s t a m e n t e 
i r r i tada e desgostosa . 

A Comissão de T u r i s m o , nes t e 
caso do J a r d i m da Manga, t em pro-
ced ido s e m p r e e cont inua a p roce-
de r no mais es t re i to e leal a c o r d o 
com a Camara . 

Mas isto não q u e r d izer q u e ela, 
p o r q u a l q u e r fó rma , t e n h a pro-
curado host i i isar a Escola Bro te ro , 
a cu jas boas in tenções faz justiça. 
E tanto assim e que , em oficio da-
tado de 1 de Agos to do a n o cor- ! 
rente , dir igido ao sr . d i r ec to r cl:« 
Escola, a Comissão p e d e a s. ex." 
q u e se e m p e n h e r a r a q u e o Jar -
d im da Manga sela li-ap:» da porca-
ria e mater ia is e: .e o c o n s p u r c a m , 
a f im de q u e ass im possa c o m e ç a r 
a e x e c u ç ã o do p ro j ec to da sua res -
tauração e adap tação a um merca -
do de f lôres c f ru tos , « fim para 
q u e lhe fora ced ido peia C a m a r a » . 
De p ron to e mui to a m a v e l m e n t e 
r e s p o n d e u s. ex." à Comissão d-
T u r i s m o , em oficio n.° 372, l ivro 18. 
t a m b é m datado de 1 de Agosto, 
manifestanclo-lhe o s ince ro d e s e j o 
de a q u i e s c e r ao seu ped ido , mas 
que , in fe l i zmente , « a falta de ve r -
ba » lhe não pe rmi ta m a n d a r f aze r 
a l impesa necessár ia e solicitada. 

No oficio de s. ex. n e n h u m a es-
t r a n h e s a ou r e p a r o se faz ao facto 
da cedenc ia do J a r d i m á Comissão 
de T u r i s m o , fei ta pe la Camara , de 
o n d e a Comissão conc lu iu q u e a 
Escola não contes tava á Camara o 
direi to de p r o p r i e d a d e s ô b r e aque-
le, e como a única razão a legada 
e r a a « f a l t a cie v e r b a » , t ra tou de 
consegu i r q u e a Camara fizesse, 
por sua conta, a l e n p e a solicitada, 
o q u e consegu iu . 

Nesse senti Io, oficiara a Comis-
são cie T u r i s m o á Camâra no (Ha 4 
cie Agos to e, em s e s s ã o do dia 6, 
r e so lveu esta c o r p o r a ç ã o adminis-
trativa o f e r e c e r - s e á Escola pa ra 
fazer o r e f e r i d o se rv i ço de lim-
pesa . 

E' exac t amen te r esta ocasiã » 
q u e nasceu o conflito en t re a Es-
cola e a Camara , q u a n d o já a Ca-
mara, de aco rdo com o sr. d i r ec to r 
da Escola, t inha dado c o m e ç o aos 
t raba lhos da l impesa. 

Estes são os factos tal qual co-
mo se passa ram. E«ta é a expres -
são c lara e ine ludivel cia v e r d a d e . 

Oxalá, pois, q u e ledas e n t r e m 
na concord ia dese jada , d e s d e q u e 
se p r o v a q u e só e q u í v o c o s <• mal 
e n t e n d i d o s t e e m havido, e q u e é 
neces sá r io q u e se des façam sem 
mais de longas para b-.-m do b o m 
nome , pres t ig io e p r o g r e s s o da ci-
dade . 

São es tes os nossos n;ut» since-
ros votos. 

Il§=llltíil!!ii!!!li.® 
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A f i n a l — m n triste e l amen táve l 
d r a m a . d e misé r i a : 

O s h o m e n s n a s c e r a m t o n o s d a 
m e s m a mane í i a , mas n e m todos vi-
v e m da m e s m a maneira , nem lo-
dos se a b a n d o n a m ás m e s m a s as-
p i rações . U n s sao bons — e os ou-
t ros são maus . 

p o r t a n t o — uns p io res q u e os 
outros , j un t e rn -nos V e n h a o Dia-
bo — e esco lha! 

Manuel Silva pe r t enc ia aos pri-
mei ros . 

V i v e do seu t raba lho — s e m p r e 
v iveu do m o u r e j a r de sol a sol. 

Casou. Depois , veio uma f i lh i -
nha—-o, seu en levo—viv ia para eia 
e pa ra a m u l h e r . 

P a r a elas, p o r cer to , vai conti-
n u a r a t rabalhar , ma ld i zendo as 
m á s companhias . 

... O u e o seu d e s a p a r e c i m e n t o 
r e s u m i u - s e n i s to : dois amigos le-
va ram-no á t abe rna e embr iaga-
ram-no. E pa ra que lhe havia de 
dar o v inho V 

P a r a dar um passeio , por ai 
fóra ! 

E lá foi, de comboio , até á Fi-
guei ra da Foz de ixando a fami-
lia em cuida los, ob r igando a poli-
CÍ4 3 inves t igar — e, concumi tan te -
mente , lor-necend-j jornal is ta os 
e l e m e n t o s necessá r ios pa ra u m a 
noticia. 

Fe l i zmen te a p a r e c e u v i v o . 
Não h o u v e desas t re . A p e n a s uma 
passeata de tré» dias,. , 

E a noticia pode t e r m i n a r aqui 
— t endo c o m o r e m a t e : 

— Manuel Silva, operá r io , casa-
lo , re solveu fes te ja r o .-> Mardriho 
c o m tiCs dias de a n t e c e d ê n c i a e . 
p r e g a n d o um valente sus to a muita 
gen te com o seu mis te r ioso desa-
pa rec imen to ! 

t rás cousas , — qués i não t em p;;-
sado de pa lavr iado com q u e se en-

la uma longa sé r ie de anos, 
q u e no nosso País se vern r econhe -
c e n d o a n e c e s s i d a d e de c o m b a t e r 
o a n a l f a b e t i s m o ; até hoje, p o r é m , 
a p e s a r da boa v o n t a d e e dos es-
fo rços de a lguns dos nossos ho-
m e n s púb l i cos e de a lgumas ini-
ciat ivas pa r t i cu la res , a inda não se 
conseguiu o f e r e c e r - l h e decisiva ba-
talha. 

L' ce r to q u e o ana l fabe t i smo 
t e m so f r ido a l g u m a s b r e c h a s que 
d e m o n s t r a m a prof icu idade de al-
g u m a s das m e d i d a s utilizadas na 
sua c a m p a n h a ; todavia não são 
ainda su f i c i en temen te rasgadas pa-
r a q u e p o s s a m o s a d o r m e c e r nelas. 

E' necessá r io por isso intensifi-
car essa campanha , para o que se 
to rna ind i spensáve l q u e as inergias 
d e s p e r t e m naque l e s que, mais com-
p e t e n t e s do q u e nós em tal assun-
to, pos suam a prec isa e n v e r g a d u r a 
pa ra e n f r ê n t á lo e reso lvê- lo . Só 
no que se passa en t r e nós, na nos-
sa ma l fadada Coimbra , já essas 
inergias ter iam muito onde exerc i 
tar-se, quan to mais se a sua acção 
se e s t e n d e s s e p o r todo o nosso 
PorUigal q u e r i d o ! . . . 

R e c e n t e m e n t e funclou-se uma 
insti tuição com s é d e no Por to , — a 
F e d e r a ç ã o dos Amigos da Escola 
P r imár i a — visando subs t i tu i r pe la 
e x e c u ç ã o prát ica o que até aqui, 
àcôrca da ins t rução das p r ime i r a? 
letras, c-e no à c ê r c a cie tanta* ou-

quáí 
ado c 

c h e m ar t igos de jo rna i s e se en t r e -
t e e m pa les t ras e confe renc ias . 

E', cie facto, ês te um dos pri-
mordia is de fe i tos do nosso Pais , 
p o r via do qual se lavra t e r r e n o 
p rop ic io á p ro l i fe ração de um ce r to 
g é n e r o de e r v a s daninhas , ou, pe -
io ... .. s i ,rateis, q u e e s to rvam a 
g e r m i n a ç ã o das boas s e m e n t e s e 
c o m o assim a colhei ta de bons f ru-
tos. 

São os « empa t a s » a q u e já por 
vár ias veses , e com razão, a Im-
prensa se t em re fe r ido , e que , a 
p ropós i to cie tudo e de nada, sur-
gem c! 's cautos corne, cogumelos . 

T e m o s na nossa Coimbra assis-
tido a mui tas das suas manifesta-
ções ; e . p o r desg raça da nossa 
terra , todos de sobe jo t e m o s veri-
fica'10 os t r is tes r e su l t ados a q u e 
t e e m conduzido . 

As amos t ras são tão patentes , 
que não necess i t amos de r e c o r a a r 
o q c e se passa e t em passado com 
a Estação te légrafo-posta l e com o 
aforníoseamento,- ou, me lhor , com 
o p r o j e c t o de l impesa do J a r d i m 
da Manga, bas tando apenas , p o r 
cons t i tu i r a ssun to q u e p r e t e n d e m o s 
focar, c h a m a r a a tenção para o bár-
ba ro e - o ; c táculo que, n u m dos lar-
gos mais f r e q u e n t a d o s de Coimbra , 
a todos o,; t r an seun t e s p roporc iona 
um edifício q u e nou t ro t e m p o fóra 
uma Escola e que hoje se r eduz a 
um s;i: ; , : 'es p réd io abandonado , 
com falhas de v id ros e cie te lhas 
q u e o p r e s e r v e m dos t empora i s . 

E.-cige a g rav idade q u e r e p r e -
senta ta! d e s a m o r por êsse edifício, 
sob c u j o téc to a lguns famosos es-
p i n t o s ' r e c e b e r a m as p r ime i r a s lu-
zes da ins t rução, q u e a e l e s nos 
re f i r amos mais par t icu la rmente , p e : 

lo que p r o s s e g u i r e m o s na sua a p r e -
sentação . 

I''a:.'ei;do-o. a nada mais aspira-
m o s dc. q u e a a í t a i r pa i a è le os 
oiha. cK compass ivos das en t idades 
a q u e m compe t i r acudir - lhe , mar -
cando assim e ao m e s m o t e m p o 
uma a t i tude de a n o L .i p<».l*rac3.-> 
dos AnPgos da Ins t rução Primária 
que disoosta c o m o está a e u f r e t -
t a r '.o p r o f i s n i a cta íns i ruçâo nua 
c lasses l .umilties e despro teg idas , 
bem m e r e c e que todos indistinta-
m e n t e lhe p r e s t e m o auxilio que é 
de just iça d i spensar - lhe . 

Coitiiurc,.. Noyeiul j ro . 
t Continua i-

A R D I T A S . 

I r , A s g e l o È f m m 
. Con t inuam a reg is ta r -sc as ade-

sões para a h o m e n a g e m a c r e s t a r 
a Oste i lus t re p r o i e s s o r e notável 
c irurgião. 

A lista de inscr ição conta mais 
os n o m e s de : Drs . F e r n a n d o de Al-
meida Ribe i ro , Novais e S o u s a e 
F e r r a n d P imente l de Almeida, ilus-
t res p r o í e s s o r e s cia nossa Univer-
s idade ; dist intos clínicos, drs. Au-
re l iano Viegas e Custodio de Al-
meida H e n r i q u e s ; dr . Garcia de 
Andrade , i lustre d i rec to r da Esco-
la Nacional de Agr icu l tura ; sr. Con-
de de Fe lgue i ras ; j o a o Castos, cqn -
s ide rado t e sou re i ro dq nosaò mu-
nicípio na s i tuação de aposen tado ; 
Augus to Gonça lves e Silva e Tito 
Lizardo, es t imados func ionár ios pu-

W?cn?i PtP; 
A sessão cie h o m e n a g e m d e v e 

rea l izar -se b r evemen te , p romov ida 
por uma comissão cie e m p r e g a d o s 
dos Hospi ta is da U n i v e r s i d a d e e 
nela s e rão e n t r e g u e s as insígnias 
cia u r d e m de S. Tiago ua Ls^acm 
çom que o i lus t re profe-^^or, sr. 
Dr . Angelo da Fonseca , foi agra-
ciado, 

Orapo Oraoiáflco l i e i i í m 
Ent rou já em ensaios a p e ç a em 

t rês ac tos « Os Médicos », t r adução 
de Ar i s t ides Abranches , que o Gru-
po Dramát ico Ade l ino Veiga, com-
pos to por a m a d o r e s desta cidade, 
p r e t e n d e fazer r e p r e s e n t a r , a favor 
das casas de benif icencia. 

No e l e n c o do g r u p o f igurem 
elgur.s e l e m e n t o s íe - Atino.;, q u e 
v e e m assim, coad juvar » t e l a o t r a 
a q u e os seus f u n d a d o r e s se pro-
p u z e r a m . 

O armist íc io foi c o m e m o r a d o 
em Coimbra com as ce r imón ia s 
habituais . F o r a m o b s e r v a d o s os 2 
minu tos de s i lencio e nos qua r t é i s 
h o u v e a s cos tumarias p r e l e c ç õ e s 
ás p raças . A bande i r a nacional es-
t eve has teada n o s e s t abe l ec imen-
tos oficiais e á noite h o u v e i lumina-
ções nos edifícios públ icos . 

E l ! I l S l M 
«9 12.o s i ? H ' e r s é r ? o Sf» a r -
m t s u t í o { » ! c < n r ^ a n K a l e 

c t t í i i e s s o r a á o 
L ISBOA, 11.—Foi cond ignamen-

te c o m e m o r a d a em Lisboa a data 
do armist íc io , t endo ás 8 horas sido 
has teada em todos os quar té i s a 
bande i ra nacional , e x e c u t a n d o as 
bandas de mus ica e os t e r n o s de 
c o r n e t e i r o s e c lar ins , respec t iva-
men te , o hino nacional e a marcha 
de guer ra . 

Os navios de g u e r r a su r tos no 
T e j o e m b a n d e i r a r a m em arco e os 
edifícios púb l i cos e mui tos par t icu-
la res h a s t e a r a m a bande i ra nacio-
nal. 

Nos quar té i s e nos d i v e r s o s es-
t a b e l e c i m e n t o s mi l i ta res fo r am fei-
tas con fe renc i a s a lusivas á data, 
t endo depu tações das un idades da 
guarn ição e cias esco las co locado 
ar t ís t icos r a m o s de f lores 110 m o n u -
m e n t o aos Mortos da G r a n d e Guer -
ra. Idêntica h o m e n a g e m foi pres-
tada p o r d e p u t a ç õ e s dos ex-com-
ba ten tes belgas, ingleses, f r ance -
se s e italianos. 

o o n o a n i r a s a i ) d o c ^ i n g e i ^ s 
ins l i í - i res 

Inic iou-se p o u c o depo i s a con-
cen t ração dos con t ingen tes milita-
r e s q u e t o m a r a m par t e na parada e 
que f o r m a r a m pe tas .10,15 na Ave-
nida F o n t e s P e r e i r a de Melo e Ave-
nida da Repub l i ca , s e n d o todas :.s 
f o r ç a s c o m a n d a d a s s u p e r i o r m e n -
te pe lo m a j o r Nicolau Dias Goulão, 
que passou revis ta ás t ropas. 

J u n t o d o m o n u m e n t o concen-
t r a r a m - s e as b a n d e i r a s das unida-
des q u e t o m a r a m par t e no desfi le, 
f a zendo a gua rda de honra uma 
companh ia de Marinha e out ra do 
Exerci to , concen t r ando- se t a m b é m 
mui tos e x - c o m b a t e n t e s da G r a n d e 
Guer ra , em pe lo tões , na Praça 
M a r q u ê s de Pomba l . 

os dois rcns no silencia 
A's n hora .- u m a bataria de ar-

tilharia do Reg imen to de Art i lha-
ria Ligeira n.°3, pos tada no P a r q u e 
E d u a r d a VII deu um tiro de salva 
a n u n c i a n d o o inicio da emoc ionan-
te cer imonia . T o d o s os contigen-
tes em parada, assirp, coo jo as 
g u a r d a s de ho-a itzeraru o m b r o 
a r m a s e as bande i ra s e es tandar tes , 
q u e se e n c o n t r a v a m j u n t o do mo-
n u m e n t o abateram,-se eni homena -
g e m aos Mortos da Grande ( a t e r r a 
O j p i j m s f q s o s poj-iuiawà que s e 
e n c o n t r a v a m ns Avenida da U b e r -
dade, no Ross io e na Baixa desco-
br i ram-se , ce s sando p o r comple to 
o transito. 

U m a salva cio rr tire;;. cLoa pe-
ia m e s m a baiana" anunc iou o fim 
de dois minutos de silencio, vol-
tando a c idade ;io seu tuovhucu to 
habitual . 

L ô g ó a segu i r ao p r i m e i r o tiro 
da nona salva, os cont igent ' . em 
parada e a gnarcic. çL i.uiiia •,orè-
icteau-arii arruas, a.-i bandas locaram 
o iiino nacional e os t e rnos cie cla-
rins e de co rne t e i ro s a m a r c h a de 
cont inência , t endo em seguida os 
m e s m o s con t ingen tes d e s f i b d o pe . 
rantf. o eleríiop.io oficia;, n iurchàn-
cto a t r e m e os ant igos c o m b a t e n t e s 
com o seu t e r n o de corne te i ros . O 
desfi le p ros segu iu a té ao Ross io 
o n d e as t ropas re t i r a ram para os 
s eus aquar te íunieu ios . 

no Eof i i l i g f lo SÍO Allo do 3. J o i o 

Foi muito concor r ida a r o m a g e m 
ao talhão dos C o m b a t e n t e s 110 ce-
ter io do Alto de S. João . 

Pe las 8 ho ra s c o m e ç a r a m a afluir 
ali n u m e r o s o s c o m b a t e n t e s belgas, 
f r a n c e s e s e ing leses q u e f o r m a r a m 
com os s eus es tandar tes , s o b a di-
r ecção do co rone i sr. Po t i e r de Li-
ma e capitão Afonso de Carvalho, 
tendo, numa marcha imponen te , 
p r inc ip iado o desfile, pe l a s 10 horas, 
p e r a n t e os t úmu los dos s eus anti-
gos camaradas j uncados de f lo res 

P o u c o depo i s Compareceu no 
cemi té r io todo o e l e m e n t o oficial, 
mili tar e civil, que colocou l indos 
r amos de f lores nos t umulos dos 
he ró i s da G r a n d e f -uer" :^ niai-cchai 
vtoiíiii, cia i .osua gene ra i s Abe! Ui-
polito e B e r n a r d o cie Far ia e a inda 
em ou t ros combaten tes , d e s d e o 
oficial ao mais s imples soldado. 

F indo o desfi le os c o m b a t e r e i s 
em n u m e r o syperU>t a a.000 segui-
luiii para a R o t u n d a e as indiviejua-
d e s oficiais para a Avenida (unto cio 
monumen to , para ass is t i rem ú pas-
sagem çiy çor tç io . 

* 

A Casa P ia dc Lisboa t a m b é m 
se associou as man i i e s t ações q u e 
ho je se rea l izaram para c o m e m o -
rar a data do armist ício, t endo os 
a l u n o s f o r m a d o e n i pa rada ,no claus-
tro dos J e r ó n i m o s cotp & sua ban-
deira, bunda de musica e cornete i -
ros, afim de ass is t i rem a uma p re -
lecção alusiva ã data, feita ;>_!. 
distinto p r o f e s s o r daque la c.«sa «• • 
eombôíeu ic . eo one i sr. i t r , • í 
Vaz Ve iho Ua f a u n a . j 

Das 20 ás 24 horas h a v e r á con-

cer tos p o p u l a r e s p o r d ive r sas ban-
das regimenta is , nos co re tos da 
Aven ida da L ibe rdade . B e i e m e no 
a r m a d o e m f r e n t e d o m o n u m e n t o 
aos m o r t o s da G r a n d e Guer ra . 

M © P © l i @ 
P O R T O , 11. O an ive r sá r io da as-

s inatura do armist íc io foi h o j e come-
m o r a d o com vár ias so len idades , 
in ic iando-se as d e m o n s t r a ç õ e s fes-
t ivas com u m a missa p romov ida 
pe lo c o r p o de cape lães do C. E. P., 
a que ass is t i ram os combaten tes , 
en t idades civis, mi l i tares e r e p r e -
sentat ivas, etc., etc. 

Em todos os r e g i m e n t o s e cor-
porac.ões mil i tares da cidade, às 
8 ho ra s da manhã , foi has teada a 
bande i ra nacional, p r e s t ando a con-
t inência, pe lo tões em un i fo rme de 
campanha , com a banda Je música 
ou clarins, q u e tocaram a «Po r tu -
g u e s a » e m a r c h a s cie gue r r a , res-
pec t ivamente . 

A r o m a g e m ao m o n u m e n t o do 
So ldado d e s c o n h e c i d o reves t iu 
t ambém, cer ta so lenidade , muito 
embora ,—-pese isto a q u e m pesa r — 
fosse d u m a p o b r e s a f r anc i scana o 
a lud ido acto. 

Pa s a r am t a m b é m quási des-
p e r c e b i d o s os emociona i s dois mi-
nutos de si lêncio, ce r imónia q u e 
há anos passados se reves t i ra cie 
e smagado ra e impres s ionan te im-
ponênc ia . 

P o b r e s d o s q u e lá f icaram, car-
bonizados pela fo rna lha sangren ta 
da G r a n d e G u e r r a ! 

A Jun ta Patr iót ica do Norte, 
q u e criou e sus tenta a f i lantrópica 
inst i tuição dos Ó r f ã o s da G r a n d e 
G u e r r a , a s s o c i o u - s e a todas as 
c o m e m o r a ç õ e s a lus ivas à g lor iosa 
data que passa, m a n d a n d o ainda 
ò e p ó r um lindo r a m o de f o r e s 
natura is na base do m o n u m e n t o , 
da P r a ç a Car los Alber to , 

A Liga d o s Combaten tes , d e p ô s 
t a m b é m , 11a base do m o n u m e n t o , 
um l indo ramo. 

Foi conced ido fer iado a todas 
as -sscoias h a v e n d o to le rânc ia de 
ponto em todas r epa r t i ções pú-
blicas. 

. -^-ifcíti»-.-

M Pereira U beip(inii) 
O n t e m passou o 15.- an iversá r io 

da mor te do g r a n d e p e n s a d o r por -
tuense , cu ja obra co r r e sob o sim-
ples p s e u d o n i m o de Sampa io i h u-
no. 

Modesto, s e m p r e a c o m p a n h a d a 
dos livros, seus amigos cá- s e m p r e , 
J o s é p e r e i r a de Sampa io passou a 
vida iodo e n t r e g u e ao labor do seu 
c é r e b r o prodig ioso , íai c o m o no 
f u n d o das suas ce las monas i icas os 
f r ades benedi t inos . . . 

A sua ohi f,, j juuuo conhecida , 
até pela el i te intelectual cia nossa 
terra , è e n o r m e , p r o f u n d a , incon-
fund íve l . . . 

Li tera tura , sciencia, ayío poe-
sia, de tudo se ahoyiioií a su; ( pena 
maravUi iw*. 

S e u oerebi '0 e r a 11111 vasto ce -
le i ro que tudo a r r ecadava e tudo 
ía iubeut distr ibuía. 

Nada egoísta, gostava do Conví-
vio dos novos, a c o l h e n d o iodos 
com agrado, d is í r iouindo com mãos 
iuu i fe ren tes de pródigo, os g r a n d e s 
cunhec i inou tos que possuiu. 

Nos ú l t imos anos, o seu gabine-
te de Di rec to r da Bibl ioteca .Publi-
ca do Po r to , servia ponto de 
r e u n i ã o da t u a lenuíi . t oudí* pont i -
ficava, 

Foi lá q u e o c o n h e c e m o s , qttan . 
'!". a d o e n ç a o minava e o fim 
a pass sos de giganl&á se aprox ima-
va. 

Entre tanto, B runo , d isc ípulo fe r -
v e r o s o de es to ic ismo de Marco Au-
rélio, m a s c a r a v a os p r ó p r i o s sof r i -
mentos , fazendo-no- los e s q u e c e r 
s o b a sua c o n v e r s a q u e p rend ia , 
sugest ionava, maravi lhava . . , 

Fez o n t e m anos q u e ê l e mor-
reu . 

E comov idamen te , de ixando os 
longos ar t igos de crit ica para os 
g r a n d e s diários, não d e i x a m o s pas-
sar o dia sem esta s imp les mas 
s ince ra h o m e n a g e m , q u e é afinal 
uma mani fes tação da nossa sauda-
de e da g r a n d e p e r d a q u e ha quin-
ze anos com o sçu p a s s a m e n t o so-
f r e m o s , , 

t f i É e r s i É i e I x m 
A confe renc i a de ho je na Uni-

ve r s idade L iv re se rá feita pe lo 
i lus t re p r o f e s s o r sr. A lva ro Viana 
de Lemos , ve rgando sobr-c « F e r -
rière o as esco las móveis». 

i m f e t b f t K e s s m 
Neste no táve l Museu, jus tamen-

te cons ide rado c o m o ura dos m e -
l h o r e s do pais, es tão s e n d o p r e p a -
radas duas amplas salas pa ra a co-
locação das p roce l anas e mais ob-
jec tos or ienta is q q e lhe f o r a m doa-
das oí: 'u saudoso b e n e m é r i t o sr. 
Cam Ao Pessanha . 

Na secção roman ica t e e m tam-
b é m dado en t rada mui tos e val iosos 
d o c u m e n t o s encon t r ado - -ias esca-
vações de Lo.i jeiv.j-., V. oa, c o r -

gê • - -e. tre Aos 'a •• - ••<ar-v, um 
il;urco liiiiiarie e u ive r sos oo j ec toa 
á\. f e r ro , c o b r e e marf im, eito se r -
v iam de a d o r n o uoí. g u e r r e i r o s da-
quela épooa. 

10 DE NOVEMBRO. — A As-
sociação Comerc ia l desta cida-ie 
mandou o seguin te t e l eg rama ao 
sr. min is t ro das Colón ias : «A As-
sociação Comerc ia l de S a n t a r é m , 
d e f e n d e n d o os jus tos in te resses cia 
vi t icul tura nacional róga a V. Ex.A 

m a n t e n h a pauta de 27 de J u i h o tio 
c o r r e n t e ano r e f e r e n t e á en t r ada 
dos v inhos em Moçambique . 

P r e s i d e n t e ua Di recção (a) Ber -
na rdo Pe re i r a . 

— O O r f e ã o Scalabi tano tem na 
p róx ima quar ta- íe i ra , pe las 21 ho-
ras, o seu p r i m e i r o ensaio da p r e -
sen te época . 

— Numa das f regues ias ru ra i s 
do concelho, c o r r e te r -se c o m e i i a o 
utn c r ime de m o r t e q u e pas sou 
d e s a p e r c e b i d o q u a n d o do fa lec i -
men to da supos ta vufma . 

Cons ta-nos q u e a famil ia do fa-
lecido vai de i igenciar que se faça 
luz s õ b r e o caso. 

— Os i n t é r p r e t e s na e m b a r a -
lhada h e r a n ç a dos dois m e n o r e s cie 
côr, q u e j á t e m o s r e f e r ido , f o r a m 
todos m a n d a d o s em l iberdade . No 
en t r e t an to a policia cont inua inves -
t igando. 

— A Câmara Municipal , vai cui -
dar do c o m p l e m e n t o da rê . ie cin 
canai isação de esgotos da c idade. 
— C. 

ia gtob m 
C o n t r a a ir.órai pub l i ca 

8 DE N O V E M B R O - De vez en i 
quando, c o m o praga de gafanho-
tos, s o m o s invadi-los por utn ce r to 
n u m e r o de pessoas , para q u e m a 
educação e a mora l de ixam muito a 
dese ja r . 

E n t r e o n u m e r o .'lestas pe s soas , 
conta-se, e em p r i m e i r o lugar , u rna 
m u l h e r q u e diz ch imar se Maria 
M e n d e s — a «mana Mendes» , c o m o 
v u l g a r m e n t e ó conhec ida . 

E n q u a n t o passa as sua s «'.rlTipri-
radas» no Por to , v ive-se u e s t a t e r r a 
n u m r e m a n s o s i lencioso, s e m n a d a 
de ano rma l . 

Desce , porém., « m a n a M e n d e s » 
ao v.povoado». — c o m o s o e d ize r -
se, e e i s q u e soam pe lo e spaço fo-
ra, com sua voz t rove jau te , os mais 
baixos e mi se ráve i s pa lav rões o u e 
é possível , em t e m p o s de ho je , 
ímáginar-se . 

Não satisfeita ainda, es ta Criaiu-
rinha, que D e u s fadou, sr>rumb.'.ti-
ca inente qua l ou t ra Mada lena — 
s e m s e r a r r e p e n d i d a , — c o m e t e 
diante de cr ianças , s em a noção do 
crime- q u e prat ica, inconsc ien te -
mente , ex ib ições q u e a « H i s t ó r i a » 
pornográ f i ca cie todos os t e m p o s 
até hoje ainda não regis tou, e s t a -
m o s ce r tos disso. . . 

A inda on tem, d iante de um «e le -
vado» n u m e r o de espectadores, 
n u m a d a s c o n c o r r i d a s a v e n i d a s 
desta terra se repetiu, êste lamen-
tável e Uistis-itTlo espectáculo a 
ciue nos e s t a m o s r e f e r i n d o . 

P a r a ê s t e Caso, q u e »os v e x a e 
humi lha p e r a n t e a s pessoas d e c e n -
t e s e civilizadas, e s p e r a m o s q u e as 
au to r idades c o m p e t e n t e s o r d e n e m 
unia f i sca l ização severa , ' r igorosa , 
s ô b r e e s t e s mons t ro s h u m a n o s . S ó 
asHttn v e r e m o s dignif icada o n o s s o 
br io p e r a n t e ês te v e r d a d e i r o a t en -
tado con t ra a 'morai publLa» 

D e p o i s da íest?.. . . 
Num s e m a n á r i o dt» Ciaia, o «No-

ticias de Gaia >>, um despe i t ado 
q u a l q u e r cere.-.r.ía a seu inodo u m a 
festa, qt i£ Tios d izem te r s ido e n -
canta.doift, rea l izada ha dias no 
C lub da Gran ja . 

Não s a b e m o s q u e m se rá a Co-
missão f ic t íc ia a q u e o c o r r e s p o n -
den te se r e f e r e mas, com a c e r t e z a 
q u e t e m o s de não e r r a r nes ta afir-
mação, p o a e m o s - l h e dizer q u e f i c -
tício é q u e m tão i n g e n u a m e n t e 
p r o f e r e , pub l i camen te , s e m e l h a n -
tes a f i rmações . 

O t e m p o 
E m b o r a f r io ren to , c-sotitiua c o m 

l indos dias de sol ese.: quad ra do 
ano conhec ida pe io « . o râo de S. 
Mar t inho ». 

Várias no t i c i a s 
Foi n o m e a d o of ic ia lmente cape -

lão de S. Fe l ix da Marinha o r c v . 
P a d r e Manoel, em se rv i ço na ca-
pela d? Granja . 

— Encont ra-se m e l h o r d o s s e u s 
p a d e c i m e n t o s o nosso p r e s a d o ami-
g o r c v . P a d r e Augus to R a m o s d o s 
Santos , o q u e mui to es t imamos .—C. 

Im Comercial lo Ièèí 
A Di recção do Ateneu C o m e r -

cia! de Co imbra comunica -nos q u e , 
em v i r tude da comissão organiza-
dora do baile que se devia t e r r e a -
lizado no dia 9 do co r ren te , t e r de -
sist ido do seu propósi to , lhe r e t i r o u 
autor ização pa ra u s a r e m d o n o m e 
do A t e n e u Comercio1 , de Co imbra 
para a e fec t ivação de q u a l q u e r ou -
tra (esta ou benef ic io , q u e se não 
real ize çt is sua s salas. 

Ã0ES0A P iElTOa 
F a r m á c i a s 

Estão h o j e de s e r v i ç o a s segu in -
tes fa rmaci a s : 

2." t u r n o — R o d r i g u e s da Si lva. 
R u a F e r r e i r a B o r g e s . 

Viegas, Uua da Sofia. 
P e r e i r a , R u a Cand ido d o s Reis* 

Vv EXiDA — Aessões c inemato-
gráf icas ás 20,45. 

T I V O L I — A ' s 21 horas , s e s s ã o 
c inematográf ica . 
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Ainda colocado, oferece-
a cidade ou para íóra. Diri 
favor, ás letras M. C. S., a 
dacção. 

Quàndo V. Exa. volta para casa 
n 'este tempo de chuva terá os 
pés molhados — o que dá fa-
cilmente origem a uma con-
stipação. Previna-se e compre 
Comprimidos de 

Tem para vender , em quantida-
de, sucata de aluminium e bronze, 
sobreselentes quasi novos para ca-
mions «Ber l ie t» , «X. A. G. », «Ko-
mik» e outros, como sejam rola-
mentos, cavilhas, caixas de veloci-
dades, correntes novas, veios de 
transmissão, semi-eixos, carbora-
dores, magnetos, etc. 

Automóveis : «Nagant», de 7 lu-
gares, modelo 1927; «Delaheye», 
415 lugares, modelo 1026 e «Mors», 
415 lugares antigo. Uru motor «N. 
A. G.» de 80 11. I'. quasi novo e 
adaptavel a um barco grande. Tu-
do por uma décima parte do vaior. 

Sut»-a$ente ' sia B ô d o -
P i l I L P S . 1000-6 

m ^ p t i « a i i ^ » 

como bem se sabe um reiriedio 
eficaz em todos os resfriamen-
tos. Mas, quando os comprar, 
repare na embalagem original 

"Bayer". 
••^^^BFíS—r —. _ 

C iiraiíns c decoratfôs í 

Tendo este Sindicato importado 
directamante uma importante re -
messa de adubos do Sindicato de 
Berli m (Nitrophoska e congéneres) 
cuja agencia nesta região lhe foi 
confiada, convidam-se todos os so-
cios a fazerem as suas requisições 
destes produtos, cujos preços são 
os da ultima tabela n.° 7 de Lisboa 
sem quaisquer encargos de trans-
por te .—Peia Direcção, M. de Al-
meida. 6- ioot 

electricidade 

Linhas do Vaie do Vouca 

17 ,0 Aditamento íi c lass i f icação 
gera l pequena velocidade em 
vigor nas l inhos des ta com-
panhia . 

A partir de 15 de Outubro de 
1930 o prêço especial da Zona H 
do 14.0 Aditamento á Classificação 
Geral de Mercadorias de 28 de De-
zembro de 1929 será aplicado ás 
expedições de : 

Tejolos de barro ou crés ; te-
lhas ou telhões de barro ou crés 
não designados; 

Quando procedem de Branca e 
se destinem a Espinho Vouga ( Lo-
cal ). 

Espinho, 20 de Se tembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, F e r r e i r a de Ahr .e ida . 

A mellior de tortas 
e a que mais 

se vende 

E n c e r r e g a - s e S e ío í Iws o s 
t r a i s a B s o s r t e c o n s t r u ç ã o ci-
vi l , m o l í i ! i â r ? o s n o s m a i s 
m o d e r n o s e s t ã i i e s e t í t a r e s -
t a u r a ç ã o d e m o v e i s a m í l ^ o s ; 
e n c e r a d o s , p o l i d o s , e s á o í o s , 

e t c . 

Ulla santos Casa no Sal 
P P P P i F 
I) m i! í Mi i ?»"S 

l.o Adi tamento á tar i fa espec ia l 
in terna n.o g r a n d e veloci-
d a d e 

Desde 15 de Outubro de 1930 
considera-se incluída nesta tarifa a 

,i rubrica « O v o s » sendodhe portan-
] tq aplicados os respectivos preços. 
í Espinho, 20 de Se tembro de 

1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Fe r r e i r a de Almeida , 

HBSSS^RÍSS®1^^ 
Representante 

H. SI rzelfiwicz 
m na conceição, 67 

PORTO 

v|v a M w t r i a l i S o f í r s t i ^ íí-i ' V i s t o i 1 h > 
f f n làmlm l i n t i i a i l h 1

 M « J U Í S ! d , L i a 
=> a mmz i í s ip r i a s i â 3 a í f ô i i i i â à n mn 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 
O R E I DOS I N S E C T I C I D A S / 

TUDO MORRE!!!/ 
F O R M I G A S / j 

B A R A T A S 
P E R C E V / E J 0 5 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS 0 5 OUTROS 
a INSECTOS 

Depositário em Coimbra 

Exportação para > Paiz, Ultraine. 
m U m i e Est,.. feiro ZUZZZ Rua Dr. Pedro m i i 

lelelone 160 

A' vencia nos ô&is^eiecimcriios 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho à 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva. L.da. 

Q F I C Í W Ã D é L P 3 M T U R A 

j£sia Companhia, a mais 
antiga e mais p o d e r o s a d e 
Portugal, tonta seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e r i s c o m a r í t i m o s . 

H W w s a A S A . ssfctf sc 
r Bfcde cm U»bon 
tlnnpilíítEl» IB (jíBítl! 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

Rua do Corpo de Dou». 40 
SEGUROS DE VIDA 

das escolas de ensino técnico c 
particular — PrCÇO 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, é;o — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa, s-t 

Qs melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de e s s ê n c i a s artificiais e j.cr isso «"ofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários «<r< Coimbra 

s. %mpa„ SM. 

AVENIDA NA VA RRO—COMBRA 

Bliísetes e fracções ê venda 
para os 409 contos 
a is dt Novembro 
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Pedem-ine meia dúzia de pa lavras pa ra a pa-
gina que a «Gazeta de Coimbra», que está realizan-
do uma obra fecunda em beneficio das Beiras, vai 
dedicar , Espinhal . Com o maior prazer as escre-
vo. Liga-me a esta terra, risonha e calma, uma ve-
lha afeição. Foi aqui que eu nasci; ío. aqui que 
nasceu rainha mãe ; foi aqui que aprendi as primei-
ras letras; é aqui, na t ranqui l idade da natureza, que 
eu venho procurar, todos os anos, entre velhos afetos 
aquela doce carinhosa arvore patr iarcal que, como 
dizia Almeida Garrett , só estende os seus braços a 
quem nasceu j u n t j a t i a . 

Enquan t escrevo e s t i s linhas, tvoco a p f q u e -
nina aldeia primitiva, mão-fechada de tugurios hu-
mildes donde saíam, manhã pintada, os pastores com 
os seus ceifões e o seu gado; vejo levant ir, erguer, 

ma tarde, "edra a pedra, as primeiras casas sola-
reagas, orgulhosas los seus portões, dos seus tetos 
em caixotão, dxs suas armas domiaando, á volta, as 
primeiras leirrs de terra ba rba ra começada a desbra-
var, aj sol pelo ferro fecunda das enxadas; recordo, 
num jubilo iincero, a conquis t i seu brazão de 
vila, aspiração legitiva dos seus habitantes, satisfeita 
por alguém que nunca d<-ix u de est m~r a su terra 
adotiva —e penso ao qus poderia vir a ser a i n i a es-
ta pequeniaa vila beirôa se aos r-unissemos todos, 
num g r a n d j a t raço , a realização de todos os 
seu nteressjs e de todas as suas legitimas aspira-
ções Qoe a terra é p c q u e n i m ? Que importa? 

Também o ncss) coração cabe no bolso do co-
l e t e—e tem, dentro dele o mundo in te i ro . . • 

Luiz d'Olivei \i Cuimarães 

II UIÍÉ É! i a ila Pedra la feri 
Convidado a escrever duas linhas para esta pagina regional' 

escolhi este assunto por me parecer interessante e digno de ser 
conhecido dos leitores da « Gazeta de Coimbra » . 

Já em tempos, muito se disse, muito se escreveu sobre esta 
importante queda de água, mas nunca é demais enaltecer a sua 
importância e os benefícios que num futuro próximo pode prestar-
nos, se for aproveitada. 

A 3 ou 4 quilómetros distante desta vila e em uma alturi 
de mais de 15 metros e a queda util de 43m, segundo parecer dum 
distinto engenheiro, a Pedra da Ferida era mais que suficiente 
para o fornecimento de luz eléctrica em Espinhal e Penela. 

Já por duas vezes se tentou a exploração dessa '-queda,, 
mas sempre sem resultado, por falta de capital bastante, da 
primeira, e por entraves da segunda. — Ha poucos anos ainda 
chegou a fazer-se um estudo completíssimo, estudo este que se 
deve única e simplesmente á iniciativa do comerciante desta 
praça, senhor Borges Coelho, que para tal fim mandou vir o 
engenheiro, senhor Caldeira Ribeiro, da Casa Jaime da Costa L.da. 

Demorou-se este senhor. aqui alguns dias, e, depois de 
proceder a várias medições e levantar a planta desta vila, apresen-
tou a proposta sôbre "Central hídro-electrica, linha de transporte, 
de alta tensão a 3000 volts, postos aérios de transformação e redes 
de distribuição no total de 1440 libras cheque, assim descrimi-
nadas : „ 

A) Central hidro-electrica: 1.* parte mecanica: 396 £ 
2.* parte electrica 217 » 
3.» montagem de todo o material 50 » 
B ) Linha d e alta tensão a 3000 volts . . . . 315 » 
C) Postos aérios de transformação 130 » 
D) Redes de distribuição 332 » 

Um aspecto da linda Vila do Espinhal II QtlÉ È 

Total da instalação completa 1440 £ 

Feitos estes cálculos pensou o senhor Borges Coelho lançar 
mãos á obra, contando já se vê com o apoio da Camara, apoio êste 
que consistia em a mesma lhe conceder a devida licença e pagar 
a iluminação pública das duas vilas, o que era da mais elementar 
justiça. 

Mas dá-se o caso de queiu estas linhas escreve ter de ir 

Situado num vale ubérr imo e ridente, o Espinhal — u m a das mais lindas vilas 
do distr icto de Coimbra — impõe-se pelas suas r iquezas e pelo seu progresso 

á sede do concelho e ai se avistar com um categorizado membro 
da Câmara que depois de e ouvir sobre o assunto lhe respondeu 
terminantemente que não; que a Câmara não pagaria a iluminação 
pública, nem concederia a respectiva licença, a cão ser que o 
senhor Borges pagasse ainda por cima á Câmara uma contribuição 
anua l ou coisa que o valha. 

Lá se ele pensava em explorar a queda de água era porque 
ÍS50 lhe dava grande lucro, podendo por conseguinte pagar em 
vez de receber . ! ! ! 

Contei tudo ao senhor Borges Coelho; e este senhor, que já 
t inha a seu dispor todo o dinheiro preciso para tão grande emprêza, 
teve de desistir. •*• 

Eis, pois, a traços largos um dos principais motivos, se não 
o único motivo, porque ainda hoje Espinhal e Penela são i lu-
minadas a petroleo, sendo a iluminação desta vila paga pela 
gente. 

Aproveitar esta queda de água, contando somente com a 
iluminação e industria part icular, mesmo que contribuição alguma 
se tivesse de pagar, e ainda com o encargo de gratuitamente 
fornecer a iluminação pública, é no entender dos técnicos absolu-
tamente impossível. O prejuízo seria grande. E como para perder 
ninguém anda, nem mesmo o mais santo, a queda de água lá con-
t inua inaproveitada, o que é pena. 

Agora que a actual Câmara anda empenhada em trazer luz 
electrica para o concelho, não seria mau que alguém que ainda 
desejasse arrojar-se a emprêza de tanta monta, com eia se avistasse 
e ver se alguma coisa conseguiria desta vez. 

Palavra de honra que não chego a perceber porque é que 
se embaraçou a acção dum homem que tantos benefícios poderia 
prestar-nos com a sua iniciativa. Ainda se houvesse o exemplo 
de outras Câmaras que auxiliaram emprezas desta natureza vá, 
mas assim não, não se compreende. Ha ja em vista o que fáz a 
Câmara de Pedrogão Grande que paga anualmente, para a luz 
publica, dez contos. 

Mas se a nossa Câmara entendia que os lucros eram f abu-
losos, porque se não abalançou ? 

Teria ao menos justificado a sua ati tude e nós muito reco-
nhecidos lhe ficaríamos 

Rity do Vale 

C sem tomê §mm Jnéúsíwia 

ESPINHAL 
Correspondente de Bancos 

Gasa de Muitos Artigos 
Tipograf ia e Fotografia 

Endereço telegráfico: BORGES COELHO 

Querem bom Vinho? 
IDE Á ADEGA DO GATO PRETO 

DE 

José Ferreira dos Santos 
Mercearia, Tabacos e Miudezas 

E S P I N H A L 

B Á C O R O S 
Large White, raça pura, se lec ionados 

para agricultores 
Casa Perestrefios - s • E S P I N H A L 

Allio Oliveira 
Vinhos 

e Tabacos 
E S P I N H A L 

L O J A DO POVO 

SANTOS & LOURENCO 
> 

ESPINHAL 
, . Mercearia. Papelaria, Ferragens, Solas e Cabedais . , 
Moveis de Ferro e Madeira. Gazolina, Petroleo e Óleos Atlantic 
, . Vinhos Finos, Aguas Minerais e Muitos Outros Artigos , . 
Depositários de Tabacos da Tabaqueira e de Polvora para Caça 
> < > < , , « > , e Minas • « , , , < > « » 
• * - Agente da Companhia de Seguros «A Previzão» - - • 

PADARIA 
DE 

Augusto José Gonçalves 1 Relojoaria Espínhalense 
Loja de Fazendas, Miudezas, Mercearias. I DE 

M o s i Ferragens | Mário de Almeida 
Garros de Aluguer 

E S P I N H A L E S P I N H A L 

Agostinho Jiunes de Sousa 
* 

Fabrico Esmerado 

E S P I N H A L 

Sapataria Espínhalense 
DE 

Luis Gaspar fie Oliveira 
Executam-se com perfeição 
todos os trabalhos da Arte 

Largo P. Victor-Espiuhal 

José Julio da Silva 
Estabelecimento 

DE 

Fâ2endas, Mercearias e Ferragens 

Praça tia Republica 

E S P I N H A L 

CASA DAS LOUÇAS 
DE 

Ramiro Simões 
Sortido completo em louças e vidros, 

Mercearias, 
Grande sortido em tamancos, camas, 

lavatorios e cadeiras, 

Tudo a preços reduzidos 

E S P I N H A L 

Fa&riía União indosirlal 
Manoel Nunes dos Ramos Loureiro 
Vinhos 0 M&rcoarlas 

Aguas gasosas, xaropes e licores 
colhidas nas fontes do Cabeço 

Relvas - Espinhal 

CASA ALIANÇA 

Correspondente do Banco Comercio e Ultramar, 
Mercearia, miudezas e tabacos. 

Especialidade em CHÁ e CAFE 
Vendas a retalho aos melhores preços do mercado 

E S P I N H A L 

CASA C E R E J E I R E N S E 
DE 

JOÃO MENDES PEDRO 
l i a r i a s , sal, tereals, fazendas t a t á s , M n í a t e o s , eh . 

Rua da Igreja — E S P I N H A L 

Antonio dos Santos Pito 
Com estabelecimento de fazendas brancas e de lã, para 
homem e senhora. Lenços de seda, chalés de merino, 
miudezas e perfumarias, Mercearias, papelaria, solas, 
cabedais, calçado para homem e senhora, Chapéus e 
guarda-soes, Louças de esmalte e Camas de ferro, 

Especialidade em chá e café, 

Praça da R e p u b l i c a - V I L A DO ESPINHAL 

DE 

[ia ít Ma itipsio Diarte Coelho 
E S P I N H A L 

I H HO DE 1IS 

e i 

E S P I N H A L 

E S P I N H A L 

J o s é F e r n a n d e s 
Oficina de Ferrador 

ESPINHAL 

í a j a v H 
mm 
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G R A M A S , l l r í ãO 

AUTO - O N I D I I S I $ c p i z c r f t s S ) l â O < 

ALUGUE] 
IOSE HM» PUS SftHTBS & U Lll 

f s c r i í ó i i o C e n f r o l : 
úftua d a S o f i a . 7 7 - Coimbra 

T e l e f o n e 1 4 7 

Carreiras de camionette 
entre esta cidade, Con-
deixa, Cantanhede e Mira, 

Aluguer íi «MB para excursões 

mm SUAS AMIGAS 
— Teai graça!. . . 
— o p é foi ? 
— Consegui sem encorsos para meu malsSo, 

comprar este ve^tids 
— E como? 
— Fazendo as lintias compras na "Compeli-

Hora de Coimbra, L da,, sita na i\m da Mia, 41/40, a 
p a i tem como gerente o Adriano Canelas. Ali eonse-
sni comprar haratissiíoo não só artigos de isercearis, 
cha e café, o gue é uma esseciaildane, c o i o também 
comprei bolachas, doces, vinhos finos e champagnes, 
para o baptizado do meu afi lado. 

— Adens e muit® obrigada peio te» conselho. 
Von já ã COMPETIDORA OE COIMBRA, L.da, da Raa da 
Sofia, 41 e 43. 

saloroso c prefenflo pelos 
flores, empregai no sen fajHtço o 

t f e w m e m í o Mmimmml 

o i i ico qne reõne íoflas as boas 

Limitada 

Passagens 
Para os portos do: 

I trazil; América Do Baile. Iplioa. íraoiMlt jlr. 
v e n d e 

I! 

"Ceie Guerreiro. 
M a r r a r e g i t f a J a 

Rlii da Moeda, 94 r A i m h r a 
Rua João Cabreira, 41-43 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 a 

Casa do Povo 
90 — Roa do Visconde da Luz — 92 

Trespassa-se este antigo estabelecimento de 
íazandas brancas e artigos de Novidade, situado na 
melhor roa da cidade e a melhor casa para este ramo 
de negficio. 

Trata-se no mesma. Faciiita-se a transação. 
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RECORD DE KILOMETRAGEM 

O pneu que maior garantia 
dá ao automobilista. 

DEPOSITO: 

J o s é J í t a r i a j Y u i a 
Completo sortido em artigos de Mercearia - DEPOSITO 

0E POLUORA de pedreira e caca, Ferragens, Loucas 
esmaltadas e artigos de neirozaria. Deposito de 
sal, carvão e lenha, uintios tinos e de mesa, 
Licores, xaropes, cerveja e aguas minerais 

C O I M B R A : : : C a l h a f t é 

Clinica Oftalmológica 

a l i o j f a c h a i o 
3 M e d i c o 

pela Universidade de Coimbra 
Ejc-Director da clinica oftalmológica do Hospital 

Militar de Lisboa, Membro da 
« S o c i e t é Française de Ophtelmologie » 

leiras e Fliicrials fle Coislriclo Consultas das 12 ãs 16 da tarde Telefone 641 

t r a o i 
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P@llSl.ca espaiiSioía 
Foram marcadas para 1 e 15 de r íspço as 

eleições de oepaíaflos B s e n a i i e m . 
M A D R I D , 12. — R e u n i u o C o n s e l h o de M i n i s -

tros tendo resolvido marcar ar. eleições p a r a d e p u -
tados no dia i de Março e para senadores no dia 
15 de Março de 1931. 

A pezar de esperada, a n o t i c i a p r o v o c o u e n o r -
me sensação em Madrid. B e r e n g u e r t e m r e c e b i d o 
milhares de telegramas de toda a Espanha. — E. 
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A linha dc tracção electrica pa-
ra o Bairro Alta, necessita de ser 
completada. 

Os serviços municipalizados da 
nossa cidade, embora com sacrifí-
cio, devem construir uma nova li-
nha para formar a rêde de tracção 
electrica por aquele bairro. 

A imprensa local já se manifes-
tou o bastante para que a Comis-
são Administrativa desses serviços, 
compreenda que tem já hoje uma 
corrente forte da opinião pública, 
para a construção dessa linha pela 
cêrca dos jesuítas. 

Não é demais, por isso, insistir 
neste caso. 

Os próprios serviços de electri-
cos para a Universidade, veem dia 
a dia justificando a necessidade ab-
soluta de ser feita a construção des-
se troço de linha. 

Com a vinda dos electricos á 
estação nova, deixou, por exem-
plo, de ter utilidade o desvio 
existente ao Penedo da Saudade, 
vindo os electricos para um menor 
dispêndio de tempo no percurso, a 
encontrar-se na linha dupla á -rua 
Alexandre Herculano. 

Isto dá como resultado, e mui-
tas vezes o facto vem sendo repe-
tido, demorar-se o electrico que 
vem dos Olivais pela Cumeada, 
aguardando a sua passagem ao ci-
mo daquela rua os outros electri-
cos que seguem na linha para a 
Altaa. 

Não é a primeira, nem segunda 
vez que com a demora aqui referi-
da, se chegam mesmo a encontrar, 
a estacionar ali, alguns electricos e, 
entre eles, dois com destino à Uni-
versidade. 

Ora os Serviços Municipaliza-
dos, ao que julgamos, pre tendem 
resolver o caso da maior celerida-
de dos electricos para o Bairro Al-
to, e para meter um terceiro na 
mesma linha, com a construção de 
uni desvio em frente do Liceu de 
José Falcão. 

Apesar disso, bem poderá re-
petir-se o facto que deixamos re-
ferido, e nessas condições, o ele-
ctrico vindo da Universidade terá 
de manter-se no novo desvio até 
que o da Cumeada lhe dê passa-
gem. 

Mas também poderá suceder 
que o electrico vindo da Estação 
Nova, atinja o desvio primeiro do 
que vem da Universidade. 

O que acontece? 
Tendo os Serviços Municipali-

Continua a interessar vivamente 
a cidade a questão do Jardim da 
Manga, cuja posse e direito de pro-
priedade a Escola Brotero e a Ca-
mara, em conflito aberto, parece 
disputarem, c que a Comissão de 
Turismo, a quem a Camara o ce-
deu, pre tende restaurar e adaptar, 
como se sabe, a um elegante mer-
ca-lo de flores e frutos, ideia esta 
que tem conquistado a simpatia e 
os aplausos gerais de toda a cidade. 

E>i ! imentável conflito, para 
hom .i de todos, não pode prolon-
gar-se por mais tempo, porque as-
sim o exige o bom nome e presti-
gio de Coimbra, que querendo pro-
gredir e engrandecer-se, não tolera 
que tão histórico e interessante 
recinto se mantenha no estado de 
criminoso abandono a que até aqui 
tem sido votado. 

O Jardim da Manga só por um 
verdadeiro milagre é que ainda 
hoje está em pé — tais são os tra-
tos brutais de que tem sido vitima 
ha cêrca dc 70 anos a esta parte ! 

Ainda ha poucos meses, como 
se sabe, a Direcção Geral dos Cor-
reios, quando foi feita a ultima mo-
dificação no projecto primitivo do 
novo edifício dos respectivos ser-
viços nesta cidade, tentou mutilar 
tão selvaticamente êsse Jardim, que, 
a ter ido por diante tão monstruoso 
atentado, — melhor seria que, por 
uma só vez e por completo, o des-
truíssem, o arrazassem! 

E quem evitou que essa tre-
menda selvageria se conservasse, 
•— que fôsse levada á prática ? 

Quem ?! 
Quem interveiu energica e alti-

vamente para fazer recuar os sel-
vagens que tal crime premedita-
vam ? 

Quem ?! 
Que nos lembje , só a Camara e 

a Comissão de Turismo. 
Mais ninguém. 
E então também ninguém apa-

receu — que nos lembre ••-- a con-
testar á Camara a posst^e o direito 
de propriedade sôbre o histórico 
Jardim da Manga. 

Ninguém! 
Foi com a Camara que os enge-

nheiros e os arquitectos da Direc-
ção Geral dos Correios sempre di-
rectamente se entenderem e com-
binaram as modificações a fazer no 
refer ido projecto do edifício dos 
Correios, todas as vezes que aque-
las modificações implicavam com 
a integridade do Jardim. 

Ouem não sabe isto em Coim-
b r a ? ! 

, E , se assim é, a que prosósito 
vem, nesta altura, um conflito tão 
irritante e que tanto desagrado tem 
causado em toda a cidade?! 

Não, não pode ser. 
O sr. governador civil tem de 

intervir com toda a sua autoridade 

zados acabado com a paragem exis-
tente a meio da Ladeira do Castelo, 
baseada essa resolução em razões 
de ordem técnica, ao que julgamos 
muitas vezes acontecerá se r ali 
paragem forçada. E então desapa-
recerá o motivo técnico e subsiste 
a paragem. 

Tudo isto o que vem demons-
trar é a necessidade da construção 
da linha de tracção electrica que 
esta cidade tanto deseja vôr reali-
zada. 

Porque se não faz obra defini-
t iva?! 

De resto, os mesmos Serviços 
Municipalizados já t iveram a linha 
voltada para a Cêrca dos Jesuítas, 
só não tendo levado a efeito o seu 
proposito por motivos que não in-
teressa pôr em fóco. 

Pois muito bem, volte-se ao 
principio e de vez, sem hesitações, 
nem a desculpa já hoje constituin-
do lugar comum para protelar a 
resolução de certos assuntos — cie 
aguardar-se melhor oportunidade. 

O momento é êste, e só êste. 
Agora que procuram construir 

um desvio da linha na Ladeira do 
Castelo, será oportunidade para se 
acabar com o regimen de emendas 
e entrar-se no bom caminho de fa-
zer obra definitiva. 

Construa-se, pois, uma linha de 
modo que o serviço de electricos 
para a Alta se possa fazer, servindo 
bem o público, procurando uma 
maior celeridade e, inclusivamente, 
satisfazendo a reclamação de todos 
aqueles que reconhecem ser essa 
obra uma das mais úteis que pode-
rá realizar o nosso município. 

T e m os serviços municipaliza-
dos de fazer um certo sacrifício 
para essa construção? 

Pois faça-se, que o rendimento 
que resultará dêsse importante me-
lhoramento, certamente,. virá com-
pensá-lo e até mesmo o indemniza-
rá com o respectivo lucro. 

Estamos convencidos que os 
Serviços Municipalizados, que teem 
á sua f rente pessoas que tem vindo 
a demonstrar a sua verdadeira de-
dicação pela nossa terra, não dei-
xam de atender a esta justa corren-
te de opinião pública. 

A «Gazeta de Coimbra» que tem 
vindo a defender, desde sempre, a 
construção dessa linha, folgaria 
imenso v ê r realizada esta grande 
aspiração da nossa cidade pelo mui-
to que representa para os seus 
progressos. 

e grande prestigio, para pôr têrmo 
a um espectáculo que nos avilta e 
degrada aos olhos de todos que 
nos conhecem, apreciam e admi-
ram os progressos da cidade, cujo 
futuro, não pode estar á mercê doa 
caprichos doentios ou chicanas seja 
de quem fôr! 

E' esta a nossa opinião; é esta a 
opinião de toda a cidade. — 

Do ilustre director da Escola 
Industrial e Comercial Bortero, sr. 
dr. Armando Vieira da Rocha, re-
cebemos uma carta sobre o Jar-
dim da Manga, que publicaremos 
ámanhã. 
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Pelas vitrines de várias casas 

comerciais desta cidade, estão es-
palhados cartazes anunciando o 
concerto por esta excelente Or-
questra Filarmónica. 

P e r eles se vê que é um facto 
a vinda a Coimbra da Orquestra 
Filarmónica de Madrid, o que cons-
titue, sem duvida, um verdadeiro 
acontecimento artístico. 

Podemos dar a agradável noti-
cia que êste facto foi acolhido com 
o maior interesse e simpatia, no-
tando-se um verdadeiro entusiasmo 
nos amadores de boa musica, pela 
exibição dêsse magnifico grupo mu-
sical. 

Os pedidos de bilhetes são já 
numerosos e feitos pelas pessoas 
mais distintas da nossa sociedade. 

A' Livraria Cunha, onde está 
sendo feita a marcação de lugares, 
teem acorrido muitas pessoas a 
inscrcver-se como sócios da Socie-
dade de Concertos e ao mesmo 
tempo a fazer a marcação de luga-
res para esta anciada festa musical. 

A Sociedade de Concertos que 
tem à sua frente, como directores, 
os dois ilustres musicografos, dr. 
Camara Leite e Vitorino Dória, que 
colocam toda a sua actividade, inte-
ligência e interesse, nos progressos 
desta colectividade artística, faz a 
sua abertura com êste concerto que 
vai marcar com extraordinário bri-
lho e constitui um grande aconte-
cimento no nosso meio. 

Basta dizer que essa Orquestra 
Filarmónica, é composta de 87 figu-
ras e o seu maestro é Pedro Casá, 
nome sobejamente conhecido no 
mundo musical. 

O concerto realiza-se no nosso 
Teatro Avenida, que, estamos cer-
tos, será pequeno para a concor-
rência que vai registar essa festa 
musical. 

II 
« Maldito raio judeu, 
« Pois que a Santa Cruz partiu!... » 

Assim, segundo as nossas re-
cordações da infancia, nos lembra 
ter ouvido dizer que o Evangelista 
S. João, sempre vigilante sôbre o 

io do Govêrno Civil, escreve-
ra no seu livro como imprecação 
ao sacrílego atentado dos elemen-
tos, quando, ha dezenas de anos, 
num ousado desrespeito peta santi-
dade das cousas, vibraram unfâ 
iconoclástiça descarga eléctrica sô-
bre a cruz que remata o templo da 
Sé Catedral de Coimbra. 

Desde então até nossos dias, 
quantas e quantas não terão sido 
as notas recolhidas pelo mesmo 
santo no seu livro inseparável? 

Ninguém saberá dize-lo ao cer-
to ; mas toda a gente poderá pre-
sumir duma ou doutra, e, porque 
assim, constatar a variedade de 
sentimentos que as inspiráram. E' 
que elas percorrem uma extensís-
sima « gama» que vai desde as 
gargalhadas e toda a sorte de ex-
pansivas exteriorizações de alegria 
que acompanham as festas, vibran-
tes de entusiasmo, da mocidade 
académica, até ás lagrimas escal-
dantes e doridas que, em gemidos 
acompanhados pelo « dobre » fúne-
bre dos sinos do referido templo, 
escorrem da alma d i s viuvas, ór-
fãos e pais. 

Ha, porém, uma que traduz a 
maior das mágoas e a mais acre 
censura á ingratidão dos h o m e n s : 
a que deverá ter registado na mar-
gem da mesma página onde, ha 18 
séculos, reproduzira a seguinte 
máxima de J e s u s : «Aque le que 
caminhar de dia não tropeça, por-
que vê a luz do mundo; porém o 
que andar de noite tropeça, porque 
lhe falta a luz». 

E' que, perante o degradante 
espectáculo que, vai em 15 anos, só 
fére na sua sensibilidade de santo 
sempre que volve os olhos para a 
sua esquerda, S. João deve ter sen 
tido na alma a dôr que obsedia o 
espétro daquele auxiliar da instru-
ção que, taciturno e magoado, a 
todas as horas d-j dia e da noite va-
gueia no Largo da Feira, esperan-
do em vão pela entrada de alguma 
criancinha mimosa que, ávida de 
luz, se queira utilizar do templo 
que com tanto amor ajudara a eri-
gir a Instrução Primária. 

Temos a impressão de que S. 
João, apesar de ter vivido, ha perto 
de duas dezenas de séculos, não 
teria sido tão obscurantista como 
se está sendo em nosso País, no 
chamado século das luzes; só as-
sim se poderá compreender que 
ele se fizesse éco daquelas palavras 
do Cristo, corno que a aconselhar 
a posteridade a não descurar a sua 
instrução e a indicar lhe que só por 
ela se poderão vencer as sombras 
da noite e fazer jorrar no nosso ca-
minho, «para que não tropecemos», 
a luz que, i luminando o mundo, im-
pulsionará as sciencias, o progres-
so e a civilização, « que muitos re-
trógrados ainda hoje repe lem e 
condenam ». 

E' já tempo de se dar uma sa-
tisfação a esse espétro infeliz, bas-
tando para tanto, que as entidades 
competentes se disponham a hon-
rar a memória do «barão do Lore-
to», olhando com olhos mais mise-
ricordiosos para aquele mimoso 
santuario que tantos risos infantis 
noutros tempos animaram e onde 
tantos espíritos receberam outrora 
as primeiras caricias da instrução. 

Não é esta a única escula de 
Coimbra que mendiga um olhar de 
compaixão; mas, de momento pelo 
menos, apenas chamamos a aten-
ção para a da freguesia da Sé No-
va, não só porque, como edifício, 
não é tão insignificante o seu valôr 
que se fique autorisado a vota-lo a 
um despreso absoiuto que se re-
solva com o seu desmoronamento, 
mas ainda, e sobretudo, porque a 
ela se prende b memória dum be-
nemérito que, interpretando com 
elevação uma das necessidades de 
maior importancia vital para o País, 
não poderá deixar cie sentir-se 
constrangido no Além perante a 
ingratidão com que os homens cor-
respondem á sua dedicação e ao 
desinteressado e entranhado amôr 
com que trabalhara pela nossa ter-
ra, auxiliando com a sua bolsa uma 
obra que não pouco poderia con-
tribuir, como noutro tempo contri-
buiu, para a difusão oa luz que o 
engrandecimento da nossa Pátria 
r equere e exige. 

(Continua). 
Coimbra, Novembro. 

ARDITAS. 

Ir. Pielfe 
Deve chegar a Coimbra no pró-

ximo domingo ou segunda-feira, o 
eminente pedagogista. Dr. Adolfo 
Ferriêre, que como dissemos vem 
realizar uma conferencia subordi-
nada ao tema: « A escola activa ». 

A conferencia terá lugar na Uni-
versidade, seguindo se a exibição 
dum « iilm » de caracter educativo, 
no teatro Avenida. 

Da direcção do Club Operário 
Conimbricense recebemos a quan-
tia de 20Í00, que coube aos nossos 
pobres do rendimento dumaa^iê te 
aberta naquela colectividade, no 
passado domingo, a quando da «ma-
tinée dançante» em honra da Im-
prensa local. 

Em nome dos contemplados, os 
nossos agradecimentos. 

Mn í f g i d r c i 
FIGUEIRA DA FOZ, 1 2 . - R e -

vestiu grande imponência a come-
moração da passagem do aniversá-
rio do armistício levada a efeito 
pela sub-agencia da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra nesta 
cidade. 

A's ir horas, em Artilharia 2, 
deu-se uma salva de 21 tiros e na 
igreja matriz, celebrou-se missa 
por alma dos combatentes mortos. 

A' missa, rezada pelo rcv.° ar-
cipreste Lourenço Palrinhas, acoli-
tado pelo rev.° prior de Lavos e 
por mais 12 eclesiásticos do conce-
lho, assistiu uma multidão que en-
chia o templo, vendo-se muitos ofi-
ciais Ja guarnição e combatentes 
franceses, e belgas. Subiu ao púl-
pito o rev." Palrinhas, que proferiu 
uma brilhante alocução. 

A seguir á missa, as creanças 
dos asilos e escolas que a ela as-
sistiram, foram depor flores no pe-
destal do monumento aos mortos 
da Grande Guerra. 

Também a s e g u i r o cônsul 
f rancês , s r . F e r n a n d o Mendes, 
acompanhado de membros da coló-
nia, ali foi depôr um grande ramo 
de flores. 

Pelas 15 horas começou a orga-
nizar-se na Praça Nova um grande 
cortejo, que seguiu pela rua ,1a Ré-
publica, em direcção ao cemitério 
Oriental, nêle tomando parte além 
do elemento oficial e de muito po-
vo, umas r.500 creanças das escolas 
oficiais e colégios particulares da 
Figueira, combatentes da Cirande 
Guerra do concelho, combatentes 
f ranceses e belgas aqui residentes, 
vice-consules da Itália, França, Bel-
gic-, I.i£ '.iterra, e oficialidade c sar-
gentos dos regimentos de infante-
ria 20 e artilharia 2. a Associação 
Naval 1." de Maio, Gimnasio Club 
Figueirense, Associação dos Mani-
puladores de Pão e Associação dos 
Carpinteiros, com os seus estan-
darte-, e i corporação dos Bombei-
ros Municipais. 

J.ii.ío do monumento que enci-
ma o talhão destinado aos mortos 
da guerra juntaratn-se as entidades 
oficiais e depois do descerramento 
falaram os srs. Sanches da Silva, 
sargento ajudante de artilharia 2, e 
tenente Miranda de Andrade, de 
infanteria 20, ambos combatentes 
da Granda Guerra, que enalteceram 
os feitos dos nossos soldados e se 
refer i ram ao aniversário do armis-
tício. 

O cortejo seguiu depois para o 
cemitério Ocidental, onde chegou 
já quasi de noite, sendo inaugurado 
com o mesmo cerimonial o mauso-
léu para o ossário dos mortos da 
guerra, profer indo uma alocução o 
Presidente da Camara, sr. José da 
Silva Fonseca, e falando por ulti-
mo o sr. tenente Miranda de An-
drade, que agradeceu, em nome da 
Liga dos Combatentes. 

lm 
VISEU, xt — A comemoração 

da data do armistício realizou-se 
em Viseu sem pompa mas com so-
lenidade. 

Pelas 11 horas formou no Largo 
M o u s i n h o de Albuquerque, em 
frente do monumento aos Mortos 
da Guerra, a parada das forças da 
guarnição, isto é, o grupo de arti-
lharia de montanha n." 2, infantaria 
14, Guarda Nacional Republicana e 
policia civica. 

No pedestal do monumento fo-
ram colocados lindos ramos de flo-
res pelos elementos oficiais e por 
alguns antigos combatentes, hoje 
da classe civil. 

Pronunciaram breves palavras, 
alusivas ao acto, os srs. governador 
civil, coronel Numa Pompilio, coro-
nel Girão, antigo comandante de 
artilharia 7, coronel Leitão, direc-
tor da Escola e antigo comandante 
do 14. — C. 

SANTARÉM, n — Em come-
moração do 12.c aniversario do ar-
misficio houve conferencias nos 
quartéis da guarnição. A's n horas 
um tiro de peça indicou os 2 minu-
tos de silencio, findo o qual uma 
bateria deu uma salva de 21 tiros. 

Os quartéis, á noite, i luminaram 
a parte exterior e foi melhorado o 
rancho ás praças. —• C. 

SJi 

H o m e n a g e n s ao « Soldado Desco-
nhecido » f r a n c ê s 

PARIS, 12. — Por motivo do ani-
versario do Armistício, o Presiden-
te da Republica, principais entida-
des do Estado, embaixadores es-
trangeiros, etc., prestaram homena-
gem ao Soldado Desconhecido, pe-
rante cujo tumulo desfilaram as 
bandeiras dos regimentos dissolvi-
dos, associações de Mutilados e An-
tigos Combatentes. — II. 

P a l a v r a s de Paul Boncour 
BOURGES, 12.—Convidado pela 

Municipalidade socialista para dis-
cursar na celebração do Aniversa-
rio do Armistício, o sr. Paul Bon-
cour terminou preconisando uma 
força armada internacional ao ser-
viço da Sociedade das Nações.—II. 

Nu PoIonia as c o m e m o r a ç r e s atin -
g i ram g r a n d e brilho 

VARSÓVIA, 12. — Com a' pre-
sença do presidente Pilsudnki, rea-
lisou-se com grande brilho a Festa 
Nacional, cuja data coincide com a 
do Aniversario do Armistício. — H. 

la M lis f i r e i i 
O sr. dr. António Abranches fa-

lou aos jornalistas. As investiga-
ções sob a sua direcção aproxi-
mam-se vertiginosamente do acaso 
e o ilustre magistrado entendeu de 
oportunidade fazer declarações.aos 
representantes da imprensa que 
dum modo sintético passam em re-
vista o crime da Poça das Feiti-
ceiras. 

O sr. dr. António Abranches 
falou como magistrado encarregado 
das investigações. 

As suas declarações, para o caso 
sujeito, teem uma importancia con-
siderável que é mister dar relêvo. 

O que apurou o sr. dr. António 
Abranches? Veja-se o que êle disse 
aos jornais : 

No presente momento come-
çou aquele investigador — avul-
tam como principais personagens 
os seguintes indivíduos: o José 
Vaz, mais conhecido pelo « Ho-
mem dos Bigodes», seu filho, seu 
genro e o Luís Amaral, o « Luís 
da Picôa». O « Homem dos Bi-
godes», falou «por suspeição» e, 
por « méra hipótese », fez a re-
constituição do crime. Por uma 
singular e estranha coincidên-
cia, o « Homem dos Bigodes » 
descreveu-nos o crime, duma 
maneira « quasi idêntica » á re-
constituição do assassínio feita 
por seu filho e, posteriormente, 
confirmada e ampliada pelo Luís 
da Picôa. O José Vaz Júnior 
«confessou» a sua participação 
no crime, afirmando repetidas 
vezes, que fôra o seu actual 
cunhado quem o convidára para 
tal façanha. Informou ainda o 
José Vaz Júnior que fôra o An-
tônio Lopes Ferre i ra o primeiro 
a agredir a vítima. 

— E qual a atitude do António 
Lopes Fe r re i r a? 

— Confessou apenas ter auxi-
liado o transporte do cadáver da 
vítima para a «Poça das Feiticei-
ras. Mais tarde, porém, negou. 
E chegou mesmo a solicitar-me 
que o aconselhasse a dizer o que 
eu julgasse mais conveniente. 
Esta atitude provocou em mim 
uma natural indignação, pois já-
mais poderia consentir que fos-
sem reduzidas a auto quaisquer 
declarações originadas por coac-
ção, ou sugestão moral. 

— E o Luís da « Picôa » ? 
— Esse reconstituiu o crime 

com muitos pormenores . E foi 
até o único a comprometer gra-
vemente o « H o m e m dos Bigo-
des», declarando que o José Vaz 
acompanhara a vítima atê ao lo-
cal do crime, quando o João Trin-
dade regressava de casa do seu 
compadre Baptista. Este porme-
nor ainda não toi confirmado pe-
lo antigo caseiro da Quinta de S. 
Caetano. Espero, porém, que ês-
se facto, aliás muito importante, 
será esclarecido conveniente-
mente. 

— Está já averiguado que são 
esses os criminosos ? 

— Não posso duvidar, pois 
eles confessaram a sua culpabili-
dade. São reus confessos. Não 
me repugna, por isso mesmo 
acreditar que eles foram os exe-
cutores do crime. Confessaram 
a mim mesmo, libertos de qual-
quer coação fisica ou moral. E 
essas conflssees foram feitas na 
presença de pessoas idóneas, cuja 
comparência solicitei. São testi-
munhas isentas de suspeição. • 

— Houve então um êrro po-
licial? 

— Indubitavelmente. Esse êr-
ro policial,. no entanto, não foi 
motivado por má fé. Não houve, 
a meu vêr, intenção de errar. O 
êr ro policial existe, visto que 
tendo sido condenados, como 
«executores» do crime, Claudino 
Ribeiro e sua esposa, consegui-
mos averiguar agora que foram 
outros os « executantes » — pelo 
menos aqueles que já confessa-
ram. 

O s r . ' dr. António Abranches 
respondendo á pregunta do jorna-
lista sobre a conclusão das actuais 
investigações disse o seguinte : 

«—Além do verdadeiro móbil 
do crime resta-nos averiguar o 
destino que teve a carteira rou-
bada á vítima e quem ocultou al-
gumas das jóias pertencentes ao 
João Trindade no muro da Quin-
ta da Arroteia. 

E o sr. dr. António Abranches 
concluiu a sua rápida entrevista: 

—Nada mais ooderei dizer, 
por enquanto. . . Resta me a satis-
fação moral de haver-me esfor-
çado sempre por bem desempe- , 
nhar a honrosa mas difícil missão j 
que me confiaram. Desejo ape- | 
nas cumprir o meu dever em 
defesa da Verdade e da JuStiça.» 

Porque não investiga a policia, 
porque não apura toda a verdade ? 

O comboio está a partir e o ve-
lho Correia cá está junto à secretá-
ria com a sua habitual anciedade : 
quando está pronto o serviço rara 
a «Gazeta de Coimbra». 

De fugida informamos ,ji os ' 
t o r e s q u e se está preparando a ins 
trução contraditória logo que or 
criminosos cheguem a Vizeu. Por-
quê ? Explicaremos depois. 

A . ra. 

f mrnii 09 Mn i 
ESÍÍítil P l l T O - S l l 
No próximo domingo ficará con-

cluída a estrada Penacova Bussaco 
que nesse mesmo dia será aberta 
ao trânsito. 

O triangulo de Turismo Coim-
bra Penacova-Bussaco, Coimbra, 
encontra-se portanto completo, o 
que nos enche de júbilo. 

Ha mais de trinta anos que fal-
tava concluir alguns quilómetros 
de estrada. 

Muitas e muitas vezes a «Gazeta 
de Coimbra», chamou a atenção 
das instancias competentes para tal 
desleixo, interpretando assim o 
sentir da população não só da ci-
dade como também das maravilho-
sas localidades que a estrada teria 
de servir. 

A inauguração do troço agora 
acabado, vem contribuir poderosa-
mente para a intensificação do Tu-
rismo no centro do país. 

- 1 

Foi a M «siniNlie» o julos-
mgRio de Manuel Mtraoda 
Ontem, pelas 13 horas — tribu-

nal repleto. 
Na mesa dos advogados, o sr. dr. 

Fernandes Martins. Ao lado, o de-
legado do ministério público, sr. dr. 
Botelho da Costa. 

Chega o sr. dr. Antonio Garrido, 
juís substituto. Manuel Miranda vai 
ocupar o banco dos réus. 

Faz-se a chamada das testemu-
nhas. Falta uma—de acusação—que 
está no Alentejo. O sr. dr. delegado 
não prescinde do seu depoimento. 

Uma sacramental troca de pala-
vras. Uma ordem rápida. 

O escrivão anuncia : 
—O julgamento do sr. Manuel 

Nunes de Miranda fica adiado, «si-
ne-clie». 

E o sr. oficial de diligencias, 
muito diplomaticamente, convida o 
réu.. . -a retirar-se. 

E o público saiu também. 

M m m á F m 
BELGRADO, 12. — O povo ju-

go-eslavo dispensou nm tocante 
acolhimento á delegação franceza 
que veiu a esta cidade assistir á 
inauguração do monumento de re-
conhecimento á França. — H. 

C®?1 FES8Í& F I A I A S . . . 

qus estsue sugelio a 
i!G3„ m "0 ÍIH3S,, 

LISBOA, 12 — Os jornais estão-
se ocupando do caso da morte de 
um velho ervanário do tipico bair-
ro da Bica, de nome Luís Abrantes, 
que se diz ter sido vítima de «bru-
xedos» e da ambição de uma an-
tiga serviçal, Ana Rodrigues e dum 
cunhado desta, João Rodrigues. A 
queixa do sobrinho do falecido, Jo-
sé António Correia, foi já entregue 
à P. I. C. estando o agente Germa-
no encarregado de apurar o caso. 

O mais engraçado de tudo isto 
é que Luis Abrantes foi um curan-
deiro muito afamado, tendo reali-
zado prodigiosas «curas», segundo 
asseveram, com as suas beberra-
gens, destaeando-se o «Vinho de 
Saúde», que nos dizem ter tido a 
virtude dc curar todas as doenças.. . 

O velho Luis Abrantes foi co-
nhecido ein toda a Lisboa, garan-
tindo a gente simples do sitio que 
ao seu encontro se dirigiram pes-
soas de categoria, algumas com o 
curso superior. 

Era um ervanário que pesava 
nada menos de 1 to quilos —cate-
goria dos pezados —e que tinha 
uma fortuna muito superior a 600 
contos. 

Curou muita gente, deu algum 
trabalho aos coveiros, realizou «mi-
lagres», mas a certa altura adoeceu. 

A sua serviçal Ana convenceu-o 
que tudo aquilo era mal de sua so-
brinha Guilhermina que havia esta-
do na sua casa, o qual provinha de 
«salgas» que esta rapariga deitara 
da casa. 

O ervanário expulsou a sobri-
nha de casa, e a conselho das mes-
mas pessoas mandou chamar «bru-
xas» para o tratarem. Estas tal te-
rapêutica de rnistelas, caldos e clis-
teres lhe recomendaram que o ve-
lho estendeu o «pernil», morrendo 
a contemplar a frasqueira do «Vi-
nho de Saúde». 

O sobrinho do ervanário apre-
sentou queixa á policia, do caso, 
atribuindo a morte dc Luís Abran-
tes ás «bruxas» e queixando-se ain-
da de que a antiga serviçal lhe ha-
via levado de casa a viuva certa-
mente com o fim de a desviar cie 
de sua familia |e para que dos 600 
contos alguma coisa fosse reparti-
do por ela. 

'.-"cremos o que tudo dá. O 
qu-: podemos já garantir è que Luís 
Al" 'anshes morreu da «cura». 

Tendo aconselhado tantos doen-
tes a ingerirem mistelas, acabou ele 
pof fazer a mesma coisa e a ir ser-
vir de pasto aos vermes no cemi-
tério.—C. 

I 

[ g r i l o s mim 

0 Serrainoío ta^ 
ano Je 1753 em 

[ o i m L >ra 
Nestes dias os jornais de Lisboa 

fizeram referencia ao famoso terre-
moto do primeiro de Novembro 

551 que em poucos momentos 
arrazou uma das mais r i c a s e flo-
rescentes cidades do mundo. 

Julgo ser interessante para os 
leitores da «Gazeta de Coimbra» 
conhecerem os estragos que o ter-
remoto fez na nossa cidade. 

Recorto esta noticia dum rarís-
simo folheto, verdadeira curiosida-
de bibliográfica, que foi impresso 
em Coimbra em 1756, na oficina de 
Francisco de Oliveira, improsoor 
da Universidade e s. oficio. Este 
folheto de cordel tem 19 paginas, 
com uma gravura nó fim, e intitu-
la-se «THEATRO lamentarei , sce-
na funes ta! Reiaçãm verdadeira do 
t erro moto do primeiro de Novem-
bro de 1755, com a noticia dos es-
tragos que causou era Lisboa e 
suas vizinhanças; ruina do Revno 
do Algarve, e sustos de tod« o Por-
tugal. 

Causa natural mystiça d» mes-
mo. Escrevia D. J. f\ M. em Á, Ba 
Universidade de Coimbra». 

Transcrevo directamente d a s 
paginas 2 e 3, a noticia que nos in-
terressa. 

«Não cauzou o terremoto ent 
Coimbra mais que os sustos, teve 
effeitos que mais se podem atribuir 
a milagre do que a sucesso. 

Do frontispício da Egreja da 
Companhia de Jesus c a i r a m d u a s 
bolas, que depois de feitas em pe-
daços no chão ninguém p o d i a c re r 
que elas eram as mesmas que e j i t a -
vam em cima. No tempo da c a i d a 
vinha fugindo inumerável gente da 
Egreja, e nenhuma teve o m a i s le-
ve perigo. 

Do tecto da Egreja de S. Je ra-
li imo se precipitou um fecho da 
abóboda, e com tal ímpeto que par-
tiu pelo meio uma sepultura e per-
mitiu a Providencia que a pedra 
não se quebrasse para q"e alguma 
gente estava ouvindo missa nã> 
padecesse dano. 

A aboboda do antigo convento 
de S. Domingos, com o t remor 
principiou a cair aos pedaços, e 
esperou que saísse a gente para 
cair em terra, e apanhando ainda 
uma mulher lhe rompeu o vestido 
sem lhe ofender o corpo. 

Do frontispício do Real Colégio 
de S. Paulo caiu uma bola que fa-
zendo-seí> em pedaços, com o es-
trondo, impediu aos seus colegiais 
a saída. Do frontispício da insigne 
e antiquíssima colegiada d e , S . P e -
dro caiu a cruz pontifical. Do Real 
Mosteiro de Santa Cruz caíram vá-
rias estatuas de santos e outras pi-
râmides que a ornavam. A torre 
dos sinos do mesmo tão arruinada 
que está embaraça o uso d e l e s . 

Do Colégio de Sapiência caiu a 
bola duma das mais soberbas pirâ-
mides que conhecia Portugal, que 
rompendo três abobadas a r r u i n o u 
duas celas de que escaparam os 
religiosos não sem milagre. O res-
tante ficou tão desconjuntado e tor-
cido que por evitarem m a i o r r u i n a 
a m a n d a r a m l a n ç a r a b a i x o , c o m o 
também outra da mesma g r a n d e z a 
que lhe ficava - fronteira ; no que 
perdeu a cidade uma e x c e l e n t e e 
admirável perspectiva cora quo se 
ornava. 

No mosteiro de Santana ficou o 
mirante com tanta ruii>a que para 
se evitar maior, se lançou a baixo. 
No Colégio de S. José dog carme-
litas descalços ficou o campanário 
sem uso. 

Do castelo desta cidade ealram 
várias pedras que romperam o teto 
da sacristia e a capelâ do Senhor, 
mas não ofenderam a ijt.uita gente 
que estav.a ouvindo missa. 

A alta torre da célebre Atenas 
conimbricense se abalou tanto que 
chegaram os grandes sinos que.sus-
tenta a tocar sem outro movimento. 

As aguas do Mondego se em-
braveceram tanto que êste deli-
cioso rio se queria tornar soberba 
mar. A ponte se abriu com a vio-
lência do t r emor ; porém com o 
mesmo movimento se tornou a 
unir. 

Do convento de S. Francisco 
caiu a esfera durtia pirâmide, que 
rompendo o teto da sacristia não 
ofendeu a muita gente que se acha-
va nela. 

Do real mosteiro de Santa Clara 
caiu uma bola, e parece não sem 
mistério, depois de se terem r eco -
lhido as criadas, em cujo sitio pou-
co antes tinham estado. Outra se 
precipitou sôbre um telhado do 
dormitório, mas somente quebrou 
uma telha, e correndo pelo telhado 
caiu no chão onde se en te r rou : 
prodígio que se atribue a milagre 
da Rainha Santa. 

Não causou aqui o terremoto 
ruina mais notável, e para evitar a 
ameaça em alguns edituúos se usou 
da cautela de espeques, que apenas 
se achará rua em q-ie se não 
achem, principalmente nos edifí-
cios grandes, como no Colégio de 
S. Bento, S. Jerónimo, no"" Real 
de S. Paulo, no pontifício de S. Pe-
dro, na Sala Grande dote Actos da 
Universidade e no Claustro do Rfjai 
Mosteiro de Sanía Cruz e u^iros 
muitos.» 

No próximo artigo vei amos as 
cerimónias religiosas « pof aplacar 
o furor Divino ». 

Guido Battelli. 
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Uma amnisuo a militares 
A folha oficial pub l i ca h o j e o 

segu in te d e c r e t o : 
Ar t igo x." — E' conced ida amnis-

tia de todas as i n f r a c ç õ e s discipli-
n a r e s come t idas p o r oficiais e pra-
ças de p r é do exérc i to e da a r m a d a 
d e s d e q u e a pena apl icada não ul-
t r apasse , p o r u m a só vez, dez dias 
de de tenção , ou, c o m o somatór io , 
t r inta dias, ou suas equ iva lênc ias . 

§ único . E x e e p t u a m - s e as in-
f r a c ç õ e s d i sc ip l inares p rev i s t a s 
n , " a.', x4 . ' , i 5 . ' , 20.°, 26.°, 38.°, 
39.° e 40 / do ar t igo do regula-
m e n t o de disc ipUn- militar. 

Ar t . 2. ' — F ; C a r evogada a legis-
lação et© Contrár io . 

Telefones do Estado 
Foi d e t e r m i n a d o q u e a dotação 

do te le fon is tas da es tação cent ra l 
t e l e fón ica da F igue i ra da Foz passe 
a s e r de u m a c h e f e e n o r e te le fo-
nistas. 

Edgard Lltiues 
A o o » p a n h a d o do sr . dr . J o s é 

P o n t e s , • sr. Edga rd L ippuns , visi-
tam k o j e • mos t e i ro da Batalha, 
t e n d o d e p o s t o um r a m o de f lores 
a o t u m u l o , d o So ldado D e s c o n h e -
c i d o . 

Um "Birsi ir" de 12 meteres 
m LlSBIâ 

B* e s p e r a d o e m L isboa , na pró-
x i m a s e m a n a , u m h idro-av ião gi-
g a a t e , iaglfts, " D a r n i e r d e 12 
m o t o r e s , q u e fa rá a a m a r i s s a g e m 
x a bafá d e P a ç o s d ç Arcos , e n t r e 
• Esco la de T ô f p e d o s e S. Ju l i ão 
<áa B a r r a . 

« 1 Mihi de mar in l iâ . — o s 
lisifimss de disanna 

Real i»am-se àmanhã , p e l a s 12 
Foras , no T r i b u n a l de Mar inha os 
j u l g a m e n t o s de Ju l io X a v i e r Ne-
4'rier, m a r i n h e i r o c lar im, a c u s a d o 
c® c r ime de o f ensa s co rpo ra i s vo-
luntarista e A l f r e d o da Silva R o s a 

Ífunior, g r u m e t e de manobra s , p o r 
nsubord inação . 

Í 2 «3e 3fckiv<23?$E>r& 

Alem t respasse 
Pe la quant ia de 300 contos foi 

t r e spas sada a antiga casa de m o d a s 
á e squ ina da rua do O u r o e das 
Escad inhas de Santa Jus ta . 

M " « o o " lie í.38D contes 
A firiT^, J o ã o Inácio Nunes , com 

f á b r > r a de cort iça no B a r r e i r o apre -
"sentou que ixa à policia cont ra a 
f i rma comerc ia l Lu í s P . de Sousa 
<k C.", com escr i tór io na rua da 
Pra ta , 108 acusando-a de lhe t e r 
c o m p r a d o m e r c a d o r i a n a impor -
tância de 32 mil e scudos , pagan-
do-a em pa r t e com um c h e q u e de 
10.263 e scudos q u e depo i s se v e r i -
f icou não te r cobe r tu r a , 

R i d e n t e s vários 
F o r a m t ra tar-se aos hospitais ci-

v i s : 
J o s é Fe r r e i r a , de 40 anos, t raba-

lhador , m o r a d o r na P r a ç a da Ale-
gria, 45, q u e deu uma q u e d a f rac-
t u r a n d o um b r a ç o ; Abí l io Ribei ro , 
de 18 anos , m o r a d o r na R na da Ma-
n u t e n ç ã o Militar, 41, colh ido p o r 
u m a tábua, s o f r e n d o con tusões no 
v e n t r e . R e c o l h e u á sala das o b s e r -
v a ç õ e s ; J o s é Manuel , dc 40 anos, 
r e s i d e n t e na R u a Voz do O p e r á -
rio, 2 , q u e deu u m a q n e d a n u m 
lago. 

Ainda o " 
ConfotThe not ic iámos, e fec tuou-

-se ha dias o lei lão dos p r éd ios das 
ruas João Cr i sós tomo e B e r n a r d o 
Lima, que p e r t e n c e r a m ao banco 
« A n g o l a e Met rópo le », s e n d o o 
p r i m e i r o adqu i r ido pe la Companh ia 
« S a g r e s * p o r 350 con tos e o se-
g u n d o pe lo sr . António Lu í s dos 
Santos , p o r 300 contos . 

Contra a m e s m a f i rma t ê m s ido 
a p r e s e n t a d a s mais que ixas p o r bur -
las, q u e s e g u n d o consta a t ingem o 
mon tan t e de eè rca de 1.000 contos. 

A policia p r o c u r a ac t ivamen te o 
socio da f i rma, Lu í s P lác ido de Sou-
sa, q u e fugiu pa ra pa r t e desconhe -
cida. 

LâdPE* m ifísias e teores 

P É M i o 
Iluminação das montras 

C o i m b r a vai t e n d o magníf icos 
e s t a b e l e c i m e n t o s q u e à noi te ilu-
m i n a m as suas v i t r ines como re -
c l a m e ao seu negócio . 

Mas ser ia mui to b o m q u e os 
r e t r o g r a d o s e n t r a s s e m t a m b é m 
no n u m e r o dos « i l uminado re s » 
p a r a q u e o efe i to fosse comple to . 

P a r a isso ser ia p rec i so q u e a 
Camara e s t abe l ece s se u m a taxa 
in fe r io r no p r e ç o da luz. 

P o d e r á exist ir esta e s p e r a n ç a ? 
Não é só ped i r e l e m b r a r , é 

p r e c i s o auxil iar a s p r e t e n s õ e s 
j u s t a s o isso d e p e n d e só da Ca-
a i a r a . 

incendiários, ladroes e assas-

Apreensão 
À A n d r é da S i l r a Mere i ra , de 

Gois , foi on tem a p r e e n d i d o um bro-
c h e d e ouro, q u e p r e t end i a v e n d e r 
«a Our ivesa r i a Pa t r ão e que decla-
r o u tê-lo a c h a d o na sua te r ra . 

Agres são 
Ida l ima F e r r e i r a «los S a a t o s , d e 

rS anos , da Lousan , e r e s i d e n t e no 
G o r g u l ã o , a p r e s e n t o u que ixa na P. 
I . C. c e a t r a Acácio Fer raz , de Bras-
f o m e s , a eusando-o de a t e r ag red ido 

Desordem 
i i a A v e n i d a Nava r ro houve , n u : 

t o a d a s u l t i m a s noites, u m a desor -
d e n s e n t r e a c a d é m i c o s , f i c a n d o f e -
r ido» os sra. Jac in to Damiao Spíno-
la o J o s é Tamagn in i Barbosa . Os 
a g r e s s o r e s fug i ram. 

Quem perdeu ? 
No P a r q u e da Cidade foi achado 

ua t pa r do luvas de senhora , o qual 
se e n c o n t r a depos i t ado no C o m a n d o 
d e P o l i c i a i 

S o c o r r o s u r g e n t e s 

Ao posto de s o c o r r o s dos Hospi -
ta is da U n i v e r s i d a d e fo ram r e c e b e r 
f r a t a m e n t o : 

Maria Elv i ra da Si lva Negrão, 
<ie 6 anos, de Can tanhede , contusão 
d o c r a n e o ; António Dua r t e Fe r raz , 
cio Vilela, fe r ida contusa no ante-
b r a ç o ; Car los Augusto , de 42 anos, 
d o s Casais do Campo , fe r ida con-
tusa n u m p é ; Joaqu im Felix, de 30 
anos , de Vila P o u c a de Ce rnache , 
e s c o r i a ç õ e s no corpo , por ter sido 
a t ingido p o r um cavalo. 

Estreia da interessante co-
média em 8 partes 

A Míriz 
D e s e m p e n h a d a pe la i n c o m p a r á v e l 
ac t r i z Norma S h e a r e r e s e c u n d a d a 

pe los ar t is tas R a l p h F o r b e s e 
O w e n Moore 

0 c a v a l e i r o m a s c a r a i 
Ext raord iná r io f i lme de a v e n t u r a s 
jem 6 par tes , i n t e r p r e t a d o por Tirn 

Mac Coy e Silvia D c l c h e r 

r f V M A N H À — S e n s a c i o n a l p r o g r a -
toia s o n o r o d a M e t r o G o l d w y n 

M a y e r 

C o m R e j í n è e A d o r é e , G e o r g e IJu-
ryéà e George F a w e e t 

P O R T O , 12.—Como not ic iamos, 
no passado domingo, numa f r egue -
sia do vis inho conce iho de Gaia, 
mani fes tou-se um v io len to incêndio 
n u m préd io onde vivia, com sua 
esposa e sobr inho , um tal sr. Gui-
l h e r m i n o Costa. 

O incêndio , como d i s s e m o s tam-
bém, des t ru iu p o r comple to o p ré -
dio r e f e r i d o , v i t imando um desco-
nhecido , q u e a p a r e c e u na cocheira , 
h o r r o r o s a m e n t e ca rbonisado , ao la-
do do c a d a v e r d u m cava lo q u e de-
via t e r m o r r i d o intoxicado. 

D i s s e m o s t a m b é m que o rege-
d o r da f regues ia , desconf iado com 
o caso, havia p rend ido , c o m o me-
dida p reven t iva , o Gu i lhe rmino e a 
m u l h e r . 

D e p o i s disto, d igamos o resto, 
em p o u c a s palavras . 

O tal sr. Gui lhe rmino , agen te de 
pas sagens e passapor tes , de ra -se ao 
l u^o cie negoc ia r ul i imai l iente com 
o fogo no intuito c r iminoso de rou-
bar companh ia s de seguros . 

O d e s c o n h e c i d o cadave r q u e 
a p a r e c e u na coche i ra esta identifi-
cado ; t ra tà-se do motor is ta Antón io 
Cor re ia de Mendonça , da R u a do 
Almada , u l t imamen te ao se rv iço do 
Gu i lhe rmino e d u m seu amigo, um 
tal J o s é Martins, u l t imamen te ex-
pulso do Banco Espir i to Santo . 

Os dois amigos haviam e n c a r r e -
gado o motor is ta — m e c â n i c o com-
p e t e n t í s s i m o — do concê r to de vá-
rios Carros v e l h o s e a vitima, p o r 
c o n v e r s a s q u e havia ouv ido en t r e 
os dois socios, de scob r i r a a verda-
de do g e n e r o de negoc io da sinis-
tra soc iedade . 

H o u v e p r o m e s s a s ao in t ruso — 
uma pas sagem para o Brasil , lugar 
garant ido e t r ês contos p o r mês . 

Não era mau, conco rdá ra a viti-
ma. No entanto, o cont rac to ainda 
não f icara def in i t ivamente fechado . 

Domingo á noite, o motor is ta foi 
a Canelas , depo i s de se h a v e r en-
con t rado com os dois sócios no 
« Chave de O u r o ». 

— Q u e se passou d e p o i s ? Mis-
tér io. 

T e s t e m u n h a s oculares , p o r é m , 
ga ran t em q u e v i r am u m h o m e m 
na cocheira , s ang rando abundan te -
m e n t e . Quizera in fo rça r a por ta 
para o salvar , ao q u e o Gui lhermi-
no t e r m i n a n t e m e n t e se opoz, p re -
t ex tando q u e na coche i ra só t inha 
um cavalo, s egu ro p o r cinco mil 
escudos , cu ja m o r t e a lgo lhe con-
vinha, c h e g a n d o a e s b o f e t e a r um 
ope rá r io q u e de m a c h a d o na mão, 
p re t end ia a r r o m b a r a por ta res -
pect iva. 

A ' i n t e r v e n ç ã o dos b o m b e i r o s 
se quiz opór , t a m b é m , o Gui lher -
mino, h a v e n d o d iscussão en t r e ê le 
e o c o m a n d a n t e dos Voluntá r ios de 
Co imbrões . 

No en t re t an to — o p o b r e moto-
rista e ra pasto das chamas, s e n d o 
tardia de mais a tentat iva de salva-
mento , o p e r a d a pe lo 2.° c o m a n d a n -
te dos Volun tá r ios de Co imbrões . 

A vi t ima em tal es tado ficou, 
q u e não h o u v e me io de a identifi-
car . Con tudo o Gu i lhe rmino r eco -
nhece -o imed ia tamente . 

O Gui lhe rmino , p o r q u e os ou-
t ros — os conv ivas da sua fes ta de 
anos , que no domingo fes te java , rui -
d o s a m e n t e , — d e s a p a r e c e r a m mis te-
r i o samen te . 

A Pol ic ia vai inves t igar , d e v e n -
do o caso s e r e sc l a rec ido imedia ta-
men te . 

H i DA 
PAMPILHOSA 

r o l o r n e m í r a s l a s S a d © p a r a 
a y s i e l e l o c a l i d a d e o c a -

d a v e r d o m a i o g r a d o 
b o m b e i r o F r a n c i s -

c o H e n r i q u e s 

C o m o on t em i n f o r m á m o s , erti 
ú l t imas noticias, f o r am ped idos os 

I s o c o r r o s dos b o m b e i r o s de Coim-
bra para a Pampi lhosa do Botão, 
em v i r tude de se t e r a t eado o iôgo 
nos e s c o m b r o s da Fáb r i ca União 
Indust r ia l e Comerc ia l , que na vés -
pe ra havia s ido pas to de chamas . 

O fogo comun icou - se a u m a s 
r imas de made i ra p e r t e n c e n t e s ao 
sr. J o a q u i m Rodr igues , q u e a rde -
ram c o m p l e t a m e n t e e l evando-se os 
p re ju í zos a cêrca de 10.000 escudos . 

Ontem, pe las 17 horas , foi trfls-
i ladado para a Pampi lhosa o cadá-

v e r do malogrado b o m b e i r o vo lun-
tário daque la vila F r a n c i s c o H e n -
r iques , q u e havia sido at ingido p o r 
uma d e r r o c a d a e q u e mor reu , ao 
dar en t rada nos Hospi ta i s da Uni -
v e r s i d a d e 

A c o m p a n h a r a m o cadáver , des-
de o Insti tuto de Medicina Legal 
a té fóra-de-por tas , um pronto-so-
c o r r o dos B o m b e i r o s Municipais e 
d e p u t a ç õ e s das ditas. corporaçSfeã 
d e s t a . c idade e, a té ã Pampi lhosa 
Ulha depu tação e um pron to-socor -
ro dos bombe i ros , a d i recção da 
Assoc iação de S o c o r r o s Mútuos 7 
de Agosto, mui tos indust r ia is e 
c o m e r c i a n t e s e oito í>utomÓvéi§, 
todos daque la local idade. A' en-
t rada da Pampi lhosa e n c o r p o r a -
ram-se no prés t i to depu tações dos 
b o m b e i r o s de Ave i ro e Mealhada. 

O cadáve r do m a l o g r a d o bom-
beiro , cu jo f u n e r a l se realiza hoje, 
de ta rde , f i cou depos i tado no quar -
tel de B o m b e i r o s da Pampi lhosa . 

F o r a m o fe rec idas t r ê s co rôas 
de f lores artificiais, r eco rda tó r i a s 
da cons t e rnação gera l q u e causou 
a m o r t e do infeliz F ranc i sco Hen-
r iques , duas das c o r p o r a ç õ e s de 
b o m b e i r o s de Coimbra , uma dos 
B o m b e i r o s Volun tá r ios da Pampi -
lhosa e out ra dos habi tan tes da-
quela vila. 

A «Gaze ta de C o i m b r a » fez se 
r e p r e s e n t a r p o r Um seu redac to r . 

Crome i pi k errei 
l i 

r s j auensre í io res 
da pele 

A iíliiisa criação da sciencia 

s e n d a e s ^ i o d a s a s b o a s 
c a s a s d e C o i m b r a 

Solicitador es filio 
Munue! M Siivs RscHa Forrei s 

E S C R I T O R I O E R E S I D E N C I A 
Rua Fe r r e i r a Borges , 96,-2,° 

r i 

l € naflide 
t ó i v o r c l O M - s e p o r a n i õ r d e 

u n i b o r n e m q n e a e n g a -
n e i s e a r o u b o u 

LISBOA, 12 .—Mat i lde Rosa vi-
via em Af i i ca com seu mar ido, dis-
tinto func ioná r io colonial . T a l v e z 
p o r q u e não amasse seu mar ido, es-
cutou as pa lavras de um ou t ro ho-
m e m , o qual lhe p r o m e t e u casa-
men to se se d ivorc iasse e qu izesse 
r eg ressa r , á me t rópo le . 

U m a v e z rea l izado o divorcio, 
Matilde Rosa ve iu para Por tugal , 
na companh ia do seu amante . Con-
fiou-lhe as r o u p a s e as jóias q u e 
possuia, ass im c o m o as suas eco-
nomias, para boa gua rda até o dia 
do casamento . 

Na me t ropo le , p o r é m , c o m o 
acon tece , quas i s e m p r e , nes tas his-
torias, a Matilde foi e squec ida . O 
aman te ficou-lhe com as jóias, o di-
nhe i ro e a roupa , no va lor s o m a d o 
de vinte contos . 

Agora , s o u b e ela q u e o p e r j u r o 
vai casar com outra m u l h e r . Pe r -
didas as e spe ranças , Mati lde foi 
que ixar - se á poiicia. O agen te Pau-
litos p r o c u r a o h o m e m , q u e p re t en -
de e m b a r c a r n o v a m e n t e pa ra a 
Afr ica , ta lvez na supos ição de q u e 
p o r lá a b u n d a m ingénuas Matildes, 
q u e o p o d e m to rna r mi l ionár io e 
feliz. 

n-w-wíttfey vtf»*»̂ ?- .—— .. 

Ecos da Sociedade 

aniversários 
F a z e m anos, h o j e : 
D. Izaura Carol ina Te ixe i r a de 

A z e v e d o . 
Luís F r a n c i s c o dos Santos . 

P e d l d & d e c a s a n s e E s S © 
P e l o sr. dr. J o s é Cardoso, da 

Lousan , foi p e d i d a em casamen to 
para seu sobr inho , sr . dr. Anton ino 
da Cunha Cardoso, notár io e advo-
gado nes ta c idade, a sr.* D. Marieta 
Virgínia de Carva lho Fe r re i r a , f i lha 
e en teada da sr.* D. E m a Calisto e 
do sr. dr. Diamant ino da Mata Ca-
listo, t a m b é m notár io e advogado 
nesta c idade. 

O ' en lace d e v e rea l izar -se a inda 
és te ano. 

A V I S O 

A Assoc iação de Foot-Bal l de 
Coimbra c o m u n i c a q u e os socios 
dos c l u b s p r o p r i e t á r i o s dos c a m p o s 
o n d e se r e a l i s e m os jogos, t e rão 
um aba t imen to de 50 p. c . no p r e ç o 
das en t r adas . 

- L e i t e i r o ! 
' Olha o lei te lu . 
Uem não ouviu ainda, no R io 

de J ane i ro , m a n h ã cedo, quasi, es-
curo , t a í v e í no aconchego dos len-
çóis, ou então já no inicio da lufa-
- lufa diaria, um des tes gr i tos que 
anunc ia a chegada do leí te p rec io-
so q u e faz pa r t e da p r ime i ra re fe i -
ção do d ia? Cer t amen te q u e todos . 
O lei te iro do Rio é, de facto, um 
d e s s e s t ipos popu la res m e l h o r de-
finidos. Quasi todos os p o r t u g u e -
ses) e na sUá maioria i lhéos, dos 
Açores , ê l e s que foram, d u r a n t e 
anos e anos , s e m p r e os m e s m o s 
h o m e n s b o n s e s imples , m a d r u g a -
do re s constantes , q u e c h e g a v a m 
s e m p r e an te s do pade i ro e de saco 
ao hombro , iam distr ibuindo; com 
uma regu la r idade de máquina , ás 
suas gar ra fas ás portas, vão agora 
d e s a p a r e c e n d o , subst i tuídos ou pe-
los g r a n d e s carros , como os da Hy-
gia, ou p o r ca r roças qn.fe, hão raro, 
são éltes p r ó p r i o s qúè iriipéieiri. Ò 
lei teiro, o le i te iro clássico, e s se 
t e n d e a de sapa rece r , como t e n d e a 
p e s a p a r e c e r o es tábulo de o n d e êle 
sai todas as manhãs com o seu saco 
de ga r r a fa s çneias: , 

ívêairnente, e de acordo com o 
q u e se vê nas ou t ra s par tes , o Rio 
de J a n e i r o p o d e se r tido, en t r e to-
das as capitais do m u n d o c o m o 
aque la o n d e a dis tr ibuição cio leite 
se faz p o r p r o c e s s o mais higiénico 
e m.1'3 de aco rdo com a nossa é p o -
ca. P o d e - s e d izer q u e mais de 50 
"I„ do lei te q u e b e b e o car ioca é 
d is t r ibuído p o r m e i o s q u e garan-
tem a sua pureza . Os g randes ca-
m i n h õ e s da Hygia, q u e c i r cu lam 
p o r toda á cidade, d e s d s a rnndru-
gada até ao meio dia, cons t i tuem o 
que de mais ape r f e i çoado exis te no 
seu g e n e r o em todo o mundo . Não 
há, n e m p o d e h a v e r i n t e r v e n ç ã o 
da mão h u m a n a para m a c u l a r ou 
a d u l t e r a i o p rec ioso l iquido. O sis-
t ema de gar ra fas q u e t a m b é m se 
lisa ali, para o c o m e r c i o de leite, 
ê inviolável e abso lu t amen te hi-
giénico. 

Em out ras capitais, c o m o Vamos 
vêr ; n u m ráp ido re lance , e i i s t e m 
ainda p r o c e s s o s an t iquados e q u e 
se p res t am a toda a sor te de f rau-
des. Há ou t ros originais. Ve jamos , 
n u m rápido r e s u m o todos ê les . 

Em L o n d r e s a d is t r ibuição do 
lei te é feita com s impl ic idade e, 
p o r um s i s tema prát ico. 

O le i te i ro e s ó : impe ie o seu 
p róp r io carro . L e v a gar ra fas e pe-
q u e n a s la tas . N ã o p e r d e t empo , 
n e m dinhei ro . . . P a r e c e que não há 
fiados, pois o lei teiro r isonho, é in-
v a r i a v e i m e n í e amave l , a contar o 
d inhei ro que r e c e b e u da f r e g u e s a ! 

O lei te iro londr ino é asseado. 
Anda em mangas de camisa, de co-
lete, mas calça boa bota e usa gra-
vata. 

Não con ten te com isso, t em tam-
b é m o cu idado de colocar um aven-
tal pa ra não se su ja r . 

A # * 
O s is tema da v e n d a do ieiíe nas 

c idades espanho las é var iado e di-
fe re , em algumas, como a noi te di-
f e r e do dia. 

Em Sevi lha , p o r exemplo , c o m o 
em tantas ou t ras c idades g r a n d e s e 
p e q u e n a s do sitl, o p r o c e s s o é ain-
da o mais n a t u r a l : as vacas e ca-
bras, de choca lhos ru idosos ao pes-
coço, a n d a m pe las rua s acompa-
nhadas dos lei teiros. I í estes, ora 
com gaitas, ora p o r ou t ras f o r m a s 
— até com p e q u e n o s t a m b o r e s I — 
vão p o r sua vez c h a m a n d o a f re -
guesia. Q u a n d o esta chega, o lei-
teiro ali mesmo , s e m cer imónia , 
m u g e a vaca ou a cabra, e a s e r v e 
com leite q u e n t e e e spuman te . 

S e g u n d o os en t end idos a e spu-
ma do lei te é como a de c e r v e j a : 
m e r a h ipótese , q u e logo se desfaz. 

O f r e g u ê s julga-se, p o r isso, 
roubado , q u a n d o a e s p u m a ê g rande . 

Mas, f r a n c a m e n t e , não se rá p re -
fe r íve l e s se des fa lque a um ieite 
com med ida cer ta . . . com á g u a ? 

Em Málaga, o lei te é vend ido 
como em mui tas c idades do inte-
r ior do B r a s i l : é o bur ro , s o f r e d o r 
e res i s ten te , q u e ca r rega o leite e 
o lei teiro. E êste, ora com o choca-
lho do bu r ro , ora gr i tando — e tam-
b é m ás v e z e s can tando — vai avi-
sando a f r egues i a da sua passagem. 

O p r o c e s s o é t a m b é m m u i t o 
s imples , quasi r u d i m e n t a r . D e v e 
ser , na escala do a p e r f e i ç o a m e n t o 
e do p rogresso , a q u ê l e q u e se se-
gue logo ao do passe io matinal das 
vacas pe las ruas . 

* * * 

Em cer tas c idades da linlia — a 
m e s m a d ive r s idade de p r o c e s s o s 
q u e se nota na Espanha . 

No nor te da Itália, por exemplo , 
se há c idades , c o m o em Milão e 
T u r i m , onde se v e n d e lei te em car-
ros e até em au tomóve l , há tam-
bém, e é o caso de Tr ies te , o n d e o 
c o m e r c i o de v e n d a e d is t r ibuição 
de leite está e n t r e g u e exclus iva-
m e n t e a m u l h e r e s . 

E, então, é um p r a z e r v e r as 
t r iest inas, ves t idas em c o r e s ber -
rantes , de g r a n d e s ces tos á cabeça 
che ios de gar ra fas e de p e q u e n a s 
latas de leite c c a r r e g a n d o a inda 
nos b raços ou t ra s latas. L e v a m as-
sim, cada uma, uns qua ren t a ou 
e incoenta litros de leite. Cantam 
ou gr i tam para av isar a f regues ia . 

Em ou t ros pontos , e é o caso 
de Nápoles , os le i te i ros são artis-
tas, quas i mús icos . . . E legantes , na 
sua longa túnica, com um ca r ro pe-
q u e n o e leve , q u e a p e n a s ca r rega 
uma lata de vinte litros, o le i te iro 
lá vai, de rua em rua , a tocar a sua 
gaita de ch i f re . 

Faz gosto ouvil-o. Toca ár ias 
conhec idas , ou t ra s das quais ê l e 
p róp r io é au to r insp i rado e, ass im, 
sat isfei to, d e s p r e o c u p a d o , l a v a i 
s e r v i n d o a sua f r egues ia . 

T a m b é m e m Par is , s o b r e t u d o 
nos ba i r ros d o s a r r a b a l d e s e nos 
m e r c a d o s , o le i te i ro se s e r v e de 
u m a e spéc i e de p i fa ro para avisar 
a f r egues i a da sua passagem. E' ê le 
e m gera l , u m b re tão v e r m e l h o , 
g rosso e robus to , ves t idos de l inho 
b r a n c o 110 v e r ã o ou de lã p r e t a no 
inve rno , com um che i r inho pecu-
liar a gado v a c u u m . . . 

Na Suissa , — a t e r r a do lei te — 
quasi toda a d is t r ibuição é feita, 
pe lo m e n o s nas c idades , em p e q u e -
n o s ca r ro s de t racção animal . 

Na A lemanha , pe lo m e n o s em 
Ber l im, a v e n d a de ieite, é feita em 
p e q u e n o s t a n q u e s c inzentos , auto-

Legislação soure assos iaçoas 
R e u n i u - s e a comissão incumbi-

da de r e v e r a legis lação s ô b r e asso-
c iações agrícolas , q u e tomou conhe-
c imento de var ias r e spos ta s aos 
ques t ionár io» env iados aos d i f e ren -
tes s indicatos . 

tiUiil 

O e n c a r r e g a d o dos negoc ios da 
T c h e c o s l o v á q u i a c u m p r i m e n t o u 
ho je o sr. min is t ro da Guer ra . 

in te resses oe castelo Orâíico 
A Comissão Adminis t ra t iva da 

Camara Municipal de Castelo Bran-
co, pediu ao G o v e r n o um subs id io 
dè lÂu c e n t o s j;a!"à o.» t r aba lhos de 
cobe r tu r a cie um co lec to r q u e passa 
a d e s c o b e r t o naque la cidade, n u m a 
ex tensão de 660 met ros . 

eenersí norísn de maios 
O g e n e r a l sr. Nor ton de Matos 

con fe r enc iou d e m o r a d a m e n t e c o m 
o sr . min i s t ro das colonias s ô b r e 
assun tos de g r a n d e impor tânc ia pa-
ra Angola . 

eanosí Angola e í m b b i o 
Na s é d e da comissão l iquidatá-

ria do B a n c o Angola e Met rópo le 
foram, em segunda praça , p o r me-
tade do seu valor , le i loados os p ré -
dios da A v e n i d a João Cr i sós tomo 
p o r 112 contos e e squ ina das ruas 
B e r n a r d i n o Lima e B e r n a r d i n o Ri-
bei ro p o r 177 contos, q u e fo ram 
vendidos , r e spec t i vamen te , p o r 320 
e 370 contos . 

condeosrscoo 
O min is t ro do in te r ior ass inou 

uma por ta r ia c o n c e d e n d o a Cruz 
V e r m e l h a de B e n e m e r e n c i a á Sr." 
D. Sofia de A n d r a d e Bas tos e D. 
Maria do Ca rmo da Camara Noro-
nha, e a Cruz V e r m e l h a de Dedica-
ção á Mútua l idade da Cons t rução 
Civil. 

JssniÉi í i egraciado 
MADRID, j í í .— Na r eun i ão de 

o n t e m do conce lho de minis t ros , 
foi ag rac iado com a m e d a l h a de 
o u r o do T r a b a l h o o sr . I^rancisco 
Rodr igues , p r e s iden t e da Associa-
ção da I m p r e n s a de Madrid. — E. 

0 dosarmesseEto e a Sociedade 
$M ÍÍ3Ç92S 

GENEBRA, 12. — A Comissão 
do D e s a r m a m e n t o a p r o v o u a t e se 
f r anceza s o b r e os e fec t ivos , b e m 
como o pr inc ip io da p l a t a fo rma co-
m u m da d u r a ç ã o do se rv iço . 
A ' s c inco g r a n d e s po tenc ias mar í -
t imas e n t r a r a m n u m a c o r d o s o b r e 
o p r o j e c t o r e f e r e n t e ao m é t o d o de 
l imitação naval . — II. 

la h i í r l a Mu ES partidos SE-
o Mm i s Mm... 

VIENA, 1 2 . — A p ó s as e le ições , 
todos os pa r t idos c l a m a r a m Victo-
ria. P a r e c e q u e o G o v e r n o não 
pensa demi t i r - se . 

Consta q u e a r e a b e r t u r a do Pa r -
lamento está f ixada pa ra 9 de De-
z e m b r o . — II. 

moveis , c o m l e i t e i r o s f a rdados . 
Mas, já em Munich, o leite é v e n -
dido e m c a r r o s p u x a d o s p o r b o d e s 
de r e spe i t áve i s barbas . . . 

Na Ho landa , em A m s t e r d a m , o 
lei te é v e n d i d o em ca r ro s de t rac-
ção animal , s ô b r e os quais é colo-
cada u m a g r a n d e lata, s e m e l h a n d o 
uma gar ra fa , com o r e c l a m o da 
marca . Ern R o t t e r d a m , c idade mais 
p róx ima da zona pastori l , a inda as 
vacas, as g r a n d e s vacas p re tas e 
b rancas da raça q u e fez pa r t e da 
fo r tuna do país, a p a r e c e m nas rua s 
pa ra s e r v i r a f regues ia . 

Em B u e n o s Aires , f inalmente, o 
p r o c e s s o de v e n d a de lei te é com-
plicado. 

O le i te i ro é ar is tocrata . Montan-
do 110 seu car ro , q u e um triste bur -
ro a r ras ta r u i d o s a m e n t e , o le i te i ro, 
lá do alto, en t r e p ragas e facécias , 
vai s e r v i n d o a sua f r egues ia . Não 
desce , n ã o vai a té á porta , não apa-
nha a g a r r a f a 11a escada ; q u e m qui-
zer , q u e m prec i sa r , q u e v.â até 
ê le . . . 

Mas isso é nas ruas cent ra is . Nos 
s u b u r b i o s , já o p r o c e s s o é outro, é 
a q u e l e m e s m o p roces so r u d i m e n -
tar de o u t r o s t e m p o s e de ou t ros 
p o v o s ; são a s p róp r i a s vacas q u e 
v e e m pa ra a s ruas , a c o m p a n h a d a s , 
em gera l , p o r i tal ianos a v e r m e l h a -
dos e f r i o r e n t o s ou p o r vascos de 
p e q u e n a s boinas, q u e s e r v e m a 
f r egues ia . 

C o m o se vê, c c o m o aliás é na-
tural, os s i s t emas de v e n d a do pre -
cioso l iquido, tão neces sá r io q u e é 
ind i spensáve l , va r iam ext raord ina-
r i amen te . Aias, o (pie é v e r d a d e é 
que , c o m o em tudo o mais, esse 
c o m e r c i o se vai m o d e r n i s n n d o tam-
bém. O p r o g r e s s o é cons tan te e ge-
ral. E, p o r isso mesmo , vale a pena 
tixar, c o m o o f a z e m o s aqui, o que 
exis te a r e spe i to p o r essas t e r r a s 
a lém. 

No n o s s o país t a m b é m d i f e r e m 
os p r o c e s s o s . 

Em Lisboa há o le i te i ro dos ar-
r e d o r e s , q u e v e m d e L inda-a Pas -
tora, Cintra , etc. 

Em Coimbra , há a lei teira do-
nai rosa de can ta ro p in tado de ve r -
m e l h o , — a n f o r a dc es ta tue ta doi-
nairosa de l inhas he lén icas . 

Oní casa de f e p posto 
F o r a m p r e s o s c d e r a m en t rada 

nó Al jube , o n d e f i ca ram incomuni -
cáveis, Apicin Sch í imann , polaco, 
qu imico industr ial , Manuel Rafae l , 
func ionár io s u p e r i o r dos co r re ios e 
Manuel P e r e i r a da Silva, propr ie tá-
rio. impl icados n u m caso de fogo 
pos to oco r r ido na m a d r u g a d a de 26 
de S e t e m b r o ult imo, q u e des t ru iu 
to ta lmen te um p r é d i o era P e d r o n -
ÇcSj Areosa . 

Sosseo scieníí i ics 
No p róx imo dia 15, pe las 2r ho-

ras, realiza uma sessão scientif ica 
na F a c u l d a d e de Sc ienc ias o sr . 
dr . Raul de S e r p a Pinto. 

oistríto de Recriifêsíiení8 n.° 18 
E' av isado a Comparece r nes t e 

Distr i to o so ldado 11." 393-921 do 
r eg imen to de infantar ia 6, Adr i ão 
Antón io . 

Ciienne de ueícuios 
No c r u z a m e n t o da r u a de Oli-

ve i ra Monte i ro e t r avessa da Quinta 
Amare la , o e lec t r lco n.° 295, guiado 
pe lo gua rda - f re io 863. e s b á r f o u - s e 
contra o camion n.° 1747-N, guiado 
pe lo motor is ta J o s é R ibe i ro , resi-
den te na rua do Aleixo, 19. 

Do e m b a t e sa í ram os dois veí-
culos mui to danif icados. 

os larapiGS 
E d u a r d o Deo l indo de Oliveira , 

e m p r e g a d o da J u n t a de F regues i a 
de Pa ranhos , e r e s i d e n t e na tra-
ves sa da Ig re j a de Pa ranhos , 73, 
que ixou-se á policia de q u e da ca-
pe la do cemi té r io daque la f regues ia 
os la rápios f u r t a r a m d u m a caixa de 
esmolas , a quant ia de 500S00. 

Conferencias 
Nos p róx imos sábado e domingo 

realiza o sr . dr . Anton io J. F r e i r e , 
em Viana e Por to , r e spec t i vamen te , 
a sita anunc iada c o n f e r ê n c i a sob o 
t ê m a «O esp i r i t i smo 110 seu dup lo 
aspec to , mater ia l e scieritífico ». 

A do Por to , p romov ida pe la So-
c iedade P o r t u e n s e de Inves t igações 
Ps íquicas , real iza-se 110 Sa lão No-
b re do Cen t ro Comerc ia l do Por to . 

O sr. dr . Anton io J. I'"reire, d e v e 
rea l izar t a m b é m , na p r ó x i m a se-
mana, uma c o n f e r ê n c i a em Coim-
bra . 

0i preisi mm pira Viseu do 
proxirno iM\, afim k serem 

P O R T O , 12 ( p e l o t e l e f o n e ) — 
Os inves t igadores con t inua ram ho-
je a sua r e d a c ç ã o dos s e u s re la tó -
rios, q u e devern f ica r c o n c l u í d o s 
d e n t r o de poucas horas . 

S e g u n d o as nossas i n f o r m a ç õ e s , 
os agen t e s Vidal e Meira e o s r . 
dr. Antón io A b r a n c h e s , n o s s e u s 
re la tór ios , r e f e r e m - s e e s p e c i a l m e n -
te ao facto de nada haver , o m e n o r 
indicio q u e seja , q u e d e m o n s t r e a 
cumpl i c idade de Claudino e D. Si l -
vina. P o r aqui se ver if ica q u e o 
« H o m e m dos Bigodes» t inha r azão 
— de resto, e le b e m o sabia — 
quando a f i r m a v a : 

— O s p r e s o s es tão inocentes . Is to 
são «pa lavras católicas». 

O p r o c e s s o se rá e n t r e g u e no 
t r ibunal de Viseu no p r ó x i m o sá-
bado, dia em q u e os p r e s o s t a m b é m 
s e g u e m para aque la cidade, a c o m -
panhados pe los agen t e s Vidal e 
Meira, a f im de s e r e m p r o n u n c i a -
dos. 

P o r agora, os inves t igadores d ã o 
os s eus t r aba lhos p o r conc lu ídos . 
No entanto, à m a n h ã a inda s e r ã o ou-
v idos a lguns p resos , para c o m p l e t o 
e s c l a r e c i m e n t o de a lguns factos. 

S a b e m o s t a m b é m q u e j á f o r a m 
ence t ados os t raba lhos n e c e s s á r i o s 
para a p r o n u n c i a de ou t ro s indiví-
duos impl icados , i nd i r ec t amenfe , no 
c r ime, como a lgumas t e s t e m u n h a s 
pei tadas, etc.. 

* * * 
O advogado de de fe sa de D. Sil-

vina, sr. dr . A l b e r t o P i n h e i r o T o r -
res, s e g u e t a m b é m para Viseu, no 
p r ó x i m o sabado . a - f im-de a c o m p a -
n h a r de p e r t o a p r o n u n c i a dos p r e -
sos q u e são env iados a ju iso c o m o 
v e r d a d e i r o s au to re s do c r ime . 

â im k Victor f f o p 
P A R I S , 12. — F o r a m inaugura -

dos no Museu Vic tor H u g o os mo-
veis q u e p e r t e n c i a m ao « appa r t e -
inent » do g r a n d e poeta . — } L 

recomendam sempre o Atophan contra o 
Reumat ismo e Goia, por ser «ste remedic 
urn poíeníe elirninador ao ácido úrico e 
exercer portanto uma verdadeira acção 
curai iva. Distingue-se por não atacar o 
coração e não produzir suores. Peçam 

\ S t B I S C O I T O S ; | 
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M e r c a d o cober to 
io DE NOVEMBRO —A inau-

guração do novo mercado coberto, 
velha e justíssima aspiração desta 
cidade, aspiração de há muitíssimos 
anos, teve efectivação agora. Depois 
de muitos e muitos anos de hesita-
ções, nenvsempre razoaveis, coube 
á actual Camara Municipal levar 
por diante êste importante melho-
ramento, pelo que a cidade lhe 
deve estar reconhecida. 

A's 8,30 de ontem, com a assis 
tencia das varias autoridades locais 
governador civil major sr. Verda 
des de Miranda, Comissão de Tu 
rismo, reitor do Seminário, profes 
sores , proprietários, oficiais do 
exercito, etc. e de muitíssimo povo 
foi o mercado iuauagurado. Feita a 
visita oficial e depois de dirigida: 
palavras de aplauso do sr. gover-
nador civil ao sr. presidente da Ca-
mara foi hasteada a bandeira da ci 
dade ouvitido-se nessa ocasião c 
hino da cidade executado pela ma 
gnifica Banda dos Bombeiros Vo-
luntários. Uma gírandola de fogue-
tes indicou que êsse novo melho-
ramento, tão anceado, era uma rea-
lidade. 

Defronte do mercado, no Jar-
dim da Republica, tocou das 12 
14 horas aFilarmonica de Alcanede, 

Ainda solenizando a inaugura-
ção do mercado distribuiu a Camara 
a 300 pobres um bôdo, nôsse local, 
para o que concorre 

fornecimento, por moderado custo 
de aluguer, da maquinaria que pos-
sue. 

De entre as máquinas que pos-
sue, tem tido boa aceitação, por 
parte dos lavradores da região, o 
selecionador «Sciiulle», que muito 
tem agradado. — C. 

?pi generosa 
mente vários amigos da cidade. 

No «Porto de Honra», realizado 
no salão da Camara Municipal, pe 
las .18 horas, além de ter falado o 
sr. presidente da Camara, que his 
t iriou o que essa entidade tem feito 
em beneficio ds; cidade, falou tam-
b é m o coronel sr. Cardoso dos San-
tos, major Egídio de Sousa e capi 
tão Romeu Neves que, abordando 
um assunto de interesse para a ci-
dade, como ê o da sua iluminação, 
solicitou do sr. governador civil, 
que se achava presente, os seus 
bons ofícios no sentido de se inte-
ressar, junto do govêrno, déste 
assunto, o que S. Ex." prometeu 
fazer. 

Todos os oradores se referiram, 
com palavras elogiosas, ao esforço 
dispendido pala Camara. E para re-
mate o sr. dr. António Abreu, ad-
vogado nesia cidade, falou em no-
me dos santarenos apresentando 
os seus agradecimentos á Camara 
pelo grande melhoramento qne re-
presenta o mercado coberto. As 
suas palavras, que foram muito 
aplaudidas, foram como que um 
pie i to de gratidão da cidade á sua 
Camara Municipal. 
* A' noite, das 19,30 por diante, 

tocou no recinto do Mercado a 
bu ída dos Bombeiros Voluntários, 
t icontrando-se o local apinhadissi-
roo de pessoas que manifestavam 
a sua satisfação por vêr realizado 
tão importante melhoramento. 

Convém não esquecer o nome 
do capitão sr. Lino Valente e dos 
seus cooperadores na Camara a 
q u e m se deve esta obra de vanta-
gem e importancia para a cidade. 

Bombe i ro s Voluntár ios 
Como estava anunciado reali-

izou-se no domingo, na séde da 
Sociedade dos Bombeiros Volun-
tários uma sessão solene comemo-
rativa de 59 anos de existencia 
desta prestimosa instituição que, 
diga-se em abono da verdade, tem 
progredido extraordinariamente de 
nâ anos para cá. Presidiu o sr. go-
vernador civil, secretariado pelos 
srs. Brigadeiro Ramos de Miranda, 
Coronel Cardoso dos Santos, Reitor 
do Seminarid e Presidente da Ca-
mara. 

Lido o expediente, foi dada a 
palavra ao capitão sr. Romeu Ne-
ves, falando ainda o capitão sr. Lino 
Valente, Tor res Baptista e dr. An-
tóuio Abreu, a quem a corporação 
deve grande auxilio. 

Aos srs. António Mendes Cabral 
e»Joaquim Mata, inteligentes e acti-
vos impulsionadores dos novos 
progressos desta corporação, foram 
ent iegues artísticas p a s t a s com 
mensagens, o que deu margem a 
manifestações de simpatia a estes 
benemer i tos amigos dos Bombei-
ros Voluntários. 

No final foi distribuída pela assis-
tência, que por completo enchia o 
bela salão, uma inspirada poesia do 
escalabitano sr. José Avelino de 
Souza, intitulada «Vida por vida»! 

Na parada inaugurou-se, a se-
guir, a Casa-Escola para exercício 
de Bombeiros, sendo nela descer-
r a d a uma lapide com o nome do 
s e n h o r António Mendes Cabral — 
justa e significativa homenagem a 
q u e m tem contribuído para pres-
tigiar a instituição e a quem se deve 
quasi que unicamente aquele me-
tóoramento. 

Seguiram-se vários exercícios 
(dos bombeiros, provas de exame, 
q u e deixaram muito bem impres-
sionada a assistência, que não se 
cançou de louvar os eus bombei-
ros c de felicitar o sr Mendes Ca-
bral. 

Os bombeiros de Lisboa fize-
^am-se especialmente representar . 

Tourada 
Na praça do Campo de Sá da 

Bandeira realizou-se a ultima cor-
rida de touros da época, com João 
Núncio a cavalo, e entre os peões 
Agostinho Coelho. 

Ta rde de animação par.i fecho 
da época tauromaquica. — E. 

11 DE NOVEMBRO —A cria-
ção da campanha cie produção agrí-
cola, que visa a realização duma 
politica de fomento nacional des-
pertou nesta cidade, como. não po-
dia deixar de ser, os mais justifica-
dos louvores do sr. ministro da 
Agricultura. 

Foi instala-lo nesta cidade 11111 
núcleo de técnicos, na Escola Agrí-
cola, qne fica constituindo a 13." 
Brigada Técnica da Campanha da 
Produção Agrícola, os quais se pro-
põem facultar á lavoura regional 
todo o auxilio. 

Ao engenhei ro-agronomo Pi 
r e i t o r da Escola Agrícola sr. Al-
fredo Souto Ferreira, foi confiada 

11 DE NOVEMBRO — E* da au-
toria de Fortunato Granadeiro, ilus-
tre artista visiense, o relogio que 
vai ser colocado na Camara Muni-
cipal. 

— Estão em Viseu, de visita aos 
Sindicatos Agrícola, dois inspecto-
res do Ministério da Agricultura. 

— O tempo está admi rave l .—C 
-". -if . - .... 

E j c a i n e s d e o n L m 

Faculdade dc Letras 
História das religiões: 
Alfredo Ribeiro Pedrinho. 
Amílcar Coimbra Leitão. 
An}ónio Eugénio Lopes Salda-

nha. 
Arqueologia: 
Antonio de Almeida Mendes. 
Epigrafia: 
Pedro Veiga. 
Historia antiga: 
Armando Ataíde Fonseca. 
Paleografia e Diplomática: 
José Bernardo dos Santos. 

Faculdade de Medicina 
Exames de Estado-Cirurgia: 
Heitor Ramalho Quintas. 
Herculano Gonçalves. 
Jaime Fernandes da Cunha Dist. 

[6 vai. 
João José Pavão, Dist. íó vai. 
Farmacologia: 
Carlos Leitão de Carvalho. 
Manuel Fernandes Salvado. 
Candido Vilhena Pinto de Bar-

ros. 
Eduardo Machado Correia de 

Barros. 

Jè m e l A o r tinta d e 
esmâg&Me para inte-

EÍÍ.VS? e exterior 
D e p o s i t á r i o 

1 do moeda, n.os 77 a 81 
e. uíscsnoe da luz. n.os 2G a 28 

TELEFONE RI O 4 6 9 

Situada á Fonte da Nogueira, a 
um quilómetro de Condeixa, ven-
de-se. 

Trata-se no Largo da Sota, com 
Antonio de Oliveira Baio. 1031-4 

e e a n f o 
Amalia Mantegazza, diplomada 

pela « Scuola Populare de Musica 
de Milano » leciona canto, conver-
sando em italiano e português, cm 
sua casa ou em casa do aluno. 

Rua das Padeiras, 72-3.*^, (Pré-
dio cie Julio Carvalho). 1039-3-a 

PíssTSffcSf f g j s f «* 

l Ê i f i i i s 
• • sí-. ' v 

Realiza-se domingo, dia 16, pe-
ta .'4 horas, na Avenida Sá da Ban-

f:K '. do importante recheio duma 
com moveis antigos e mo-

R E L & Ç & O 

S e s s ã o de 12-XI-93 0 
JULGAMENTOS 

Covilhã — Aibeó <íe Irmão^ con-
tra Eduardo Pereira Pinto & Filhos. 

Provido. 
Leiria — Alvaro Rodrigues da 

Silva, contra o M. P. — Não se co-
heceu. 

Coimbra — O M. P. contra An-
tónio Girão Peralta e outro. — Ne-

io provimento. 
Aveiro Parceria Marítima — 

Esperança Limitada, contra Carlos 
Fernandes Lage e outros.—Negado 
provimento e confirmada a senten-
;a recorrida na parte em que anu-
ou o processo, menos os documen-

tos, mas revogados na parte em 
que indicou entidades e pessoas ] 
lontra quem deve seguir o pro- | 
::ésfio. ; 

Mangualde — D. Maria de Jesus j 
Pina Lenoí, contra Fernando i 

jouveia Lejiot. — Provido. 
Aveiro — O M. P. contra Antó-

lio Mendes Vareira. — Confirmada 
a sentença, 

Covilhã — José Vicente Barata 
e outro, contra o dr. José Nepomu-
ceno Fernandes Braz. — Dado pro-
vimento. 

Covilhã—José Vicente Barata e 
outro, contra o M. P. — Provido. 

Coimbra—José Rodrigues Mar-
ques, contra o M. P. — Revogada 
a sentença e absolvido o réu. 
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No Soipximo numero se dará o 
delaihe. 1046-1 

M l p i í í i 
Está á venda no»- .armazéns Ma-

galhães & Conde. 1040-3-a 

M 
5 m w s 
a f r a p I I M Ifclr 

Rez-do-chão, 6 divisões. Bairro 
de Santa Justa (junto á igreja), n.° 6. 
Trata-se na mesma. i033-C-ç-t-3 

Um primeiro airciar muito bom. 
Uma loja que serve para qua lquer 
ramo de negocio. 

Vêr e tratar na rua Figueira da. 
Foz, 164. 1041-3-3 

M ã -

Habilitada, precisa-se. Exigem-
se informações. 

Nesta redacção se diz. 1037-3 

Causas cr.te se h^o-de julgar em 
sessão dc S9-XI-193Q 

Aveiro — João Simões Amaro, 
contra o M. P. — Re!., sr. dr. Costa 
Simões. 

Castro Daire—António dos San-
tos Coelho e mulher, contra Joa-
quim Morgado e mulher. — Rei., 
sr. dr. Costa Simões. 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra Manuel Gomes Piroto. — Rei., 
sr. ur. António Dias. 

1» # . 
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N O V E M B R O , 4. — Estiveram 
ontem nesta vila dois agentes da 
Viscalisação das subsistências, de 
A veiro, que aplicaram várias mul-
tas, por transgressão, a padeiros e 
negociantes. 

Assim, o padeiro Josá Balreira, 
pagou 620^00; Manuel Corais, com 
padaria junto ao seu estabeleci-
mento comerc ' , pagou 520S00 ; 
Mário Balreira, também com pada-
ria, pagou &o co ; e António Ri-
beiro da Silva, óiioSoo. 

Foram lambem aplicadas mul-
tas a Rosa e Inedina da Silva Fi-
gueiredo, padeiras, e a outras pes-
soas, por falta de documentação le-
galizada, a fim de poderem exercer 
a sua industria. — C. 

F? ra H 5T> 
f 1 @ <r s ' 1' ÊV5? f? f U ' 

• i 1 ! ' J í L í l S ' 

Na sua ivshlcncia, á rua dos 
Militares, faleceu ontem a sr." D. 
Maria José Soares Basto de Mes-
quita, dc 63 aues, natural do Porto. 

m H- P P iíV B u 

a chefia da Brigada, funcionário 
muito considerado em toda a região 
ribatejana. 

A Brigada iniciou já a instalação 
de 20 campos de ensaio e demons-
tração de trigos e adubos, fornecerá 
á -lavoura todos os informes que lhe 
sejam solicitados, quer se refiram 
á assistência técnica, quer ainda<i£> 

« Aviòo G 38 » 
NOVEMBRO, 11. A's 8,30 pas-

sou sobre esta vila um aeroplano 
de grandes dimensões, vindo do 
poente e seguindo o rumo do nas-
cente e que alguém disse ter-lhe 
visto em uma das azas, o n.° G. 38. 

A população ,U-<la vila acorreu i 
ás janelas dos prédios e nas ruas 
viam-se numerosos grupos de pes-
s o a s contemplando o magestoso 
aparelho e saudarido-o por ter ;;-!-> 
o primeiro que honrou com a sua 
passagem esta vila. 

O mais extraordinário é que al-
guns habitantes-daqui, iá velhotes 
a que nunca daqui saíram e nwr, 
viram o comboio, não acreditaram 
nem á mão de Deus Padre que o 
aparelho levava gente que o guias-
se.— C. 

e 
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P B O G R & N A D E ÊSeiE 
PARIS — 1-725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
20 — Rádio-eoncerto. 
20,45 — Concerto para piano. 
TOLOUSE — 381 m. — 8 kw. 
21 — Operas e operas cómicas. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19 — Noticias. 
19,15 —Alguns cantos espanhóis. 
19,45 — Algumas valsas. 
20 — Alguns monoiogos e can-

tos cómicos. 
20,30 — Solos de instrumentos. 

22,15 — Musica variada. 
MARROCOS - 416 m. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe, conferen-

cia, discos. 
20 — Concerto. 
22 — Musica registada. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 ra. 
22,05 — Musiea de dança pela 

orquestra Nikiseh. 
S FUTTGART — 360 m., 2 kw. 
21,45 — Musica de dança pela 

orquestra Bernhard Elté. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
19 —-Selecção de di co?. 
UNIÃO-RADIO —424 in, 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
20,15 — Musica de dança. 
LONDRES —356 rn. — 30 kw. 
19 — Concerto instrumental e 

vocal. 
21 —Concer to instrumental. 
22,30 — Musica de dança. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM —291 m. - -7 kw. 
19,30—Musica variada. 
2i - - Concerto. 

ESTAÇÃO C T 1 C Z. do dis-
tinto amador Autóuio Noves. Lmi-,-
são feita com lâmpadas < missoras 
«Philips» em onda de 4 1 metros. 

2 1 ; - E m i s s ã o de discos. 
21,30 — Emissão ds concerto de 

jazz, executado propositadamente 
por um grupo de Coimbra: « lista 
noche me emborracho», Discipolo; 
«Sempre... Não», Otilio Figueiredo; 
«A Ceguinha», Keppler ; «Arman-
dos», Rosa e Lourença; «Riconcito», 
Keppler ; «Ha cumparsita», Ivodri-
guez; «Gitana», Cruz c Sousa. 

i p j» W I « í ^ l f l ú 
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Telefone 5 1 © 

« w í ^ K ^ . 

S L. í< l i ft í j i 'i Pi II ti ti li H. rJ5 5 h 
Farmáciar, 

Estão hoje de serviço ; 
tes farmacias: 

^ ,1 , 5 . 1. r . 

Kua Ferreira Borges. 
Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido 

J . f l 2 f: 
.'£ í i l i í 

segum 

os Reis ' 

£spnciaci i los 
AVENIDA — Sessões cnic.nato- ; 

gráficas ás 20,45. ; 
TIVOLI — A's 21 horas, s e s s ã o ! 

cinematográfica. ! 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 104 4t-x 

f i i p ! 
\ ' ende-se , modelo T, em bom 

estado <le conservação. Mostra-se-
e trata-se na Quinta tíe Montebelo— 
Alcarraques. io42-q-s-2 

mu « 
Nova, muito fina, já a recebeu 

António de Oliveira Baio, Largo da 
Sota. 1032-2 

I r i m 
' Ai Santa Casa da Misericórdia 
j Ca Coimbra faz publico que tem 

paiVi vender , na sua Quinta de Mon-
são, a seguinte madei ra : 

'10 chOi-SGPS grandes 
11 amieira? 
3 4 buxos 
14 freixos 
2 platanos 
2 cedros. 
Mostra na mesma Ouintá o ca-

seiro e trata-se na S e c r e t a r i a das 
II ás 16 horas. 1045-^-a 

Já de idade, como criada, p r e -
cisa-se, em casa de pouco trabalho. 

Travessa de Montes Claros, pa-
ra Maria do Carmo. 1030-1 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, eritre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José. s j íwkIos 
por duas linhas electrica». 

Biírges, 

Um moinho de moer farinha, to-
cado a uma rês. Quem pràtenrler 
pode dirigir-se a Santa Clara a casa 
da viuva de Francisco dos Santos 
ou em Antanhol a Marcolino dos 
Santos Nabo. 1 0 3 6 - 8 

41oíoõ8S, exoNillflas n m m , 
l ios mzMm p r e ç o s , 

fe cfígprfiirgcísigafg 
m íâricas, o u%i 

rfn I f m , 

1UÍ5 líw' 

fliEiíDi mmi 4 
C o i m 

f i i i s s s s e s m m m m 

r a t o s M i 5 3 I 6 I 
Ern b o m c s t ó d o e l i m p o s , 

vendetn-i-<:. 
í ' , . ç a do C o m é r c i o , 3f> 

( C » s « -de P e i . h o r e s ) . s j< 
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GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Novembro de 19áÒ 

Telefone 

t í i & Á H l M i r 
i a visconde i a i n , 6 ! 

C O S M B 

L i t e a n t i g o e a e r e J i í a J o 

l a § p a r a l a f o i e i ^ L r e l u i 

le§ e tarjas para 
lm. 

elecimcíBlo estroisíram Vv. Ex.a$ 
ariaJísdma ^©leeça© Je artigos 

> 

m a i o r e s S Í O V B e s e n a a d m i r a s e U i e v i © -

ESCRITÚR10: Raa Ferreira Borges, 175-2/ COIMEM IIIIZEI: Eia da Solla, 911 a 190 
£n«fereço í e l e ^ r é / k o ; JVlàéBwimas — {Telefone ii 

m 

REPRESENTANTES DIRECTOS para 
Colónias de diversas casas alemãs. 

Portugal 

M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a água 
quente e vapor com material IDEAL C L A S S I C 
(francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
mais modernos. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
electricos e das instalações de luz electrica. 

PREFERIR uma instalação feita pela casa BIE" 
NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 
com o MELHOR MATERIAL, 

ísMçies clscfrlcis, ci 
€ If iês 

Í€ """ 

iWm iéA 
? 

& 

r a 

Isefi iRiei am neiaiedS 
A 3 S 9 N 3 3 J J T S N I A €~o m e l h o r q u e conls-ece j i a r a a c u r a «as diversas fârmas 

fie Bronquites, cessando por c o m p l e t o a tosse ae q u a l q u e r tis? o o cama. u n t c o 
m e d i c a m e n t o e m p r e g a d o a o i r a t a « e g $ 9 e c s r - a d a T o s s e c o n v u l s a . 

Infalível nas bronquites simples, secundárias ou crónicas. Os seus efeitos curativos observam-
se numa grande parte de doenças, a s a b e r : ® e e a £ 0 5 dTí COraÇãO, C ã $ a f f 3 d OS i s r o n q i l l o s , 
Gripe e P n e u m ó n i c a , Influenza, S a r a m p o , V a r í o l a . A m i d a l à t e , B r o n c o - T r á c h e o , 
Trachei te, R o u q u i d ã o , Perda da foz, A n g i n a do P e i t o , woensos iarnosas, S íJs té-
ricos, ilemoptisis, Garrotiiho, Cardíacos, D o e n ç a s de c a r a c t e r a s m á t i c o , e ua con-
valescença de todos os estados consecutivos á gripe na sua forma respiratória. 

A B90NQUIT1NIA é heróica na cura da 1©3SS C0E!ViLí!.í3, doença que precede o SJeiíma-
t iSIIIO ocupando os músculos dos hombros, do pescoço e do dorço. ÒJOSlSíÚe ©3 OCCSSOS de 
tosse, Atenua as crises espasmódicas, e n c u r t a a d u r a ç ã o <ie d o c n t - a , s a s t a a sua 
evolução, alivia as dores do tórax, evita a irriíaçiS® hrouqa^a, suprime os ata-
ques sufocantes da laringe e laringe, orevíiís a s u a r e p e t i ç ã o , r e g u l a a p u l s a ç ã o , 
laz baixar a iébre, sendo um excelente A n f t - @ a d 3 a r , e U m i n a n a o - s e p e i a s v i a s res-
piratórias onde parece estar coligado o bacilo C o q t i e i o t f £ n e conseguindo libertar os 
doentes deste terr ível f lagelo. 

Dezenas de militares de curas se tem o p e r a d a com o uso íSfiste s o b e r b a re-
médio, os quais se acham documentadas era o n e r o s o s t e s t e m u n h o s d s g r a t i -
dão enviados aos nossos laboratórios pelas pessoas curadas, provando assim a 
elieãcia deste produto moslrando-se a t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j e m v e r M i c o r a 
verdade do que afirmamos. 
{ T r a t a m e n t o c o m p l e t o c o m í » J r e * «a<s i « m é í i € i s f . 3 s s é 3 & m z o 

frasco grande, SOSJO; Frasco pequeno, I8&-39 
Envia-se para toda a parte, registado, livre de mais despesas, a quem faça a pedido acompanhado 

da respectiva importância á casa do autor — í a f m á d a T r i n d a d e íiZtídiJ. 
rsmsaHSSBW^s; sTsaBawaKrewR «5SrTOB KaaesssBseEKaí 

i i i a . s e m Ir <x 
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Casa na Rua Ferre i ra Borges, 
n:° I55i 2-° 2 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma ) nida. 
boa pensão. Informa na mesrtia ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° l6 í . t-q-s 

Oficiais para concertos, e rapaz 
que saiba escrever. Sapataria Ave-

1025—X 

Praça do Comércio, 
COIMBRA 

O maior s®rtidt& «e raa relógios 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
E M a m - s e recei tas 

dos especial istas 
PREGOS RI8DIC0S 

t.vrsfcK 

Agua dos nascentes uioa-
00 é s ó a QD8 m 

rotula apresenta 

0 Vil 
Fixe nem o rotulo 

i v e n a n a , 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

|Jg fjjQj{f>j 
k n k & n Sâ M 
!IO?2Ii!sr8. X 

' 5 ? 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade ». com 
7 divisões e quintal. X 

4.5 
Na baixa, casa de vinhos e co-

midas muito em conta, e vendem-
se as vasilhas, fogão e seus perten-
ces. 

Nesta redacção se diz. 94.7-X 

A i ¥ € P t -
Uma f ala com duas janelas com 

frente para a praça 8 de Maio, pró-
pria para escritório. 

Rua Direita, n." to. 1022—3 

í fâ I 

Vende-se bonita e sólida cons-
trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redacção se diz. 1024-7 

Licenceada em Letras, com prá-
tica de ensino, lecciona e explica 
todas as cadeiras do curso do Liceu 
até ao 3.0 ano e as de Letras até 
ao 3.0. 

Habilita para exames singulares 
de português e f rancês e de admis-
são á Escola Normal. 

Trata-se na rua do I)r. Filipe 
Simões, Penedo da Saudade, (em 
casa do sr. Correia Amado). 1013-2 

ai _ '-•< h.. <*A .A a 

Jma propriedade com água pa§ 
;gar na Vila Pereira do Campo. 

Uma pro 
ra re 

Informa redacção. q - X 
TaS'?-*31 -rr „ 

f itilHiàlÎ  
Para oleos, ofercce-se, com lon-

ga prática, conhecendo bem qual o 
tipo a aplicar a cada maquina. Car-
ta a este jornal a H. S. 98o-q-ç-2 

i?! t i 
Precisa-se independente. Carta 

a esta redacção, ás letras A. B. in-
dicando rua e preço. X—g. 

1 
Duas casas, uma com 5 divisões 

180S00, outra 4 divisões lóoSoo, 
próximo da Universidade e Liceu. 
Trata-se na rua de Montes Claros, 
A. R. r.°. 

'JG^ 

Com ou sem mol.iiia, proximo 
da Praça da Republica. Preços 

999-d-t-q-x módicos. 
Nesta redação se diz. 948-q-s-a 

Venda por junto. Rua da So-
fia, 164 — Coimbra — Telefone n.° 
8 8 0 . 9 8 5 - 1 

14»* 

Carpintaria e F̂an 
" I I J 1 „ 

João ÍS. Silva Brito 
Encarrega-se de todos os 
trabalhos de construç&o ci-
vil, mobiliários nos rnais 
modernos estiiios e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, polidos, esíoiag, 

etc 
mia Ssntes ' casa no sol 

j Trespassa-se ou arrenda-se mer-
1 cearia em explendido local. Infor-
i ma esta redacção. 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal .e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

•rswmm 

Alugam-se com mobília ou sem 
ela, teem electricidade. Couraça 
de Lisboa, 95. 1.021—X 

m 
Com algumas habilitações de-

seja colocação em qualquer escri-
tório. Diiigir a esta redacção. — Z. 

Rapazes 
Recebem-se dois para ser 

tratados como familia. 
Carta a este jornal ao n.° xo. 

C0STHK5 1 uí'.'Iáú pyiiiyiiyyy 
A mais linda COlCCÇãO d« P O S t a í S de Costumes Re-

gionais Portugucfses acaba de ser editada peia 
(Pa&etairia Víoufm Jl^-evs^gáá-^s 

Raa do ©saro, UMim 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores.-. 
íESEaKfisas 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S / 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O -

/ V j 

A' detida nos estabelecimentos 
seguintes'. 

Lusti Athenas, L.da, Castilho & 
C.°, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e l.lrogaria 
Vilnca, L.da e Pessoa & Silva. L.da. 

aW»MESE2HBSl 
a I r e ••.•1 

111 SE 

jè i h Olu 
Cerre^soilgsíe, S Â Z I L I O X A Y L M BB mmJMl Caí;essor 

Rua Corpo de Deus, 40 

'LMI 

1:0:2 a o 
Tem para vender, em quantida-

de, sucata de alttminium e bronze, 
sobreselentes qua.-vi novos para ca-
mions « !> :rli -t», «N. A. G.», «Ko-
mik» c outros, como sejam rola-
mentos, cavilhas, caixas de veloci-
dades, correntes novas, veios de 
transmissão, semi-eixos, carbora-
de.res, magnetos, etc. 

Automoveis: «Nagant», de 7 lu-
gares, modelo 1927; «Delaheye», 

; 415 lugares, modelo 1926 e «Mors», 
í 415 lugares antigo. Um motor «N. 

A. Ci.» de 80 11. P. quasi novo e 
adaptavel a um barco grande. Tu-
do por uma décima parte do valor. 

S B í i - a á « a t c da 
P S S f c P S . 1000-5 

Vende-se. 
'>, 26. 

Rua Eduardo Coe-
X 

irlaâa 
Precisa-se para todo o serviço 

interna ou externa que dê iniorma-
ções. ~ 

Rua Quebra Costas, n . 
ioi8-x 

Emprés t imos por letra. Jttro mó-
dico. Solicitador Paredes , Rua da 
Sofia, 54, t.°. x 

trepado 
Com pratica de retrozaria, pre-

da Luz, cisa-se na Rua Visconde 
58. 10T5-1 

Ainda colocado, ofert 
a cidade ou para fóra. ! 
favor, ás letras M. C. S. 
dacção. 

•no-se para 
iirigir, pí»r 

a esl.i re-

^ mm s t f ^ it 

Leçons et cours ]jarticuliers par 
dame et d.lie ayant vêeu nombreu-
ses années à Paris. Guitton, Rua 
Guerra Junqueiro , J. O. T.or7-a-2 

Em madeiras nacionais e estran-
geira-; aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

O-

1 Recebem-se em casa particular 
31-33, Carvão e ienlia, entregas j OO^DlntãriO I ElSClrO Meoa i s o a i P a r a s ê r em tratadas como familia, 
aos domicílios — preços _do arma- | _ _ J na Avenida Sá da Bandeira, 67-

Carvãc, quiio S60. P á t e o S B e r n a r d o , á r u a d a S o f i a i 2 . c X 

^ M f f l W O ' 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex. 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luis Marta, em 
Santa Clara. 

Te lefone 162 011 612. s-t-q 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada c 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Fornece aos melhores pre-
gos do mercado , e da melhor 
q u a l i d a d e n e s t e género, dizen-
Jo a e n v e n e n e i s se r a melhor 

1 

P r e t 

D m : 
Moquei] 
covfn. 

•ais . 
p e c i a i s para va-

?ir pedidos a Daniet 
•c Seco. Casal, Pena-

t-q-s 

Mm ISffli ia y y 

Tendo este Sindicato importado 
directamante uma importante re-
messa de adubos do Sindicato de 
Berlim (Nitrophoska e congéneres) 
cuja agencia nesta região lhe foi 
confiada, convidam-se todos os so-
cios a fazerem as suas requisições 
destes produtos, cujos preços são 
os da ultima tabela n.° 7 de Lisboa 
sem quaisquer encargos de trans-
porte .—Pela Direcção, M. de Al-
meida. 5-1004 

Pisiird 
Carga de 2 500 quilos, veni 

le António Maia. X-282 

Um restaurante, com casa dc 
habitação, na Rua da Sota, n." 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
n a m e s m a . 959-16 

Ircspi 
Casa de vinhos e comidas 110 

melhor local da bttixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

T e m casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

A firma comercial desta praça, 
9 1 0 3 ? Í ! | i 3 € ! r e d O & C . a , aluga, 
ua sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, stta perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECIIS-
rEIN de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias 011 saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da referida flama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n." 1, desta mesma, 
cidade. too5-t-q-d-22 

Fazem-se oleados em todas as 
dimensões para camionetes, carro-
ças e carros de bois. Capas para 
animais e para eonductores, etc. 

Orçamentos grátis. Reparam-se 
oleados velhos. 

| Oficina de Pintura de José Au-
j gusto Adelino, rua do Arnado, n.° 

I57- 9893 a 

mm Miám* 
Uma casa na rua dos Anjos, n.° 

10 e 12. 
Trata-se na rua dos Militares, 

n.° 53. 936-X 

Solhos, 
aos melho 

i o r r o s . g u a r n e c i m e n t o s , 
es preços do Mercado. 

ííiúi It! , Eleoiro mecanica 
Pá íec S. Bernardo , á run d a S o f i a 
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sessenta mortos e igual numera de íer incs 
LEON, [3 — Durante a madrugada, desabou 

uma parte da muralha do velho bairro, numa ex-
tensão dc 60 metros, arrastando algumas casas e 
um pedaço da colina, que se precipitaram sobre o 
bairro de S. José, esmagando alguns edifícios. 

O numero de vitimas eleva-se a 60 mortos e 
igual numero de feridos. — E. 
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Os educadores, hoje em dia, vi-
vem numa esperança constante. 

As bruscas realidades que im-
primiram á sua função um ritmo 
novo, não foram forcas superficiais, 
cujos efeitos se limitaram a uma 
substituição de aparências. O que 
se transformou nos educadores — 
foi a sua naturesa profunda. 

Durante milito tempo, houve em 
cada professor um burocrata cur-
vado sôbre um programa, sugestio-
jiando-se, dia a dia, com o conceito 
dum cargo a desempenhar — nâo 
por se sentir impregnado de aspi-
rações e impelido para uma finali-
dade, mas porque se faz mister 
cumprir , metodicamente, as exi-
gências duma profissão. 

O educador de agora sentiu acor-
dar em sí a sua qualidade dc ho-
mem : — essa 6 a grande diferença. 

Nunca podemos deixar do sen-
tir o que somos, que vivemos e 
que os outros, da mesma maneira, 
também vivem e sentem. 

Ha quem sempre assim lenha 
pensado. Quem sempre estivesse 
em si c em outrem, com urna cons-
ciência permanentemente clara da 
continuidade e da gravidade da vi-
da. Através de tor! os transtor-
nos, a sua vigiianein luto se nberou. 
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Pr ima Portugal pela ingratidão 
votada àqueles de seus filhos que 
mais se lhe dedicam. Afirmam-no-
-lo, entre outras, a memória oura 
Camões e dum João de Castro, no 
pc i íodo áureo da nossa grandesa; 
afirmam-no cm nossos dias a me-
moria dum 1 iintze Ribeiro e dum 
Manuel de Arriaga, por exemplo. 

O Barão do Loreto, em Coim-
bra como o Conde de Ferre i ra em 
várias localidades do nosso País, 
são outros tantos exemplos, com a 
agravante para os conimbricenses 
de que, ufanando-ros de respirar-
mos uma atmosfera de luz o de-
scicncia irradiadas da velha torre 
da Universidade.. . - -mas só de dia 
ou nas noites luarentas por virtude 
das f requentes avarias ".os retleto-
res dos focos eléctricos —, « imos 
a nota de nos sentirmos embriaga-
dos com tão finos aromas. 

E' que, ao invez do que deveria 
acontecer', é precisamente no meio 
em que a instrução mais acarinha-
da deveria ser, (pie a vemos enxo-
valhada pelo ostracismo a que se 
condena a obra dum português, ou, 
antes, a obra para a qual concorreu 
•um português que á instrução dera 
alguma cousa do seu esforço. 

Coimbra dá por esta fórma a 
impressão de que apenas sente or-
gulho na sua Universidade, como 
se esta, estando tão alta como esta, 
pude- -e dar alimento a criaturas 
sem e v-nago para digeri-lo. 

' Poi-.j assim, ninguém se dis-
põe a olhar para a escola primária 
e para os seus professores com a 
consideração que só se compreen-
deria não ser merecida, se todos 
os conimbricenses nascessem já 
diplomados. 

E Coimbra dá, de facto e com 
frequência, a ideia de supôr-se 
constituída só por doutores. 

Neste meio um simples «bicho» 
ou «morrão dc candeia» é um dou-
tor não sendo por isso de extra-
nhar que ao soltar-se o primeiro 
va"ido já se esteja mais do qne 
apto a f requentar um curso licea.. 

Entretanto os factos demons-
tram, — c com mágoa havemos de 
confessá-lo — • que o analfabetis-
mo pulula entre nós com tanto 
despropósito como na mais serta-
ne ja aldeia, agravado aim-a pela 
circunstancia de que, adquiri -os 
de ouvido na convivência mana 
uns aérios e rotineiros conheci-
mentos ou princípios, esse analfa-
betismo levanta por vezes douto-
r dmente o «besíunto» para enco-
br i r a sua. ignorancia. 

São já decorridos 15 anos des-
de o tempo em que a alegria das 
crianças irrompia expontânea, em 
torrentes de seiva, de dentro da-
quelas quatro paredes, simples na 
sua arquitectura mas lamesas e 
grandiosas pelo fim para que io-
ram construídas, que se levantam 
em frente do Marco da Feira o que 
limitam o edifício qne noutro t ai-
po fôra a Escola Primária > a fre-
guesia da Sé Nova. l lo je olha-se 
para ele com aquele mal-estar que 
nos desperta a presença dum ca-
dáver . 

Deteriorado na sua cobertura c 
Òom os pavimentos aluídos, segun-
do nos informam, para pouco mais 
se rve do que para albergar corujas 
e morcégos. E assim, ao alegre 
chilrear dos passantos que noutros 
tempos ali se desedentaram, be-
bendo a água fre-ca das curti luas, 
sucedeu o silencio dos sepulcros 
abandonados dos cemitérios. 

«In illo tempore » ainda o re-
trato do Barão, suspendo na pare-
de da sala da aula, se - o r n a para 
as suas protegidas; hoje, arrumado 
talvez para algum canto, è muito 
'possível que só encontre a faze-
rem-lhe companhia os ratos que o 

... São as mães — porque elas 
sentem com a clarividência da car-
ne que se fez carne, e do espirito 
que, sôbre a sua criação, atenta-
mente se projectou. 

Os educadores de hoje com-
preenderam que a sua função ti-
nha de ser, antes de tudo, pater-
nal. 

Sentiram que a humanidade se 
debate com tantos e tão desespera-
dores problemas, que sofre, na sua 
plenitude, os males do passado — 
em que foram nutridas as suas raí-
zes. 

Os educadores viviam no «pas-
sado». Viram a infancia — e segui-
ram-na, como os pais defendem os 
filhos. 

E os educadores ficaram sendo, 
assim, apenas donos duma infinita 
esperança - a esperança de que a 
a infancia nutrida unicamente de 
ideais desinteressados, sem rece-
ber o veneno dos sórdidos egoís-
mos, o vicio dos preconceitos e o 
mal dos sistemas — chegue á sua 
;loração isenta . de quaisquer alge-
nas, capaz de « realisar » sem in-
luencias de dogmas, apenas de > 

acordo com aquele destino que os | 
cativeiros não prejudicaram e rege 
a vida de cada homem. 

laceram e as aranhas que o reves-
tem com suas teias. 

Que tristesa não deverá causar 
a qí;cm conhecera aquela escoia e 
oc!a instrução primária sinta algum 
interesse, vé-h; a deteriorar-se e, 
como por escárneo, ouvir na sua 
frente o f raquejar duma população 
de crianças que, em vez de apro-
veitarem as lições dum professor, 
á sua sombra se iniciam 110 vicio e 
dão expansão a toda a casta de de-
monstrações de má educação e, 
por vezes ate, de instintos grossei-
ros que, para bem da sociedade, o 
mais rudimentar critério reconhece 
a necessidade de combater! . . . 

Quererão olhar para isto aque-
les a" quem mais directamente com-
pete impor ao respeito de todos, 
pela restauração e conservação de 
essa escola, a memória do ilustre 
benemérito da instrução primária 
em Coimbra, que em vida fôra co-
nhecido pelo Barão do Lore to? 

Nunca fomos pessimistas, e, por 
isso, lemos a esperança de que não 
deixará de surgir quem com amôr 
se resolva a reabilitar Coimbra da 
acusação de « ingrata » que um tal 
desleixo justifica. 

(Continua). 
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Um rapaz alto—vigoroso e sim-
pático. Olhos vivos e umas repas 
de cabelo loiro, muito espuxadas. 
Inteligente e activo. 

... De-fia-me a crónica da sua 
vida de nómada: nasceu na Coru-
nha, Espanha — por acaso. Que os 
pais são argentinos — e na Argen-
tina êle se educou e fez os seus 
estudos. 

Aos catorze anos entrou no Co-
légio Militar. Aos dezoito comple-
tou o curso de piloto-aviador — 
subiu ao posto de alferes do glo-
rioso exército argentino. Mocidade 
— ideais... Perfilhava as doutrinas 
de A e B conseguiu tomar conta 
do poder. 

Recompensa dumas horas de 
luta — o desterro. E sobrevem uma 
ambição — correr , ver mundo. 

A Europa não o reduziu. E ex-
plica : 

— Uma civilização decadente, 
de «cabarets» e cançonetistas. Uma 
literatura amorfa. Meia dúzia de 
espíritos que pensam, que veem 
anonimatizados na turba cega, que 
não pensa. 

Santiago Veiga Alvarez - êsse 
moço aviador que me apresenta-
ram 110 Porto — deliberou sair da 
Argentina. Assentou o itinerário 
da sua viagem nas bases firmes da 
sua cultura. Não é um aventureiro 
— é um estudioso. Um rapaz que 
procura aprender a grande lição do 
mundo. 

A sua viagem... 
— Da Argentina passei ao Uru-

guai. Depois — o Brasil. Um salto 
mais: Venezuela, Gi va ias — ingle-
sa, f rancesa e holandesa — Nica-
rágua, Guatemala, México... 

Uma pausa. Falo íha viesse pai-
através d o s conhecimentos que 
adquiri na convivência que tive 
com duas das suas mais ilustres fi-
guras— Francisco Orozco Muiloz 
e Pedro Casanova. Santiago Alva-
rez corôa os meus louvores : 

— O México é um grande país. 
País de próspero e risonho futuro! 

P r o s s e g u e : 
— Fui aos Estados-Unidos e ao 

Canadá. Depois — visitei a Europa, 
dc fugida, e passei á Africa. Ai, 
sim ! Ai é que eu aprendi a viver, 
conheci a vida na sua realidade, 
naquela sua beleza primitiva qne 
tornava fortes e audazes os primei-
ros homens! 

Veiga Alvarez documenta-nos a 
sua viagem com alguns álbuns, 
onde são .relatados episódios inte-
ressan tes— capítulos dum futuro 
livro. Fala muito da Africa. E con-
fronta duas civiiisações: 

— Na Africa f rancesa não en-

fêOMEHTeS HACIGMS 

Sc é um dever por parte de 
quem superientende 11a conserva-
ção dos monunií ntos dc valor his-
tórico e arquitetonico do país fa-
zer manter a su 1 conservação, ates -
tando aos vindouros e aos estran-
geiros que nos visitem, a grandeza 
e a arte dos nossos antepassados, 
não é menos certo e seria até cri-
minoso, deixar continuar abusos 
antigos, do : tempos do feudalismo 
e dos morgadios, que eram uns 
verdadeiros régulos em tempos 
que nâo vão longe, tirando a este-
jca e desvalorizando esses monu-
mentos. 

Referimo-nos á a n t i q u í s s i m a 
igreja matriz desta vila, classificada 
de monumento nacional pelo de-
c r e t o 8 . 3 3 1 de '4 dc Agosto de 1 9 2 2 
oela comissão de monumentos na-
cionais da segunda circunscrição. 

1 íaverá 3 anos, foram feitas al-
gumas reparações nesta igreja, com 
o producto de uma subscrição e 
com um subsidio do Estado, cujos 
serviços foram dirigidos peio dr. 
Francisco Henriques David. 

Abstemo-nos, por agora, de nos 
referir á forma como foram exe-
cuta las essas obras. . . 

Para o que queremos c h a m a r a 
atenção das instancias superiores, 
é para o facto altamente abusivo 
e até criminoso que conduz á con-
tinuação do tempo dos morgadios 
a dos mandões, que se abalança-
vam até a apoderar-se da fazenda 

Lis o facto: sob a arcada da tor-
re que enfrenta a igreja do lado 
norte, houve quem ali construísse 
um pardieiro que pode ter interior-
mente 30",o quadrados e fez ali co-
locar a 'imagem de um santo. 

A arcada da tôrre .ficou assim ; 
vedada por aquele lado e apenas j 
com uma pequena porta para esse j 
pardieiro que já ameaça ruína. 

Não foi por zelo do culto reli- I 
gioso tal aleijão, porque a imagem j 
le une se trata nunca foi vista em . 
fest -;os, ai eon.-ta que ali se pra- • 
íiaueui actos religiosos. 

* Aquele pardieiro está ali ape- j 
nas a atestar o abuso do antigo . 
morgado Soares, segundo se diz, 
em cuja herança sucedeu ultima- I 

mente o refer ido médico sr. dr. 
Francisco H. David. 

A arcada da tôrre está assim de-
formada com a escrecencia do par-
dieiro, que lhe tirou todo o seu as-
pecto grandioso. 

E' para este abuso que chama-
mos a atenção da comissão de mo-
numentos nacionais, a fim de ser 
vistoriado esse pardieiro para de-
pois ser demolido, por decoro da 
arte arqueológica e pelo respeito 
devido pelos bens nacionais. 

Aquele médico é o detentor da 
chave dêsse pardieiro, constando 
que, á sordina, diz ser dele ! Pois 
que isso se averigue e se remova 
essa vergonha. 

Alem disto, haverá um ano, o 
mesmo medico por seu único al-
vedrio fez demolir o pavimento 
que estava sob a abóbada que en-
cima a tôr re ; vendeu o seu mate-
rial em pleno a fro, ficando ele com 
outro, de que eie próprio foi o lei-
loeiro ! E fez construir outro pa-
vimento a seu modo... 

Também poderá supor que lhe 
per tence a tôrre e os sinos? 

Consta que um desses sinos de-
saparece sendo substituído por 
uma pequena sineta... 

E ultimamente consta ainda que 
foi vendido um valioso tapete per-
sa que se diz ter vindo do extinto 
convento da Senhora da Luz que 
existiu próximo desta vila e que 
servia na cvoela do Sacramento, 
por quantia superior a ;,o.ooo"-oo, 
sendo intermediário dessa venda o 
mesmo médico, cujo produto ainda 
não foi entregue a quem de direi-

contrei um quilómetro de estrada. 
Em toda a colónia — quatro hospi-
tais ! Passei três semanas sem ver 
um branco. Foi o meu calvário! 

Vem o confronto. . . 
— Supunha, pelo que me tinham 

dito, que Angola fôsse muito pior. 
Engano comple to! Fiquei assom-
brado .' 

E relata, com entusiasmo: 
— Boas estradas, muitas linhas 

férreas. Hospitais modelares, mé-
dicos por toda a parte. Asseio, hi-
giene. Revoltei-me contra o que 
ouvi dizer dos «maus» colonizado-
res portugueses. Realizei confe-
rencias, disse com entusiasmo o 
que sentia, vou repeti-lo por êsse 
mundo fóra. Trataram-me muito 
bem. O chefe da zona sanitária do 
Zaire, tenente-coronel médico sr. 
Costa Leal, cumulou-me de aten-
ções. 

Fala, depois, da nossa lingua, 
que conhece muito bem — como o 
francês, o inglês e o italiano. T e m 
esta apreciação: 

— E' linda. Tão linda — como 
o seu pais! 

Volta a referir-se ás colónias. 
Entusiasmo crescente. As suas pa-
lavra* são expontaneas. « 

— O que vi em Angola — en-
cantou-me. Desfasia-se uma lenda. 
Fni i'. Woç.imbique — que, infeliz-
mente, não pude percorrer , como 
desejava, em todas as direcções. 
De lá —- passei a S. Tomé. Dizia-se 
na América que o cacau de S. To-
mé era o cacau da escravatura. 
Mentira! Tomaram certos brancos 
ter a independencia moral, politica 
e social dos pretos que trabalham 
nas grandes roças da riquíssima 
ilha. " 

Uma pausa. Eu acendo o ca-

^ . « i g i M n i J i » » » e n 

chimbo — êle um cigarro. Apreciá-
mos dois «cafés» — o genuíno café 
português, o café das nossas coló-
nias. Santiago Alvarez prossegue: 

— E o asseio? Os hospitais — 
são dos melhores . Dei a volta á 
ilha, a cavalo. Visitei tudo. Rigo-
rosa asepsia. Há uma maternidade 
para as pretas — como muitas bran-
cas nunca conheceram. 

Em S. T o m é terminou a sua 
viagem de estudo, pela Africa. Em-
barcou para o Funchal, dali para 
Lisboa. Demorou do i s ' dias em 
Coimbra. 

— Uma terra maravilhosa ! O 
p a r q u e — u m encanto. A Univer-
sidade — não há outra ! Situação 
magnifica. Te r ra da sciência e do 
trabalho. Muitas fábricas — e um 
desenvolvido comércio. 

No Porto 3 demora foi maior. 
Viu, ouviu, anotou e desenhou. 
Dois traços dum impressionista — 
um tipico carro-de-bois da capital 
do Norte, uma esqu inado seu bair-
ro da Sé. 

Santiago Veiga Alvarez abalou 
ontem, para a Espanha, onde tem 
família. De lá passa á Argentina— 
os «seus» já mandam de novo.. . 

O correio, ontem, trouxe-me um 
bi lhete: 

«Parto hoje. Mnito obrigado por 
tudo. Parto com o desejo de des-
fazer atoardas — e apregoar a gran-
de obra da colonização dos portu-
gueses. Resta-me um sonho: ligar 
o meu- país a Portugal — minha se-
gunda pátria — em avião. Nessa al-
tura, escrevo-!he. Adeus». 

Lá partiu. Sincero, convicto — 
11a posse duma grande verdade. 
Que sejíi fel iz! 

António Cru?:. 

to : e essa venda lo q r.e nos ín-
,'.unhada... formam pode ser test 

Concluindo, pedi .nos: 
Para que se não mantenha mais 

o abuso de um pardieiro sob a ar-
cada de uma torre que foi construí-
da em 1553 e está classificada como 
monumento nacional; e, quando 
devidamente verificada a venda do 
tapete pérsa, seja reoo.-to o mon-
tante da sua venda para beneficia-
ção da igreja ou para dar entrada 
nos c j f res do Estado, se o vende-
dor não provar suficientemente co-
mo é que o adquiriu. — C. 

Recordam-se os leitores da en-
trevista que a proposito de deter-
minado facto publicámos no dia 17 
do corrente. Pois a entrevistada, 
solicitada pela mema pessoa que 
andou de porta em porta a angariar 
assinaturas para a representação 
que foi entregue ao sr. minisiro da 
Justiça, vem a publico desmentir 
certa passagem da entrevista que a 
«Gazeta de Coimbra» publicou e 
ampliar uma outra. 

Natural seria que aquela senho-
ra se dirigisse ao nosso jornal que 
gostosamente faria todos os des-
mentidos, quanto mais não fosse 
por delicadeza... 

Mas o solicitante da carta publi-
cada ha dias, queria que ela fosse 
dirigida ao seu orgão... 

fgnora a senhora I). Maria da 
Conceição estas e lementares nor-
mas... jornalísticas. Mas, quem não 
deve ignorar estes preceitos, são 
certos jornalistas que a todo o ins-
tante faiam em solidariedade e ou-
tras palavras de significado idên-
tico. 

A carta da senhora citada só ao 
nosso jornal devia ter sido enviada 
e qualquer outro periodico que a 
publicasse incorreria n u m a falta 
grave de correcção. 

...Mas se é assim o jornalismo 
coimbrão- há uns tempos a esta 
parte !... 

Quando em Roma, se inicia o 
difícil e t ranscendente processo da 
beatificação de alguém que pelas 
suas virtudes parece ser merece-
dor da glória dos Altares, desde 
logo Sua Santidado o Papa nomeia 
ura Cardeal que tem por missão 
contraditar tudo, tudo o que apre-
sentem para provar os milagres 
atribuídos ao candidato á santifica-
ção. E' o Cardeal Diabo. 

Pois também cá temos em Coim-
bra o Cardeal Diabo que é de tal 
força que se ainda não noticiou que 
o Mondego caminha para a Serra, é 
porque essa afirmação seria levada 
á conta dum evidente sintoma de 
loucura. 

Um exemplo : ainda há pouco 
nos veiu dizer que o aniversario 
da batalha do Bussaco, que teve 
legar em 27 de Se tembro de i8to, 
como é de uso ensinar-se nas es-
colas primarias, passou, êste ano, a 
25 de Se tembro ! 

Todos sabem que o Asilo de 
Celas vai ser adaptado a Hospital 
de Tuberculosos . Todos s a b e m 
também que o Convento de Celas 
fica distante daquêle Asilo, algumas 
centenas de metros. P o i s muito 
b e m : tivemos, há dias, conheci-
mento de que era precisamente 110 
Claustro do Convento de Celas que 
se ia instalar o Hospital! . . . 

Descoberta, ê claro, do Cardeal 
Diabo. 

A imprensa portuguesa unani-
memente se referiu a determina lo 
crime, interpretando assim a opinião 
pública que dava razão a certos e 
determinados clamores e chóros e 
rogos dalguem. 

Que fez o Cardeal Diabo? 
í Precisamente o que todos vi-
- ram : esses clamores, esses choros 
' e rogos eram hipócritas! Provou-se 
I depois que Cardeal Diabo fôra 
i cruelmente injusto e que os seus 
f desmentidos não passaram de uma 
| horrível demonstração da sua má 
; fé, da sua ignominia! 
j Toda a gente soube que no Hos-
j pitai tinha estado internada uma 
I rapariga que espetava agulhas no 
i corpo. Vem o Cardeal Diaoo e diz: 
j é ment i ra ! 
• E passa os dias os meses, como 
í os cégos e os aleijados á beira dos 
| caminhos a gritar a cantiga: 
j Mentira, tudo mentira !... 
! Mas... que lhe havemos de fa-
1 z e r ? Cardeal Diabo está no seu pa-
; pel cumprindo as ordens do seu 
• « Papa » !... 

* * * 

í Mas aquela senhora a que nos 
• refer imos—os leitores sabem quem 
j é ! — quiz desmentir a entrevista 
• que foi publicada 110 dia 7, 110 nos-
• so jornal. 
| Foi pêna vir tão tarde.. . 
I Só duas palavras: desmentimos 
) o desmentido! 
í Quanto ao resto.. . Aqqéla se-
j nhora amolia até aquilo que nos 

disse ! 
I O sr. Portugal Amaro voltou a 
1 deitar epistola. Novamente chama-

mos para as declarações daquêle 
agente a esclarecida atenção do sr. 
ministro da Justiça. 

•' Nada mais. 
Ah, esperem ! Falta o fecho dês-

te artiguêiho... 
Assim, corno assim... 

: O jornal da carta ontem publi-
cada pelo sr. Portugal Amaro, ser-
ve-nos á maravi lha: 

«E por hoje nu-is nada. Espero 
por 1 liais alguma carta com inexa-
tidões assim como o cavaleiro tau-
romaquico espera que o touro dé 
sorte para meter a farpa ». 

m 
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í E1 no proximo domingo, como 

já noticiamos, que tem lugar a 
, inauguração oficial da Estrada do 
; Triangulo Coimbra-Penacova-Bus-
i saco, importante estrada turística 
; por cuja conclusão muito se tem 
; interessado a Comissão de iniciativa 
j da nossa terra, nomeadamente o 
• nosso amigo sr. dr. Manuel Braga, 

que p.a «Gazeta de Coimbra» há 
i perto de 20 anos vem fazsndo uma 

insistente propaganda das belezas 
que a referida estrada no- f -reee. 
Esta estrada constitui u..t s ma ;s 
belos passeios do no-so .í-i peias 
maravilhas oue se o 's .iam em 
todo o seu pitoresco -.r-.-,;!».•>•>, 

A' inauguração assistem repre-
i sentantes da Comissão de Tur ismo 
i e da Imprensa local. 

As diligencias dos últimos dias 
no Aljube do Porto teem-se limita-
do ao esclarecimento de pequenos 
detalhes, estando já os investigado-
res, como noticiamos, a redigir os 
relatórios que devem acompanhar 
o processo. 

A Palmira e a Elvira Vaz, filhas 
do «Homem dos Bigodes», parece 
que serão postas em liberdade den-
tro de pouco tempo. Nos autos não 
há quaisquer elementos que as 
comprometam. 

Uma das filhas do Vaz, a mulher 
do Lopes Ferreira, interrogada, há 
dias, demoradamente, afirmou ter-
minantemente a sua inocência. 

Depois do interrogatorio, ao ser 
acareada com o pai e o marido, a 
Palmira, voltando-se para o «Ho-
mem dos Bigodes», exclamou : 

— Oh meu pai! Se você sabia 
que o António era o assassino, por-
que foi que me desgraçou deixan-
do que eu me casasse com ê le? ! 

Nesse momento o António Lo-
pes Ferreira pretendeu abraçar a 
mulher, mas esta repeliu-o indigna-
damente, gritando-lhe : — Não te 
aproximes mais de mim. Já não 
sou tua mulher ! 

E' curioso, agora, reconstituir, 
também nas suas linhas gerais, o 
que se passou durante os interro-
gatorios. 

O José Rodrigues Vaz Júnior, 
filho do « Homem dos Bigodes », 
foi perentorio quanto á responsa-
bilidade do seu cunhado, pois dis-
se que foi o Lopes Ferreira quem 
deu a primeira pancada no Alves 
Trindade, sustentando a afirmativa 
nas acareações. 

O Lopes Ferreira, que de prin-
cipio se mantinha numa absoluta 
negativa, afirmando-se inocente e 
nada saber do crime, acabou por 
confessar a sua responsabilidade, 
explicando que ajudára a transpor-
tar o cadaver para a « Poça das 
Feiticeiras ». 

O Luís da « Picôa », denunciado 
pelo filho e pelo genro do « Ho-
mem dos Bigodes», como tendo 
assistido ao crime, confessou que 
efectivamente também ajudara ao 
transporte do cadaver, e que, antes, 
o atiraram do alto do patim pa-
ra simularem um desastre. 

Os investigadores submeteram-
no a um interrogatorio geral dian-
te do director da P. I. C., refer indo 
nessa ocasião o crime nos seus por-
menores essenciais. 

Assim, declarou que tomára par-
te nessa tragedia a convite do Lo-
pes Ferreira, que lhe teria dito: — 
Anda daí para veres como eu dou 
umas pancadas no Alves Trindade. 
Ele tem andado a dirigir umas gra-
ças á minha rapariga, mas vai pa-
gar tudo isso ! 

Atenazado pelas libações que 
fizera com o genro e fiiho do «Ho-
mem dos Bigodes» e ainda com o 
Adelino, apoz o trabalho da «ma-
lha», acedeu. 

Juntaram-se, então, em frente 
ao solar, o Lopes Ferreira, o YTaz 
Júnior, o Adelino e o declarante. 
Dai a instantes o Trindade surgiu 
pelo caminho das Cerejeiras, con-
versando com o «Homem dos Bi-
godes». Ao chegarem êstes perto 
do solar, ao fundo da escada, foi o 
Trindade colhido pela primeira 
pancada do Lopes Ferreira, que 
estava encoberto pela palmeira. 

Os assassinos pegaram então no 
ferido e levaram-no escadas acima 
até ao alto do patim, donde o ati-
raram sôbre o solo. 

O velho Trindade mexia-se ain-
da : a dôr produzida peia queda fi-
zera-lhe recobrar os sentidos. Foi 
nesta altura que o Vaz Júnior, se-
cundado pelo Lopes, acabou de o 
matar. 

Trataram então de conduzir o 
cadáver para a «Pôça», sendo o «Pi-
côa» quem foi buscar á garage a lo-
na dnma capota velha de automo-
vel, para o embrulhar. Antes, po-
rém, despojaram-no da carteira e 
das jóias: aquela ficou em poder 
do Adelino; e estas fôram para as 
mãos do Lopes Ferreira. 

Seguiu -se a jornada macabra do 
transporte do cadáver, atr-ivez da 

1 quinta, até á « Poça ». 
Os assassinos passaram o cadá-

ver pelo muro para o caminho. 
Dois saltaram á f rente e tomaram 
conta dêie; os quatro saltaram em 
seguida e fez-se a caminhada para 
a «Pôça», ali a poucos passos. 

A' condução — afirmou o « Pi-
côa», — também ajudou o «Homem 
dos Bigodes». 

O declarante acrescentou que 
í todos estavam «animados», mas que 
' o motivo alegado pelo Lopes Fer-
; reira fôra o citune. 

Das jóias e da carteira não sabe 
o que lhes fizeram. Calcula, po-
rém. que tendo o Lopes Ferre i ra 
ficado com as jóias e aparecendo 
parte destas no muro da quinta de 
Arroteia, fôra ele quem ali as co-
locára por morar nas proximidades. 

Afirmou ainda a sua convicção 
de que o Claudino e D. Silvina es-
tão inocentes, pois ninguém lhe fa-
lou neles, não os viu e no momen-
to ilo crime o solar estava em si-
lencio, presumindo por isso que os 

i seus moradores estivessem dor-
mindo. . 

m 
A's continuas provas «' • onoa 

; tia que, a respeito da nossa campa 
i i em favor do .descobri:»- nto da 
| verdade neste caso, temos recebido, 

1juntamos as seguintes palavras, que 
muito agradecemos, do nosso co-

lega de Vila Franca de Xira, «Men-
sageiro Ribatejano», em seu núme-
ro de 29 de Outubro : 

«Graças á intervenção energica 
do nosso presado colega «Gazeta 
de Coimbra», diário que se publica 
na Atenas portuguêsa, voltou a 
apaixonar a opinião pública o céle-
bre crime da Poça das Feiticeiras. 

Receba o colega os nossos para-
béns pelo fecho brilhante que aeuba 
de ter a sua campanha, levando a---
cárceres novas personagens, de 
cuja culpabilidade parace não res-
tar duvidas.» 

• a « 
Coimbra, 10-11-930 — ... Sr. Di-

reotor — No momento de tão gran-
de triunfo jornalístico da «Gazeta 
de Coimbra» cem a campanha sô-
bre o crime da Poça das Feiticeiras 
em que o seu tão brilhante diário 
fez com que resplandecesse a Ver-
dade, eu humildemente lhe envio 
os meus respeitosos cumprimentos. 

A Eurico de Campos, que tão 
grande criminalogista se mo.-trou 
indicando pistas aos agentes, e <, o 
não despresaram nem se arrep» n-
deram de as seguir, as minhas sa. -
dações. 

A Alfredo Marques, que tão so-
berbamente se portou com os s-eus 
admiraveis artigos, e Antonio Cruz 
que se mostrou um repórter na ver-
dadeira acepção da palavra, um 
grande abraço. 

Sem mais. Desculpe-me o fazer-
lhe perder tempo com a leitura 
desta simples mas sincera carta. 

Sou de V., etc. — G. O. 
<S Jf •* 

FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 10 
— Tem sido diariamente seguida e 
muito apreciada a nobre campanha 
da «Gazeta de Coimbra» a fav -r r!n 
descoberta da verdade sôbre o cri-
me da Poça das Feiticeiras, bern.li-
zendo toda a gente tal camp.u.àa, 
digna dos maiores louvor -s. 

Agora que o véu sinistro da 
mentira se desfez e a verd ele sur-
giu luminosa, brilhante, os a > ouses 
a «Gazeta de Coimbra» teem sido 
unanimes. 

— «Só se é feliz quando se pen-
sa e se trata da felicidade dos ou-
tros» - diz Bernardin dc Saint-Pier-
re, e é bem verdade. 

O honradíssimo Director d.»*Ga-
zeta de Coimbra» deve hoje consi-
derar-se feliz. 

A suprema felicidade também 
consiste 11a paz da consciência, por 
isso, o bom João Ribeiro Arrobas 
deve ser um homem feliz. 

Receba, pois, a «Gazeta de Coim-
bra» as felicitações dos seus nume-
rosos amigos desta linda vila, — C. 

Uma senhora rouoada por m 
tiom&fli que ine uroiíisuro 

e s s a m e n t o 
LISBOA, 13. — A noticia oerde-

-se no «écran» das gazetas. E uma 
novela curta de amor, ou o deses-
pero de uma mulher, cui-n roubos 
se despedaçam na muralua das ilu-
sões. A história é tocante, quási 
romantica, de um coração feminino 
que sangra ao ver volatizar-se o 
seu apaixonado. 

A odisseia principiou em Africa, 
sob um ambiente escaldante. A 
atmosfera tropical era tão forte co-
mo a paixão de Julieta, que se não 
deliciou a ouvir o dedilhar de Ro-
meu encantou-se com os seus ma-
drigais. 

Chama-se a protagonista Matilde 
Rosa — rosa agora desfolhada com 
as pétalas fenecidas. Era casada 
com um funcionário ci>!onial. E' 
possível que não o ama-.-e. O ca 
samento é uma covençã : se mui-
tas vezes anda desviada !•• amor. 

Um dia apareceu-lhe nessas 
Africas outro homem. A ' 1 !e 
Rosa apaixonou-se por eie. ,; s-
tou dele, seduziu-se com a-, s 
promessas. 

Mas era casada. E o divor • 1 
como salvatério. D. Ja proa 
tera casar com ela. E a pobre ' a 
tilde divorciou-se e veiu -,., - a a 
Metrópole com sem aniuuie. 

Matilde resonha, Ro r i l !•-.• péta-
las rubras, entregou-se a... - e ; al-
goz. ConfiouJlhe. as jóias, as rou-
pas, o dinheiro, tudo quanto pos-
suía. 

Uma vez em Lisboa, D. I • m 
tratou de gastar o dinheiro, r . io 
quanto a Matilde possuía. 

Só nesta altura é que a pobre 
senhora constatou esta triste v. r-
dade: que D. Juan não casaria com 
ela, pois não passava de uni tre-
mendo burlão que lhe ap eiirira 
mais de vinte contos. 

D. Juan vai casar, mas não -o-n 
D. Matilde Rosa. Prepara o cor •»>r-
cio com outra senhora, ; u- . .0, 
toda a certeza deve ter j a.s c u -
nheiro para as suas ambições. 

D. Matilde desolada 1 uo teve ou-
tro remedio de que queixar-se á 
Policia. 

O agente Paulitos e>;.. encarre-
gado de deitar a mão ao D. 'a :: 
que segundo informações s e ' p r e -
para para seguir novamente ••..•.ra 
Africa, talvez para t . .. r %, 
acção -ie divorcio e apa f 
mas «.nassas» ás H f c , ' . . • e 
deixam se luzir ;je! • . m •-

E a Matilde cV-r . ' -e 
agarrada á certidão de divorc io a! 
dizendo a hora que olhou pn:\; > 
seu apaixonado.—C. 

tw. 
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... Sr . director da «Gazeta de 
Coimbra». — Inseriu o jornal dft 
digna direcção de V., nos dias n e 
!2 do corrente, dois artigos, intitu-
lados «Esclarecimento» e «Escla-
recendo», sobre o «Jardim da Man-
ga», aos quais me cumpre respon-
der, pois podem ser interpretados 
po r tõrma diversa daquela que os 
factos, a que aludem, comportam. 

Para completo esclarecimento 
julgo que é indispensável transcre-
v e r os documentos dirigidos por 
esta Escola ás entidades oficiais, e 
sobre os quais o jornalista borda 
os seus comentários. 

Documento n.° r — Coimbra, 23 
de Maio de 1929. — n.° 137. — L. 18. 
— Ex."° Sr. Director Geral do En-
sino Técnico. — Lisboa. — Satisfa-
zendo ao solicitado pelo Ex.'°° Sr. 
Pres idente da Comissão Adminis-
trativa de Município de Coimbra, 
tenho a honra de informar V. Ex.1 

que o Jardim da Manga, onde esta 
Escola tem a sua central electrica 
e uns barracões onde estão uma 
íorja, fornos e vários maquinismos 
vias oficinas de cerâmica e serra-
lharia, pode ser cedido à Camara 
Municipal, com vantagem para o 
ensino, desde que na cerca do edi-
fício da Escola sejam construídas 
lustalações e montados ç>s diferen-
t e s serviços que se encontram no 
refer ido J a rd im .— Saúde e Frater-
n idade -O Director, (a) AUGUSTO 
CARVALHO DA SILVA PINTO. 

Documento n.° 2 — Coimbra, 1 
r)c Agosto de 1930. — n." 372. — L. 

Ex."° Sr. Presidente da Co-
missão de Turismo da Estancia de 
Coimbra. - Coimbra.— Em respos-
ta ao oficio n." 177 de V. Ex.°, tenho 
a honra de informar que não pos-
s u e esta Escola na sua dotação, 
qua lquer verba que permita efec-
tuar a remoção dos materiais que 
e la possue no Jardim da Manga, «e 
não tem igualmente instalações on-
de possa colocar os serviços que 
no referi lo Jardim funcionam». La-
mentando não poder , assim, aceder 
ao desejo de V. Ex.% a quem apre-
sento os mais subidos protestos de 
osti ma e consideração, desejo —Saú-
de !• F ra tem idade.—O Director, (a) 
A KM ANDO VIANA DA ROCÍIA. 

Vê V, que a Escola Brotero 
poz sempre u questão nos mesmos 
t e rmos e n e m doutra forma o po-
deria fazer, pois os serviços insta-
lados 110 Jardim da Manga são in-
dispensáveis ao seu funcionamento. 

Cedida a verba necessária, pela 
Camara Municipal de Coimbra, pe-
la Comissão de Iniciativa de Turis-
mo ou pelo Estado, para que «na 
cerca vio edifício da Escola, sejam 
construídas instalações e montados 
oa diferentes serviços, que se en-
cont ram no referido Jardim» como 
sempre , o assunto ficará imediata-
men te resolvido, salvaguardando-
se todos os interesses em caso. 

A Escola Brotero, e cu, como 
seu director, afirmamos que ne-
nhum obstáculo se pôz ou porá á 
satisfação dos desejos da cidade, 
quanto á adaptação a Mercado de 
Flores do Jardim da Manga, não 
podendo haver nunca qualquer 
conflito « i r e a Escola e quaisquer 
entidades oficiais, pois a todas ofe-
r ecemos a nossa leal, solicita e de-
dicada a colaboração. 

De resto, o assunto, com o 
aplauso unanime do conselho esco-
lar, está afecto ás instancias supe-
r iores que resolverão, como em 
seu alio critério julgarem mais van-
tajoso, cumprindo á escola acatar 
as suas deliberações. 

Rogando a V. a publicação des-
ta carta 110 seu conceituado jornal, 
confesso me desde já muito grato 
pela satisfação do pedido formu-
lado. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1930. - ARMANDO VIANA DA 
RÕCIÍA - Director da Escola In-
dustrial e Comercial de Brotero. 

... Sr. Director da «Gazeta de 
C i m b r a » . — Rogo a V. a finesa de 
publicar no seu jornal, em adita-
men to á minha carta de 12 do cor-
rente , o seguinte: 

P. S. — Afirmações feitas nos 
jornais desta cidade, podem criar, 
no espirito do publico, a ideia de 
• jue a Escola Industrial e Comer-
cial de Brotero» ficou inactiva na 
pretendida mutilação do Jardim da 
M a n g a , como resultado das modifi-
cações feitas no projecto do edifí-
cio rios Correios. 

Ora devo dizer a V. que não foi 
assim, po i so arquitecto, sr. Augus-
to Carvalho da Silva Pinto, antigo 
•director deste estabelecimento de 
easino, segundo informes dêle co-
1 l idos, interveiu nesta qualidade, 
.•simultaneamente com a de mem-
bro da Comissão de Estética, de-
fendendo não só a integridade ar-
tística daquele Jardim, como os di-
reitos que a Escola da sua direcção 
tinha naquele local. 

Coimbra, 13 de Novembro de 
1930. - ARMANDO VIEIRA DA 
ROCHA. 

-•-••<;»mr ***?&>*:,« 4 -«A* •--• • • •• 
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Reúnem árnanhã, na Associação 
Académica, pelas 20 horas, os aca-
démicos estremenhos, afim de tra-
tarem vários assuntos da maxima 
importancia. 

£Pf3£0 M a g i c o 
Termina ámanhã o praso dc ins-

crição dos orfeonistas, começando 
< s ensaios na próxima segunda-fei-
ra, nelas 19 e meia horas. 

Os ensaios serão feitos pela or-
•}'. ni seguinte: 

2. ' e 5."—Primeiros e segundos 
tenores . 

3."" e b."' Baixos e barítonos. 
a . " e Sabados—Ensaio geral. 

S82Í3Í228 HhnirDDica 
A Direcção da Sociedade Filan-

trópica Académica, uttirnamente 
elei ta 'para o corrente ano lectivo, 
c- composta pelos srs. Dr. João Ma-
1 a Porto, Angelo Tamagnini, Soa-
re s da Fonseca. Joaquim Oliveira, 
] íerculano da Silva Pinto e Joaquim 
Azevedo. 

Conselho Fiscal: — Conselheiro 
Dr. Teixeira de Abreu, Mário de 
Castro e Yergiiio Ferreira. 

13 « f e 

Lisboa é infelizmente uma cidade suja em muitos dos seus 
costumes. « Malgré » o verniz da civilização que faz brilhar a sua í 
fisionomia, a capital esconde ainda muitos vícios, terríveis e peri- ' 
gosas excrescencias no seu ventre. Todos os dias á policia chegam 
denuncias de que mais uma mazela morai abre os póros do corpo 
social, mazelas que são tristes reminiscências de uma civilização que 
há muito atingiu o crepúsculo. 

A policia está agora tratando um desses casos vergonhosos. 
Descobriu há pouco uma organização perigosíssima do tráfico de 
brancas. J lá bastantes pessoas envolvidas no crime, tudo parecendo 
que os rigores da lei vão ser aplicados aos seus autores. 

As proxonetas pululam como alvéolas nas manhãs delicio-
sas de veráo, nos campos semeados. Utilizarn-se de todos os recur-
sos, desde o anuncio dos jornais até ao convite pessoal dirigido a 
muitas menores para oi 'e Vio empregar-se, mediante condições li-
sonje i ras , em casas da maior respeitabilidade. 

Na província é onde se exerce mais escandalosamente a 
acção das proxonetas. Vão ali convidar moçoilas tentadoras, lindos 
bustos de Vénus, a virem servir para casas sérias, a abandonarem 
a aldeia e na cidade procurarem o seu futuro. 

As propostas são o mais risonhas possível. Bons ordenados, 
Vestidos chiques, diversões tentadoras, unta nova vida de mocidade 
e alegria. E os pobres pais confiam nas filhas, que passados tempos 
vão engrossar a legião das desgraçadas. 

Pouco depois de se encontrarem nas casas dc respeitabili-
dade aparece o primeiro D. Juan que se inllue no espirito das rapa-
rigas com madrigais sedutores, depois com promessas casamentei-
ras. Vem o primeiro passeio, a seguir o desvio, depois o abismo, 
por ultimo a lama. 

Há quem negocie com a virgindade como com qualquer 
produto comercial. Há quem não viva doutra coisa, há (piem só se 
alimente das dores morais de muitas dessas infelizes. 

A história dessas desgraçadas que vendem seus beijos é 
sempre a mesma, triste, revoltante, de compungente miséria moral. 
Foram descaminhadas pela senhora dona fulana de ta! para um em-
prego honesto e de repente encontraram-se embaladas pelo « j a z z » 
estonteador de um club, embriagadas pelo champanhe espumante 
na mesa de uma tavolagem, acordando ante o panorama de um 
alcouce. 

A policia vai proceder com todo o rigor. Mas parece nos 
que a mais eficiente acção consistia na obra de propaganda por 
todos os lugares incultos preservando a ignorancia das manobras 
dos traficantes, aconselhando os pais a só entregarem suas filhas ás 
pessoas de reconhecida probidade e respeitabilidade e a não con. 
fiarem nas criaturas « caridosas » que vivem cio negócio da carna 
branca. — A . PI. 

a raona ii9 c r o s r í e M 
B i m Belo 

A policia prossegue activamente 
nos trabalhos de investigação cias 
causas cia morte cio ervanario Luís 
Abrantes, da rua do Almada, á Bica 
Duarte Belo, e que dizem ter sicio 
vitima cias receitas das «bruxas». 

Foram já ouvidas diversas pes-
soas sôbre o misterioso caso, sendo 
as suas declarações reduzidas a 
auto. 

Os agentes Jeronimo e Olimpio 
prenderam esta manhã em sua casa, 
11a rua Vieira Lusitano, João Rodri-
gues, cunhado da criada do fale-
cido, que é acusado, pela família 
desta, de causador da desgraça do 
ervanario, pois foi ele quem cha-
mou as «bruxas» e incompatibili-
zou este com a família. 

Ao Rodrigues, que se encontra 
incomunicável numa esquadra, fo-
ram apreendidos dois cordões de 
oiro, grande quantidade de jóias, 
bastante dinheiro e uma caderneta 
de um banco. 

fissisnies te tflariníia 
Foram nomeados o vice-almi-

rante srs. Ramos da Costa, capitão 
de mar e guerra Wills de Araújo 
e capitão de fragata Augusto Sal-
danha para procederem à classifi-
cação dos candidatos ao curso de 
engenheiros hidrógrafos. 

Sem h í í í M e ssm aoiuiíaçOes 
O hábil agente Rosado Paulitos 

procura activamente descobrir o 
paradeiro de Carlos Alberto Fer-
reira, residente na rua da Bempos-
tinha, 19, que fazendo-se passar por 
empregado da Foto-Parque, burlou 
diversas pessoas no Alentejo e Al-
garve, em mais de 5.000 escudos, 
com a promessa de ampliar, foto-
grafias que conseguiu apanhar a 
essas mesmas pessoas. 

uai refarinar-se o c a i e i » ? 
Foi hoje nomeada uma comissão 

para o estudo de. reforma do calen-
dário, que ficou constituída pelo 
professor da Escola Normal, Abel 
Fontoura da Costa; Alberto de Melo 
e Sousa, representante da Associa-
ção Comercial de Lisboa; professor 
do Instituto Super ior Técnico, An-
tonio Vicente Ferreira e professor 
da Faculdade de Sciencias da Uni-
versidade de Lisboa, Eduardo Is-
mael dos Santos Andréa, que esco-
lherão entre si o presidente. 

Exercidos miiilaros 
Hoje, de manhã, nos terrenos 

da Charneca e Arieiro, um grupo 
de batarias de Artilharia Ligeira 3 
realisou exercícios de ocupação de 
posições. 

TrlDiinai ue M n l i a 
Conforme noticiámos realiza-

am-se hoje no Tribunal de Ma-
rinha os julgamentos de Julio Xa-
vier Negrier, marinheiro - clarim, 
acusado de ofensas corporais vo-
luntárias, c Alf redo da Silva Rosa 
Júnior, grumete: de manobras, por 
insubordinação, tendo sido o pri-
meiro absolvido e o segundo con-
denado em 10 dias de prisão disci-
plinar agravada. 

EÍISSPS Lippens 
Ao jornalista sr. Edgard Lippens 

foi hoje oferecido no «Tamar iz» 
da Costa do Sol, um almoço que 
decorreu muito animado. 

A' tarde visitou as redacções de 
alguns joi uais, sendo depois rece-
bido no « foye r» dos antigos com-
batentes franco-belgas. 

A's 20 horas o nosso hospede 
oferecerá um jantar aos seus rnais 
íntimos amigos portugueses e às 
21,30 realizará na Sociedade de 
Geografia uma conferência sôbre a , 
visita cio rei ria Bélgica ao Couço 

que será ilustrada com 117 pro-
jecções. 

Eipsiçio se M n í i a 
ta 

publico, sendo muito visitadas, 3 
exposição dc marinha, as antigas 
galeotas e o museu do sr. Henri-
que Seixas. 

A's 12 horas o embaixador de 
Inglaterra, acompanhado por sua 
esposa e filhas e pelo 1." tenente 
sr. Soares de Oliveira, visitou a 
exposição naval, que se encerra 
depois de amanhã. 

o ÊBíugiwís ;ia R e p a » 
b< ôiií i t í i U 

O Embaixador do Brasil e Ma-
dame Cardoso de Oliveira, recebe-
rão como de costume, no dia 15 do 
corrente, data da proclamação da 
Republica Brasileira, das 17,30 ás 
20 horas, os membros da colónia e 
as pessoas das suas relações ofi-
ciais e particulares que quizerem 
comparecer, não havendo convites 
especiais. 

Heise leísfênica Ge Bueiro 
Foi criada e mandada abrir á 

exploração a rêde telefónica de 
Aveiro, com a dotação de uma che-
fe e cinco telefonistas; 

Conferencia csiiusllsia 
O sr. dr. Augusto de Oliveira 

realiza, pelas 21 horas, na séde da 
Associação dc Socorros Mutuos de 
Empregados no Comercio de Lis-
boa, uma conferencia subordinada 
ao tema «A solidariedade humana 
pela educação da creança». 

Ousda dcsssti osa 
O -soldado Alberto Moura, de 

artelharia 3, de 21 anos, quando 
passava no Campo Grande, caiu 
dum armão, ficando 

com a perna 
esquerda fracturada e ferido na 
cabeça. Depois de pensado no ban-
co do hospital de S. José. recolheu 
ao hospital da Estrela. 

P í . p ínssrir tiíiisra DE iodo 
A menor Laura da Costa Salda-

nha, de 16 anos, domestica, mora-
dora na Avenida 5 cie Outubro, 151, 
6.", que ingeriu por engano tintura 
de iodo, sofreu 110 banco do hospi-
tal de S. José a lavagem do esto-
mago, recolhendo depois a casa. 

Desastre no trsUailio 
O trolha António Branco, de 42 

anos, residente no Beeo da Agua, 
11, loja, quando trabalhava num te-
lhado dum prédio em construção 
nas Avenidas Novas, caiu á rua, 
fracturando três costelas. Depois de 
r ecebe r curativo no banco cio hos-
pital cie S. José recolheu á saia de 
observações. 

m ííso ÈÍO s e s C0H!0aSDM8í 

i Sai hoje publicada na folha ofi-
I ciai a relação dos reus, aos quais 
j foram expiadas as penas, por terem 
I sido combatentes da Grande Guer-
! ra, c que são: 
j Alexandre da Conceição Antu-

nes, sapateiro, de Lisboa, ofensas 
corporais; António Au custo de Li 
ma, electricista, dc Lisboa, desobe-
diência; António Lopes Laranjeira, 
trabalhador, de Santarém, abuso de 
confiança; Airrasío Ce ' a r Rrite.%, 
jornaleiro, ue S . J o ã o da Pesqueira, 
ofensas «.orpoi .'si 

Francisco Pere i ra Vale. traba-
lhador, !••• Penaíir!, t ransgressão; 
F rancisco Salvaterra Júnior, comer-
ciante, do Cartaxo, fur to ; Gilbeau 
Arnould, tipógrafo, natural cia Bel-
frica, por fal>a de documentos; João 
Ar tur Baptista da Silva, guâreta-ii-
vros, de Lisboa, abuso de confian-
ça; José da Costa Martins, maríti-
mo, de Arganil, fur to; Manuel Au 

gJSto (iasoariníió. ru.ner-i-iantf. cl -

Lisboa, abuso cie confiança; Manuel 
Gomes de Pinho, marítimo, de 
Ovar, porte de arma. 

osos c m s 
Foi hoj;- determinodf) a entrega 

de vários bens ás corjioiaçóès en-
carregadas do culto catolico nas se-
guintes f reguesias : Beato, Lisboa ; 
Seide, (S. Paio), Famalicão: Aldreu, 
Barcelos; L o u r e s ; Pereira, Barce-
los ; Azinhaga, Golegã; Freixo da 
Raia, Almeida; Corgo, (S. Romã 
Celorico de Basto; Atalaia, Barqui-
nha; Alcorochel ,Torres Movas; Tra- i 
magal, Abrantes ; Bugalhos, Alca- j 
nena; Vale das F.gUaSj Sabugal; Va-
queiros, Santarém; Granja do l e -
do, Tabuaço; Mata, Castelo Branco, 
e Sé, da cidade e referido conce-
lho. 

Todos estes bens haviam sido 
arrolados por efeito da lei de 20 de 
Abril de 191 L. 
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Faculdade de Letras 
Numismática e esfragisíica: 
Armando Ataíde Fonseca. 
I relisberto Angelo Leite de Bar-

ros Vilela Passos. 
José Bernardo dos Santos. 
Propedêutica histórica: 
António Luís Gonçalves. 
Cesar Joaquim da Silva de Oli-

veira Pegado. 
Francisco Teixeira de Azevedo. 
Amândio Augusto Salgado Do-

res. 
História da filosofia medieval : 
Flausino Esteves Correia Tor-

res. 

Faculdade de Medicina 
Anatomia descritiva: 
António Alberto Tiburcio Tei-

xeira Monteiro. 
António dos Santos Andrade. 
Augusto Herculano de Morais 

Alvim. 
Branca Augusta Lopes Chiote. 
Felix Albano de Noronha, dist. 

17 vai. 
I^ernando Nolasco da Silva, dis. 

16 vai. 
Filinto dos Reis Novais. 
Francisco Augusto Pereira Ca-

listo. 
Edwiges de Azevedo Pere i ra 

Machado. 
João Antonio Oliveira dè Assun-

ção. 
Luís Antonio de Andrade. 
1 exclusão. 
Fisiologia geral e especial: 
Carlos Nunes Viana, 
Hermínio Cardoso Inácio, dist. 

16 vai. 
José Maria Simões de Carvalho, 

dist. 16 vai. 
Manuel Lopes Ribeiro. 
Química fisiologica: 
Jtivita Sousa Maria cie Carvalho. 
Maria da Natividade Lopes de 

Castro. 
Exame de Estado-Obstetricia: 
Antonio Ferreira Patrício Lucas. 
Augusta Lopes Furtado. 
Carlos Augusto de Ataíde Fi-

gueiredo Sarmento. 
Eugénio Zelermo Pereira, 
1 exclusão. 

Faculdade de Sc ienc ias 
Calculo das probabilidades: 
1 desi.stencia. 
Mecânica celes te : 
Antonio Eduardo Lobo Vilela, 

dist. 16 vai. 
Zoologia médica: 
Abilio Antonio Martins Tor-

nada. 
Adriano de Oliveira. 
Almerindo Jaime Correia de 

Oliveira Barros. 
Alvaro da Rosa Pimenta. 
Fortunato Simões dos Santos. 
Gabriel Ladislau Pestana Fer-

reira. 
João Gonçalves Coelho. 
João Gonçalves da Costa. 
Geologia e Paleontologia: 
Branca Candido de Almeida 

Paiva. 
Quirino José Salgueiro Macha-

do. Quimica-Fisica: 
Mário Abel de Quintanilha e 

Mendonça Mantas, dis. ió vai. 

da Sociedade. 

A s i f t e r s é r i e s 
Fazem anos, h o j e : 
António Augusto Sampaio e Me-

lo Pereira de Almeida. 
Joaquim Delfim Mendes. 
Jose Alves da Fonseca. 

P a a i J i i a s c c & e g a t f a s 
Esteve ontem em Coimbra, 

tendo-nos dado o prazer da sua vi-
sita, o sr. José cie Almeida Macha-
do, nosso solicito correspondente 
em Ser rado de Freixiosa, Penela. 

conssu^Esigsarprggíniloirs!-
no (12 pjííDUBi seieoia 

íiSGíOiiSl 
O treino de ontem, que neste 

lugar não curamos de analisar te-
cnicamente, deu-nos ensejo de uma 
vez mais verificarmos eme Coim-
bra continua a não ser oíhada com 
o devido interesse por parte dos 
mentores do popular desporto, tan-
to assim que, sabendo eles existir 
aqui pelo menos um elemento com 
a envergadura necessária para con-
dignamente representar Coimbra 
na formação nacional, foram expe-
rimentá-lo deslocado do seu habi-
tual lugar, o que desmanchou em 
absoluto as suas possibilidades de 
afirmar-se. 

Trata-se do médio-centro unio-
nista, José da Silva, jogador de re-
cursos largos, de grandes conheci-
mentos técnicos, e apto fisicamente 
a enfrentar as durezas de um en-
contro de grande relevo, com ) 
exuberantemente provou no ulti-
mo Lisboa-Coirnbra, a que assisti-
ram em maioria os directores da 
Federação, onde apagou por com-
pleto o Lnibulho go médio-centro 
contrário. 

Este jogo, por si só, bastaria 
para que se começasse a olhà-lo 
como um recurso para futuro, e de 
aí a nossa estranhesa por o não 
termos visto alinhar no seu lugar. 

Sabemos que a Federação re-
solveu experimentá-lo uma vez 
mais, no próximo treino a efectuar 
do Porto, mas 110 seu lugar de 
médio-centro, e essa resolução tem 
tanto de acertada como dc oportu-
na, pois assim se desfará a versão 
que tanto vulto tem tomado entre 
nós, de que, para os selecionado-
res, Coimbra está ainda em plena 
infancia da vida futebolística. 

A prcuaucl ssieçao necioRgi 

• pfito í 
.' CH ú 

u n i «\m> miKltí p e r 
í 

No campo do Afundo realizou-
se ontem, perante uma enorme 
assistência, o treino da provável 
seleção nacional que ha-de jogar 
contra a Espanha. Foi adversár io 
um «team» mixto constituído pelos 
suplentes e por 4 e lementos de 
Coimbra. 

Venceu a provável seleção por 
4 6 2 depois d e uma luta que teve 
por vezes fazes animadíssimas. A 
linha avançada: Waldemar , João 
Santos, Pinga, Armando Martins e 
Casto exibiu 11a segunda parte um 
«foot-ball» agradavel de seguir, pe-
la rapidez e verdadeira concepção 

Pi 
??í!ivUJ U ÉUU' 
• PAMPILHOSA DO BOTA O, 13 

— ( orno a «Gazeta de Coimbra» 
noticiou, realizou-se hoje pelas 12 
horas, o funeral do malogrado bom-
beiro Francisco Henriques, tendo 
o cadáver sido ainda ontem ;'i noite 
transportado para a capela do ce-
mitério. O cortejo fúnebre foi la-
deado por milhares de pessoas e 
pelos Munos das escolas primarias 
Tomas da Cruz e Escolas n.°* 1 e 2 
seus professores e professoras que 
lançaram flores sôbre o cadáver. 

A consternação era grande, sen-
do bastante comovedor a atitude 
de todas as pessoas pi c a n t e s , ven-
do-se lágrimas em todos o., olhos. 

Esta manifestação cie dôr não .só 
se deve ter como preito de home-
nagem ao valoroso bombeiro, mas 
também como incitamento á Cor-
poração de Bombeiros da Pampi-
lhosa, que viu quanto os S<MÍS ser-
viços são tidos em consideraíão. 
pelo que representam de altruísmo 
e de abnegação. De tacto foi bem 
merecida a manifestação não só a.» 
morto, como á Corporação, pois se 
nao fosse ela, o incêndio, na se-
gunda noite, ter-se-ia comunicado 
aos armazéns pegados e assumido 
proporções pavorosas. 

No enterro, como acima dize-
mos, além de milhares cie i x s s ias 
e dos alunos das Escola incorpo-
raram-se delegações tios l'o,ni)ei-
ros Municipais e Voluntários de 
Coimbra, Guilherme Gomes Fer-
nandes, de Aveiro e da Mealhada. 

Foram oferecidas coroas e ra-
mos de llores naturais conforme 
passamos a d ize r : Corporação cios 
Bombeiros da Pampilhosa, Volun-
tários de Coimbra, Habitantes Pam-
pilhosa-! Estação), .Mocidade Femi-
nina e Masculina da PampiMo-a 
(2 coroas) e das senhoras e meni-
nos da Pampilhosa (Estação) e r i -
mos de flores naturais da família 
Simões Lopes, família Jul io Tei-
xeira Lopes, Silva Miranda, Lour-.j 
e Mário de Carvalho Amado í >1-
ga F'ernandes, Julieta Teixeira Lo-
pes e um galhardete do grupo dè 
Foot-Bail do Carqueijo. 

Na passagem do cadáver por 
Sargento Mor e Carqueijo, viam-se 
muitas luzes ás porias e o povo 
lançou llores sôbre o caixão. 

* 'H 
Um grupo de senhoras resolveu 

insere ver-se como sócias da Cor-
poração elos Bombeiros. 

I i a i i s p i u l e G i ! - L a n e s 
O transporte de g u e r r a «Gil-

Eanes» saiu ante-ontem de Ponta 
Delgada para Lisboa. 

F e t i ^ a s í a e f?s t e í r a s c io 
55® r i o 

Foi nomeado por concurso pro-
fessor da Faculdade de Letras do 
Porto o sr. dr. Hernâni Cidade. 

F l s c a l i s s i f f i ? - í?«s g g n s r o s 
a31iá!eaaíí£ií»§ 

A Associação Indui-íria! Por tu-
guesa resolveu enviar ao ministro 
lo interior um te legrama solicitan-

do a sus; e-.são das disposições do 
decre to relativo à fiscalização doss 
géneros alimentícios, até ejue se 
faça a sua revisão. 

S - « í D - 5 n s p e c l « r «Se G a a d e a e 
í i o ^ v e l a 

O sr. dr. A l f redo Augusto da 
Silva P i res foi exonerado de sub-
inspector de saúde do concelho de 
Gouveia. 

J ? . m í a M é d i c a 
ta Médica deu como abso-
• incapaz de to.lo o servi-

ço o do. embargador da Relação de 
Lisboa dr. João Campos I'"erreira 
de Lima. 

M a c i a n a i «Se T u -
•Tsíé''^» 

O Conselho Nacional de Tur is -
ap ovou os planos gerais de 

Ih-,•lamentos turíst icos a exccu-
ca estancia de Visela e sobre 

on.-trução dum g r a n J e iiotel de 
luxo em Lisboa. 

A J u í 
lutament 

mo 
me 
tar 
1 c 

ÍM 
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ttôddVIttV"^ u ' ' ' Jsi» «MliOWJ 
ll Keunut hoje a Direccão da As-

Na corporação 
foram r e c e b i d o s 
condolências cios 
Santo Tirso (dua: 
Espinho, Estarreja, 
Cintra e S. Joâo 
de Aiitonfo Bispo 
e cartões da Em pre. 
ti ca da Pampilhosa 
Sousa Machado, AJ í r edod 
Machade), Antonio P.viío.-
Magalhães (comaiiíli 
heiros de. S. J< 

de bombeiros 
telegramas c!e 
bombeiros de 

s corporações ), 
, Covilhã, \ izeu, 
ria Pesqueira, e 
e Família, cartas 

Ciitèmatográ-
irge Ba - leira 

is Neves 
('a nos, M,aiuel 

dos boni-
;squeira), 

Bom-

oeiros 
ntonio Macedo, ta. 

A Companhia Uniãe 
que o morto era emorei 
representar pelo sr. !-• 
drigues Guimarães. - C 

, .fabril , de 
radef, f c z - s c 

luardcv 

das jogadas. 
O i," tempo terminou empatado J Francisco cie Mascarenhas, 

a uma bola. 1 beiros Voluntários ele Coim 
Destacaram-se além da linha f 

avançada, na selecção nacional, $ 
Carlos Rodrigues e Fernando Al- j 
ves que ocupou o logar de guarda-
-rêde. 

No «team» mixto evideneiou-se 
Jaime a médio-centro. Pireza e 
Raul Jorge. José da Silva deslo-
cado eio seu logar não pôde de-
monstrar as suas qualidades. Rui 
desapoiaclo por os interiores foi 
inferior ao seu habitual. 

A arbitragem, a cargo cie Ar-
mando Sampaio, correcta. 

sociação dos Jornalistas e Homens 
do Letras do Porto, sob a presidên-
cia do nosso distinto colega sr. Lo-
pes Vieira. 

Foi aceite e pedido ele demissão 
,:lo vogal sr. Silveira Fre i tas ; a Di-
recção resolveu conceder um su-
bsidio a um jornalista profissio nal 
que se encontra gravemente en-
fermo. 

GsnrjMS? ijrssilsire 
O Consitf Gera! do Brasil dá 

recepção, no próximo di 1 14, por 
motivo da passagem do aniversário 
ela República Brasileira. 

íiúívíiy i.liiilaJ E s g n s ! - 1 ^ 

Afim de presidir á inauguração 
da 2." Exposição ele Milho, <; 'e se 
realisa 110 Palacio c',e C r i • • . « * • 
tir de domingo, chega i e • f;a > 
no Porto o ministro da . ..nc., ..a-a. 

uill^a.it ?«iJ ! :ns3?iaai2 ii J 

Depois do treino, os seleciona-
dores resolveram exper imentar no-
vamente, os jogadores Rui e José 
da Silva, num treino a realizar no 
Porto, na próxima quinta-feira. 

T iveram a gentileza de nos vir 
- iiar á nossa redacção, 

Horta e Emilio 
cumprimc 
os srs. clr. 
Viterbo, ilust 
deração Portu 

Agradeceu 
• ! ( - . - . ) 

i e - S a < 

-ectores da Fe-
de Foot-ball. 
leferencia. 

O sr. governador civil, oficiou 
ontem aos presidentes das Juntas 
ele Freguezia da cidade solicitando-
lhes a indicação do nome e morada 
dos indigentes e pobres mais ne-
cessitados das refer idas íreguezias, 
afim de serem subsidiados. 

Reuniu ontem a Comissão Ad 
ministrativa, tendo tomado as se-
guintes de l iberações : 

Admitiu como socios efectivos 
os sr. Antonio Rodrigues Pepino e 
dr. Alber to cia Rocha Brito, inscri -
tos, respect ivamente, com os n."" 
86 e 87. 

Tomou conhecimento do balan-
cente refer ido a 1 do corrente , qui-
lhe foi presente pelo tesoureiro, e 
que acusa uma receita de 3.6631:27 
e uma despeza, devidamente do-
cumentada, de i.o}5$28, cu se ja um 
saldo existente de 2.6221-00. Avisar 
os socios, efectivos e correspon-
dentes, no goso dos seus direitos, 
de que podem desde já receber , 
mediante o pagamento ele Çoo, nos 
termos do n." r." eío Art." 33.0 dos 
Estatutos, o respectivo diploma. 

N. da R. — Acompanhamos es 
Bombeiros Voluntários da Pam-
pilhosa 11a sua grande dór pela 
perda dum camarada sincero e 
leal epie morreu r.u cumprimento 
do seu dever. 

Chega até nós a notícia de epie 
muitas senhoras cia linda e pro-
gressiva viia se inscreveram 11a 
heróica corporação de bombei-
ios da sua terra, a fim c!e a 
auxiliarem. 

Que isso sirva de estímulo 
a o s denodados «Soldados da, 
Paz» de Pampilhosa do Botão! 

« Vida por vida» — é o lenia 
de todos os bombeiros. Fran-
cisco 1 lenriepies tombou e tom-
bou cpiando enfrentava com o 
ladrão de vidas e haveres. 

Recordar a sua morte é 
apregoar bem alio a obrigação 
moral de todos os bombeiros. 

Sob a presidência do coronal 
iv". Amado, principiou hoje, no Tri-
>n.,v -il Militar Territorial, o julga-

do tenente r e fo rmado Fran-
dinho, natural ue Draga, 
tio crime de homicídio 

j, usei.teiu nas pessoas 

.li <: 
cisco t 
acusade 
vol untário trácio nas 

Carmona, 
sã meses . 

e Lima, 
na Ar-

Jos capitães sie 
facto ocorrido'-
edeia cie Braga. 

Foram ouvidits as teste mu nhãs 
de acusarão e a m a 'or par t i ; das de 
defesa. 

A audiência foi suspensa ao fim 
da tareie, continuando .xniui 'hã, a > 
meio dia. 

C S S , ft1? V 1 JJiVi» 
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O iu te n o v e 

Um pedre i ro , ca indo de; um andai" 
me siunta c a s a em construção, f ica 

gravem-'-p.tc fe r ido 
MOGOFORES, 12 - < )n!em, pe-

las 17 horas , 110 logar e fsegue-sia 
cie Ai;cas, quando o pedre iro Joa-
quim (V.mues Bela, do mesmo logar, 
colocava uma soleira cie uma .ja-
nela, desi.','uilibrou-se, devido ao 
grande pèso da mesu-a, catr.«lo de-
fr.istradameiitc sí.i.re um raoni; ,Je 
aclôbos e ct.an e le a se leaia (,'ie o 
feriu .;;'aVèi;ie:itft "O cc-uru Cabe-
ei (io. O pedrei ro h.cou com graves 
i( aõt.'s internas e sen.' senlKi-i-s. 

Os pr imeiros s o c o r r o s foram 
prestados pelo mcdicer sr . dr. Luis 
cia Conceição, o qual e ri'-!"'" m 

de pois de ve rificar o cstac 

MIRA, 
tencente ;;e> sr. José Maria Ribeiro j 
Calisto, de Pcmtemar, tli sie coucei- j 
liio, guiado pelo seu enteado o sr. 
Umber to Tavares, atropelou lioje 
na estrada desta viia a Cantanhede, 
Maria Reinai, eme ficou muito mal-
fratada. A ferida recebeu curativo 
no consultório do sr. clr. Alber to 
Carvalho, recolhendo em seguida a 
sua casa. O seu estado inspira cui-
dados. — C. 

O corpo de saúde dos bombei-
ro.1 municipais desta cidade, no 
recente incêndio manifestado na 
Pampilhosa, p re -tou os mais rele-
vantes serviços, onde montou um 
posto de socorros a feridos, sendo 
pensados nesse posto os indivíduos 
seguintes: 

Abilio Pereira Lopes, 2." coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
ela Pampilhosa, com ferimento e-aa-
tuso na região ocipital; José Simões 
Vaz, 2." comandante cios Bombei-
ros Voluntário ; cia Mealhada, com 
fer imento contuso no dedo po!e :.-ar 
cia mão direita; José eia ( 'unha, 
ch ' ' fe dos Bombeiro.-, Voluntários 
Coimbra, com ( o e r i a ç õ e s na p e n u 
esquema; João Carvalho, bombeiro 
municipal cie Coimbra, escoriações 
na perna esquerda; Alvaro ele ( -li 
veira, motorisia d o s Bombeiro--
Muiiicipais ele Coimbra, com feri-
mento num pé, recebento injecção 
avd-te'iànica; Lucio <ia Costa Pau-
lino, traumatismo na região lombar; 

j Manuel Rodrigiu s, fi i itla contusa 
! na região tlieiiar, direita. 

Outros ferii e • s ioram trata-
dos no refer ido posto, ])(;!" de'pouca 
importância não mencionamos. 

iiifii 
E' finalmente ivaje que o c i . ie-

ma Tivoli nos a rt senta a marav i -
lhosa produção sonora «Ges to 1- t-
,1a! . o», da -Metro Goldwyu Me\ r . 

Em todos os « écrans » onde es-« 
te filme foi passado, tem despe r t a -
do justificados aplausos nos esp í r i -
tos mais exigentes, sendo a critica 
unanime 110 reconhecimento cio-
seu alto valor artístico. A pureza 
dos costumes californianos e a mu-
sica, e|ue o publico terá ocasião de 
ver e ouvir hoje á noile, são a jus-
tificação mais cabal cio rec lame fa-
voravel e|iu a este lilme teem feito.. 

«Ges to Fidalgo» c magistral-
mente desempenhado pela gracio-
sa Renée Adorée. 

.-lA.ngitt t •: 1 i Í-- v^ri K4 
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•ente viagem a Las-
•. e. dor civil tratou 

•;ã"'los Monuuit nlos 
repar.tçâo da Escola 
das obras da Igreja 

sie ha anos se encon-
las, tendo recebido a 

que havia sido con-
í.-iidi-) pura a referi ia 
ue as obras cia igreja 
r muito b revemente . 
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OLHÃO, 13 
ao entrar a baia 
temporal, naufr; 
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sr. E 
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!)(> VOUGA, 12 — 
faleceu o pai do 
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l\>: enes C. 
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\ Vil.» . 
Hospital de Agueda, aonde ív-ou in-
ternado. 

O seu esi.iaelo inspira cuida,los. 
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de J, 1 
Linilia 
sia cie 
conduzia 
descia o 
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S. Cc 

Cosia e Silva e dc 
Moreira, da fregv -
le, déste conceba , 
ar ro de bois, que 
• ela Boucinha, ela-
, caiu, tendei ficado 

debaixo do carro e com a cabeça 
esmagada por uma das rodas. 

Faleceu, uma hora 
asa ele seus pais. ( 

j 

1 na 
| Cl 11 
1 trij 

L erei eram . 
Jose- Alier, 
e 11111 entr. -
ise.;uiiaío j 
íiilanti Feli-
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; •{fíf1 r f^íiíiSjaSi 5-' fíf. 

deixas em 
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ao primeiro minis 
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NOVEMBRO, t 3 . — A popula-
ção de Perof i lho , f r egues i a da Var-
z e a des t e conce lho , há anos q u e 
neces s i t a d u m a casa ampla pa ra a 
«escola p r imar ia . U m a Camara da 
p r e s i d ê n c i a do sr . dr . P e d r o Mon-
te i ro ten tou r.essa época cons t ru i r 
a escol ; c o m o mui tas ou t ras q u e 
c o n s e g u i r a em iodo o concelho, m.,s 
não t e v e t empo , m a s con tudo com-
p r o u o t e r r e n o . 

U l t i m a m e n t e t em-se fei to nova 
ten ta t iva e a comissão enca r r egada 
d e s s e m e l h o r a m e n t o j á t e m cêrca 
de 4.000800, vár ios mater ia i s e car-
re tos . P o r es tes dias d e v e t e r lugar 
u m a reun ião , e m q u e s e combina-
rá o p e d i d o a f;. /.cr ao sr . gove rna -
d o r civil no sen t ido dè l eva r a obra 
a b o m t e i m o o r n a i s b r e v e possí-
v e l . 

— Na m a d r u g a d a de hoje , mor -
r e u v ic t imado p o r uma congestão, 
A n t ó n i o R a m o s da "a;:, de S.' P e d r o 
do Sul . O cadáve r foi t r anspor tado 
p a r a o Necro te r io . 

— Vão adiantados os t raba lhos 
t i o r e c e n s e a m e n t o d a população 
d a s qua t ro f r egues i a s da cidade.* 

A f regues ia de Marvila tem TiT2 
f o g o s e cê rca de 7.000 r ecenseados . 

A f r egues i a de S. Nicolau, tem 
c ê r c a de 900 r e c e n s e a d o s . 

— O O r f e o n Scala! 
es ta no i t e o p r i m e i r o et 
v a época . 

— No p r ó x i m o domi 
desxí io d e f o o t - b a l l 
« L e õ e s » e « O p e r á r i o s 

;:ano teve 
aio da no-

g rande 
t r e o s 
- C. 

pa-

Bs ^ss Mn 
P e l o t r i b u n a l 

N O V E M B R O 10.— P o r dei 
c h " da P r e s i d ê n c i a da R e l a ç ã o ' d . . 
C- irnbra de 6 do co r ren te , ' foram 
11 o m e a d o s a s s e s s o r e s comerc ia i s 
imi to do t r ibunal co lec t ivo comer -
c i a l , o s s egu in te s c o m e r c i a n t e s : 
F r a n c i s c o R o d r i g u e s F e r r e i r a e 
An tón io Luis Ag ria, des ta vila, José 
C o r r e i a de Ca rva lho e Sebas t ião 
D o n i s cie Carva lho , da Castan] 
di; Pe ra , e Man/.iel Rodr igue 
n u e l S i m õ e s C a s t a n h e i n 
drogam. Cirande. 

R o n ' 

o r a e c o p i e b c i a l 
Dis t r ibu ição na l . a e 2.a V a r a s 

Cíveis , em 13-XI-930 

i." OFICIO : 
e><e;ão ord inár ia comerc ia l de 

an>ilação de con t ra to — A r t u r Pa -
redes , de Coimbra , contra «Com-
pania dei Gramofono , Soc iedad 
A n ó n i m a Espanoia», de Barce lona . 

3." t )FÍCIO : 
Acção de d i v o r c i o — F r a n c i s c o 

Cabral, r e s iden te em Santos, Esta-
dos Unidos ilo Brasil , contra Isaura 
da Cruz, da Marmele i ra . 

O F Í C I O : 
A c ç ã o de d e s p e j o — J o a q u i m 

L o u r e n ç o Alves , de T r o u x e m i l , 
contra J o s é F e r n a n d e s Fraga , de 
Fornos . 

Acção de p e q u e n a s dividas — 
A Soc i edade P o i a r e n s e de Mercea-
rias, L.da, contra Manuel L o p e s 
Valér io e m u l h e r . 

RECORD OE KILOMETRAGEM 

O p n e u q u e m a i o r g a r a n t i a 
automobilista. \ 

j — 

' FiVPuhtt* 
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DEPOSITO: 
Roa is Sofia. 70-1.0 COIMBRA 

I 
5.° O F I C I O : í 

Acção de p r o c e s s o ord inár io — j São gera is os r e p a r o s p rovoca-
Sn i io r s de l1 igue i redo & C.% L.da, ' dos pe lo facto dos r e p u x o s da Ave-
de Coimbra, contra A lbe r to Vieira i n ida Sá da Bande i ra não func iona-
da .'.lota e esposa, de f o r r e s Novas, j r e m senão u m a ou o u t r a ra ra vez , 
6." OFICIO : i h a v e n d o água de sob ra piara os mo 

M 
3 & i 

g § g g i g | | | 

Rez-do-chão, 6 divisões. B a i r r o 
de Santa Jus ta ( junto á igreja) , n.° 6. 
Tra ta-se na mesma . io33-c-ç-t-2 

Com a l g u m a s habi l i tações de -
se ja co locação em q u a l q u e r e s c r i -

j tório. Dir igir a esta r edacção . — Z. 

Arremia-sc t lapuics 
U m a casa na Es t rada de S . José , 

d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », c o m 
7 d iv isões e quintal . X 

s e r e m 

Na baixa, casa de v inhos e co-
midas mui to em conta, e v e n d e m -
se as vasi lhas, fogão e s e u s p e r t e n -
ces. 

Nesta r edacção se diz. 947-X 

R e c e b e m - s e dois pa ra 
t r a t a d o s c o m o familia. 

Car ta a es te jo rna l ao n.° io . 

Senhora 
Enc.ari 'ega-se de l impa r fatos de 

h o m e m , se.nhora e c r iança ass im 
c o m o de t i r a r n o d o a s de q u a l q u e r 
na tureza . 

R u a G u e r r a J u n q u e i r o o u T r a -
vessa de Montes Claros na casa de 
t r ê s esquinas . 1048-3 

U m a sala com duas j ane las com 
f r e n t e para a p raça 8 de Maio, p ró -
pria para escr i tór io . 

Rua Direita, n.° ro. 1022—2 

5 II. P., v e n d e - s e com p o u c a 
qu i lome t ragem, em es tado novo . 

V ê r e t ra tar na Auto-Indust r ia l 
A v e n i d a Sá da Bandei ra . 1050-1.' 

V e n d e - s e em lo tes pyra cons -
' t r u ç õ e s no m e l h o r sitio do B a i r r o 
I de S. José , e n t r e o P e n e d o da Sau-
I dade e e s t r ada de S. José , s e r v i d o s 
( p o r duas l inhas e lec t r icas . 

I n fo rma na rua F e r r e i r a B o r g e s , 
) 148 . 1 0 4 3 - x 

neira 

de Pe-

io i m p o r t a n t e 
A c u s a d o s de um r o u b o impor-

t a n t e de fazendas de lã. p ra t icado 
víe noi te na ca^a do c o m e r c i a n t e da 
Cas tanhe i ra d>- Pe ra , Luís A l v e s 
P e r e i r a , d e r a m en t rada na cadeia 
des t a comarca , os a rgu idos J o s é 
?'<enis P e r e i r a J ú n i o r e J o s é Alves , 
t a m b é m conhec ido p o r José das 
J u n t a s , t endo sido af iançado o ar-
g u i d o A r g e m i r o Alves T o m á s , p o r 
s e r m e n o r de 16 anos . 

Foi posta em l ibe rdade Joaqui -
na da Conceição , m ã e do a rgu ido 
J o s é Deni-;, p o r nada se t e r pro-
f a í í o cont ra ela. 

O r o u b o a s c e n d e a a lguns mi-
lha re s de e scudos . 

D e p o i s de fei to o e x a m e no rou-
bo a p r e e n d i d o e inqui r idas teste-
m u n h a s , f o r a m a.quêles t r ê s argui-
dos p r o n u n c i a d o s . 

C o m p a n h i a d e t e a t r o 
Encon t r a - s e no « Cine-Tea t ro » 

t ies ta vila, a companh ia de var ieda-
d e s , dir igida pe io ac tor E d u a r d o 

íposo, ( 
:ste, os 
s Ema 

P 
<!' 
l i 
r e s , e A 
direcçác 
Cagiani. 

R e p r e s e n t a r a m , s á b a d o e do-
mingo , as rev is tas « Sol de Porta-

do que fazem par te , a lém 
art is tas Dora Vieira, Ma-
Ariou: e Ricardina Soa-

olfo e Car los Sampaio . A 
musical p e r t e n c e a Ju l io 

vai » e •-ca .aniDida », e o s 
q u a d r o s « B r i n q u e d o » e « R e l ó g i o 
e n c a n t a d o » , a lém de fados, danças, 
c a n ç õ e s e anedotas . Todos os artis-
tas f o r a m muito ap laudido ;. 

L e v a m ho je á seeria a revis ta 
em 2 actos, « A g u a s Mornas» , onde 
é a p r e s e n t a d o o « Fado », q u a d r o 
do genia l p in tor Mest re Malhoa. 

S e l o a n t i - i u b e r c u l o s o 
T e m - s e notado nes ta vila a falta 

de se los de ass is tência aos tuber -
cu losos , pois, d e s d e q u e de ixa ram 
•cie s e r v e n d i d o s na es tação te le-
grafo-pos ta l , há 1 ano, não mais vol-
t a ram a s e r v e n d i d o s nesta vila, f i-
cando assim mui tas pes soas priva-
das de auxil iar os louváve is f ins de 
tal selo. 

C h a m a m o s a a tenção de q u e m 
s u p e r i n t e n d e na v e n d a dês t e se lo 
p a r a , u r g e n t e m e n t e , s u p r i r t ã o 
g r a n d e falta, m a n d a n d o e s t abe l ece r 
n e s t a vila um posto de venda . — C. 

CaifslEt 

Acção sspec ia l de letra — Si-
mões de F igue i redo & C.% L.da, de 
Coimbra, contra A lbe r to Viei ra da 
Mola e esposa, de T o r r e s Novas. 

C o m e ç a m a movimenta r - se . no 
sent ido de reorgani^ar-se , Us ope-
rár ios de Coimbra , que p r o c u r a m 
fazer r eab r i r as suas assoc iações 
de classe, há mui to t e m p o esta-
cionárias, s enão decaden te s . 

Assim, de todas as assoc iações 
ope ra r i a s ex is ten tes em Coimbra, 
a p e n a s ac tua lmente func ionam 
as dos caixeiros, m a n i p u l a d o r e s 
de pão e dos ba rbe i ros . 

Procurei-se agora fazer revi-
v C-r os s indicatos profissionais da 
industr ia do ves tuá r io e dos pin-
to res da cons t rução civil, e spe-
rando-se que ou t ros se sigam em 
b r e v e . 

A «Gaíe tá de Coimbra», abr in-
do uma nova secção ded icada ás 
assoc iações operar ias , vai de -ert'-"* 
Contro aos d e s e j o s das c lasses 
t r aba lhadoras q u e se es tão orga-
nizando. 

corou mc! 

Vimentar, pe lo menos , duas ou t r ê s 
v e z e s p o r semana . 

A causa d e t e r m i n a n t e do facto, 
po rém, é q u e o públ ico a inda não 
conhece , mas v a m o s nós ho je di-
zê-la. 

A canalização que conduz á j 
água do lago do P a r q u e de Santa j 
Cruz para os r epuxos , foi mui to | 
mal feita, e daí a falta que o públ ico I 
nota. j . , . 

írnagirie-se qiie as j u n ç õ e s da j r y j J | _ p) 
t ubagem dessa canal ização em vez | 
de s e r feita com rode las de borra- | 
cha ou de soía. foi feita, r-es a n d o i 
nos i n fo rmam, com rode las de pa- J 
pelâo. 

O resu l t ado está-se a - êr t omo I 
a p r e s são da água é muito g rande , ; 
o pape lão d e p r e s s a se desfaz e a j 
água a todo o m o m e n t o se escapa 
pe las junções , es ; . i ichando para ! 
fó ra e a lagando tudo, ou se s o m e j 
a b u n d a n t e m e n t e no sub-soio. . ! „ „ j 

A canal ização foi feita h á mais i T S I 
de dois «tins pe lo pessoal dos 5<:i'--
Viços Municipalizados, q u e e o pro-
pr io q u e confessa o q u e e s t amos 
r e f e r i n d o . 
" Essas fugas de água es tão-se 
dando a cada passo, obr igando aque-

fMáSffl 
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mes e mms h 
veem 
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á s 
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a * e c u i a eato ci 

e s t e m e t o 

pes soas cias 
e amisade o 
SIM s a u d o s a 

T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e mer-
cearia era exp l cnd ido L e a l . In for -
ma esta redacção . 

i rmã Maria Rosa, cujo fune-

A comissão r eo rgan izadora da 
Associação de classe dos p in tores 

j le pessoal a cont inuas r epa rações , 
! e q u a n d o estas se fazem, a água é 

<—— fechada p o r mui tos dias, e da 
, | não p u d e r e m func ionar os f e o u 

a ç a o d e C l a s s e d o s P i n t o r e s | s o n â o m u i t o r a r a s v e z e s . 
Ainda agora o facto se está re-

pe t indo e cont inuará a repe t i r - se 
enquan to não fo rem subst i tu ídas 
em todas as j u n ç õ e s as rode las de 
pape l ão p o r rode las de b o r r a c h a 
ou sola. 

Eis a causa do facto q u e tem 
causado tantos r e p a r o s no públ ico . 

O que convinha saber - se é q u e m 
foi o «artista» que fez tão lindo ser -
viço, para q u e a Camara o galar-
doasse pe los seus mér i tos . 

B e m o merec ia . . . 
O que ac ima r e f e r i m o s foi nos 

contado p o r pessoa q u e nos m e r e c e 
a maior cons ide ração e q u e nos 
garant iu t e r ouv ido isso var ias ve-
zes ao pessoa l qo.e t em e n c o n t r a d o 
na A v e n i d a Sá da Bande i ra a con-
cer ta r os r e f e r i d o s canos, 

Não inventamos , pois. 

Sios mitério da Conchada. 

da cons t rução civil, 
dia s do co r r en t e a 
Couchacia d e p e r f io 
turas cie Augus to d 
nesto Cruz, A f o n - o 
Augus to Adel ino . 

A m e s m a com is 
car uma reun ião raa. 
mgar ia r donat ivos ; 
bandeira . 

l' 
toi no passado 
3 cemi te r io da 
r e s nas sepu l -
e Oliveira , Er-
Ribe i ro e J o s é 

-ão \'ai convo-
í i d a c lasse e 
jara un-a nova 

NOVEMBRO, 13. — O n t e m dc-
v i a n - -r quasi oito ho ra s da noite 
iiiaiido a vila foi a lvo raçada c o m o 
í r i to de fogo 11a Ig re ja Matriz des ta 
viia. Os b o m b e i r o s com o seu ma-
terial c o m p a r e c e r a m , m a s os s e u s 
serv ieos n ã o f o r a m necessá r ios 
p o r q u e o a l a r m e dado seria desne -
cessár io visto q n e o incêndio se 
resmniu a t e r t o m b a d o uma vela e 
na sua queda t e r p e g a d o fogo a um 
rauúto de i lores que r a p i d a m e n t e 
foi apagado. O caso deu-se na ca-
pela .do Coração de Jesus , q u e es-
La\ idornada . 

A c a l m a d o s os espír i tos conti-
nuou a predica , q u e es tava s e n d o 

r a 

hoje» as 
ido o présti to 

15 I a o -

ia rua Ped ro Monteiro p a r a 
a Sé Nova e dali p a r a <o ce-

Ag>: adecern o 
s u a c o m p a r encia. 

f avor da 

fctfciiíríKí. 

0 0 f e i a 
I n c ê n d i o 

A Igreja estav 
Com o fim d: 

c o m p a r e c e u muita 
•rito de foao. pelo 

quasi cheia, 
p res t a r s e rv i ços 

j e n t e a l a rmada 
- C. 

12 DE N O V E M B R O — I loje, cêr-
ca das 8 horas, mani fes tou-se incên-
dio na casa do p r o f e s s o r aposen-
tado sr. Antón io Corre ia Sara iva 
Lima, t endo sido ext into pe lo povo 
q u e a c o r r e u ao local. C o m p a r e c e -

feita pe lo pá roco de S. B a r t o l o m e u j r am ainda os B o m b e i r o s Volunta-
dessa c idade. r ios de Albergar ia-a-Velha , q u e não 

c h e g a r a m a p r e s t a r os s eus serv i -
ços. 

Os p re ju í zos são r e l a t ivamente 
impor tan tes , não es tando nada no 
seguro . Q u a n d o p res tava os s eus 
se rv i ços 11a ext inção do incêndio , 
r e c e b e u um f e r i m e n t o na região 
par ie ta l direi ta o sr. Vicen te Fe r -
re i ra da Rocha, t endo sido pensado 
na Fa rmac ia Jane i ro . 

D o e n t e 
Está g r a v e m e n t e e n f e r m o o sr. 

F e r n a n d o de Macedo Rocha , im-
por tan te capitalista, expe r imen tan -
do hoje a lgumas melhoras , o q u e 
s i n c e r a m e n t e es t imamos . — C. 

umm p r i m a r i a s ; 
A instancias do i lus t re g o v e r n a - \ 

d o r civil, capitão sr . Antón io Au- 1 
gus to Monteiro , f o r am conced idos | 
subs íd ios para as segu in tes escolas 
des te distri to : 

Conce lho de A r g a n i l : Celavisa, 
| 1 o. coo roo ; Barr i l de Alva, 4.000^00; 
| Esçola Conde Fe r r e i r a , ii.OocSõo; 

Teixeira , 3.000000: Sarcina, 2.000.'.-'', 
B e m feita, 3.000S00; Cepos, 1.000$00; 
Cerdei ra , 2.000800; Vila de Cova de 
Alva, 2.000^,00: Escola Adães Ber -
mudes , 2.000000; S. Mart inho da 
Cortiça, 3.000800. 

Conce lho de Can tanhede : An-
çã, 20.000.^00. 

Conce lho de Condeixa-a-Nova : 
B r u s c o 

'liíli 

-Abr iu no 

•h 
Luz-e lec t r ica 

N O V E M B R O , 13. a dias, 
avaco» 
1 velha 

n u m dos cen t ros de Ijom «i 
cá do burgo , falando-s-o da j 
a sp i r ação da nossa li r--i 
•electrica, -- a l g u é m l e m b r o u a fá- j 
brica do nosso ll-isíre c o n t e r r â n e o j 
s r . rir. Antiuiio ie.jpes Qua re sma , 
pa ra uma ada;i-.içào a cent ra! e lec-
trica, ]>ara a i luminação da vila e 
seu conce lho . 

Estava p r e s e n t e a q u ê l e nosso 
amigo, q u e p r o n t a m e n t e dec la rou 
não ler duvidas em c e d e r as insí.i-
leçõf-s da s:ia fábrica para a q u e l e 
g r a n d e m e l h o r a m e n t o da nossa ter-
ra, visto as cond ições a l t amente 
desvanl;-josas, d i r e m o s m e s m o rui-
nosas, q u e a L indoso nos o fe rece , 
nos d e p a r a r e m mais uma desi lusão, 
um « compasso de e s p e r a » assás 
m o r o s o ne.--.le p r o b l e m a em q u e 
todos mis, conde ixenses , a n d a m o s 
penha l o s : a luz e lec t r ica . 
t-mWi aoape i r ào da fábr ica d a q u e l e 
11.isso p r t s tante con te r r âneo , a cen-
tral ele-eírica para a i luminação da 
vil:., lar--o-há, ao q u e nos d izem, 
um di •-<-.,• ,! io r e l a t ivamente pe-
queao , que as poss ib i l idades actua 

S e r r a l h a r i a 
11 DE N O V E M B R O 

bai r ro da Es tação uma nova se r ra -
lharia, que se acha de mane i ra a 
poJ.-r sa t i s fazer todas as ex igencias 
la sua cl ientela . 

Aos seus p ropr i e t á r io s srs . Sil-
vio G o m e s e P e d r o Jac in to Lousan , 
que t i ve ram a g e n t d e s a de n o s 
m . s t r a rem as d e p e n d ê n c i a s da sua 
nova oficina, os nossos agradeci -
me'i'.os, dese jando- l i ia ao m e s m o 
t empo as m a i o r e s p rospe r idades , 

R e g i s t o civil 
Foi o segu in te o m o v i m e n t o do 
s!o civil do nosso conce lho 110 
de O u t u b r o l indo: 
. . - c i m e n t o s 37; casamentos , 5 
: os, 27. — C. 

II 
y f K m s a « J i » s l U t s 

r e í l i í i 
33 

DS, i5.OOOi.-1OO. 
Conce lho da F iguei ra da F o z ; 

Marinha das Ondas , 10.000S00. 
Conce lho de Miranda do C o r v o : 

Miranda do Corvo, io.ooo'?oó. 
Conce lho de M o n t e m o r - o -Ve-

l h o : Tentúga l , 15.000SJ0; Carapi-
nheira , 10.000800; Ver r ide , 10.0008; 
Arazede , 10:0008; 

Conce lho de Ol ivei ra do Hos-
pital : escola do sexo feminino, 
ic:oooS; Lorosa , 25:0008. 

Conce lho da Pampi lhosa da Se r -
r a : Pampi lhosa da Ser ra , 2o:oooS. 

Conce lho d e P o i a r e s : P o i a r e s , ] 
15:0008; Vale do Gueiro , 15:0008. 

Conce lho d e T á b u a : Azere , 
T--,:cooí. 

iwmm ao p n t a r Iflixl-
u 

Na segunda- fe i ra , T7 do c 
vO, pelas xo horas , na Sé Catedral , 

! ce l eb ra r - se -há uma missa su í r . , 
do a sua alma. 

! nw.w IVaífcJí ii 

Í3r -Li 

re-
j mê 

tt i i f 

G r u p o Excu r s ion i s t a 7 de J u n h o 

A .d i recção dês te Grupo , na sua 
se- -.; i, de l ibe rou que o passe io a 
rea l izar no p r o x i m o ano se ja feito 
em 
nc-r, 
Br:, 
no' 
r.-r-
Cgs 
Vi: 
Gu 
I io -

para 
: 1 ,/-'-•' 

M1'. > 
. ani 

po 
:i COII •oriain. endo as- ! 

D assimt 
timo, t_> da-l 
vontade qiu 

rá talvi z di 
aprec iação 1 
ministraiiva 

stm 

•li 
o t e r e c e o n 
dr. ( Juaresu 
sacer lado of 
la nova l o ; i 
da nossa Ce, 

a o c a s o r 
te e opor -
!cs e boa 
>: so con-
1, uao se-
roce-lo á 

A- ào Ad-

uioneta, com o seguin te iti-
r- ••'• Coimbra , Viseu , Lamego , 
,vi \i, Dalabór , P u e b l a de Sa-
ri. Zamora , Sa lamanca , P e n a -

de Bracamonte , Avila, \*ila 
••.'. Madrid, e no r e g r e s s o jjor 

Formoso , Almeida , P inhel , 
ia, Gouveia , Ceia, Ol ivei ra do 

••tal, T á b u a , Argani l e Coimbra . 
a b e r t a a inscr ição 

n o v o s socios na R u a do Dr . 
Jacinto, 35. 

— — - Í > ' 1-" — — 

M e l h o r a ;nentos 

D E N O V E M B R O - Conti-
rua s da 

' 3 
n u a m as r e p a r a ç õ e s n; 
local idade. 

— O pessoal técnico da Camara, 
sob a s u p e r i o r d i r ecção de um en-
genhe i ro , acabou o n t e m de del imi-
tar a l inha de alta t ensão q u e há de 
t razer a ene rg ia e lec t r ica a Eiras. 
T a m b é m foi l evan tada a planta da 
local idade. 

E' já e l evado o n ú m e r o de con-
s u m i d o r e s inscritos, t endo -nos afir-
mado um dos func ioná r ios q u e em 
n e n h u m a local idade fó ra da c idade 
se encon t r a um tal movimento .—C. 

- a V a * r a 
(1.* pub l icação) 

No p rox imo dia 23 do corrente 
mês , pe las 12 horas , á por ta dest< 
t r ibunal , vão a praça e s e rá arre-
matados pe lo maior l anço o fe rec i 
do ac ima do seu valor , os seguin-
tes p r é d i o s : 

Manuel U Stíva S3cUi Ferrei o 
E S C R 1 T O R I O E 1 ÍESIDENCIA 

Rua Fe r re i r a Borges , 96,-2." 

'"irm 
A 

t.-ASS.e^iiS I 
f,4 

ihí 

j r* w 81 í5 

rea. 
ler 

y i i a l i â d l l M i l y l l í l 

Parlnira g l a i o ^ t ô i 
Rua Orienta l de Montarroio , n.° 9 

,'-..>. S e n h o r a d.t C o n c e i ç ã o 

,N i'A COMBA DÃO, r i - Nos 
nos dias 7 e 8 de Deze in uo 
i:u-se nes ta vi a impor t an te s 

: em louvo r de Nossa S e -
nhora da Conceição . 

B r e v e m e n t e d a r e m o s o p rogra -
ma <1 is festas. 

Os m o r d o m o s não se t e e m pou-
pado a e s fo rços para q u e es tes fes-
te jos s e j a m br i lhantes . - -C. 

a r m a , . i a s 

tes rarma 
2 ° i-er 

ioje de 
•ias: 

iço as seguin-

uc-s (la Silva. 

De novo se r eun iu a comissão 
p r o m o t o r a desta justa h o m e n a g e m , 
q u e registou, com prazer , novas 
a d e s õ e s de antigos a lunos do bene -
mer i to p r o f e s s o r e do seu Colégio 
de S. P e d r o . 

A p r o v o u as insc r ições pa ra a j 
lápide e pa ra o retrato. 

T o m o u conhec imen to da adesão 
dos actuais p ropr ie tá r ios do Colé-
gio de S . P e d r o , que p r o m e t e r a m 
aí saciar-,se a ela com o maior entu-
s iasmo e nela co labora r com os 
s eus p r o f e s s o r e s e a lunos . 

O sr. A lbano Ramalho , inspec-
tor esco la r desta região, t a m b é m 
p r o m e t e u á comissão assistir, á ho-
m e n a g e m e t ransmi t i r aos p ro fe s - ] 
so res de Coimbra os seus d e s e j o s 
de q u e neia se f açam r ep re sen t a r , 
pe lo menos , as escolas da cidade. 

D a m o s a segu i r a lguns n o m e s 
de ant igos a l u n o s : 

L>r. Delf im P inhe i ro , m e d i c o em 
S o u r e ; Caetano da Cruz Rocha, co-
merc i an t e em C o i m b r a ; dr. Ju l io 
Cesa r L o p e s de Almeida , m e d i c o 
no Esp inha l ; dr . António Luís i 
Marques Perd igão , f u n c i o i ^ r i o su- ] 
p e r i o r do Insti tuto dos S e g u r o s So- ! 
c ia is ; A u g u s t o F e r r e i r a F igue i r edo 1 
dos Santos , p ropr i e t á r io no A m e a l : í l imite e f r egues i a de Antanhol . 
E d u a r d o Marta, i n d u s t r i a l H e r m i - i E' o seu va lo r de 1.000800. 
nio de Moura e Sá, c o m e r c i a n t e ; 
dr. J o ã o Bacelar , a d v o g a d o ; dr. J u -
lio Machado, m e d i c o ; Raul L o b o 

N.° 1 

U m a casa de habi tação com pá-
tio, no sitio da Pa lhe i ra , f r e g u e s i a 
de Assa fa rge . 

E' o seu va le r de 500.800. 

N.° 2 

U m a te r ra de s e m e a d u r a e pou-
sio, no sitio do Prégo , l imite da 
Palhei ra , f r egues i a de Assa fa rge . 

E' o seu va lor de 1.000800. 

N." 3 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a no si-
tio do Vale, limite da Palheira , f re -
guesia de Assa fa rge . 

E' o seu va lo r de 200S00. 

N.° 4 

U m a te r ra d e s e m e a d u r a com 
oliveiras , no sitio da Fonti ta , l imite 
da Pa lhe i ra , f r egues i a de Assa fa rge . 

E' o seu valor de 200800. 

N-"5 

Um pous io no sitio do Bre jo , 

T o d o s e s t e s p r éd ios foram pe-
n h o r a d o s a Manuel Pai ri lha e mu-
lhe r Maria da A s s u n ç ã o Marques , 

luaa r func ioná r io do Liceu J o s é F a l c ã o ; | p ropr ie tá r ios , r e s iden te s nr 
dr. Raul Duque , ju ís em S a n t a r é m ; | da Pa lhe i ra , f r egues i a de Assai.ir-
Raul F e r n a n d e s , c o m e r c i a n t e e j ge, nos au tos de e x e c u ç ã o sumaria 

Viegas, Rua da Sofia. 
P e r e i r a , R u a Candido dos 

p r o p r i e t á r i o ; dr . A lbe r to Pessoa , ! p o r letra cont ra e l e s e ou t ros re -
medicí» e ass i s ten te da F a c u l d a d e j q u e r i d a p o r J o ã o V e n t u r a Jún io r , 

! de Medicina, e tc . • casado, p ropr ie tá r io , r e s i d e n t e ues-
Reis - i T u d o indica q u e esta h o m e n a - f ta c idade. 

i gem, a real izar , c o m o d i s semos , em •; P e l o p r e s e n t e são ci tados quais-
L s p e c k i c u i o s 1 30 de s t e mês , t e r á um alto signiii- { q u e r c r e d o r e s incer tos . 

AVENIDA — S e s s õ e s eme .na to - 1 cado e se rá digna do h o m e n a g e a d o | O A j u d a n t e do 3.° Oficio, Joa-
gráficas ás 20,45. I e d o s t ão va l iosos se rv i ços p o r ele í qu im J e r o n i m o da Si lva Ro>a. 

T I V O L I — A ' s 21 horas , sessão | p r e s t a d o s á causa da ins t rução po- { Ver i f ique i a exact idão. 

pa £ e v o - r - -

CT #<$"?>,*** 

No domingo passado na vis inha 
povoação do ( s-r-eoi-ií > de ..!;>.o cea-
ram duas ca lo! -. 1 ir j io;-,, . - • ,ido 
uma amar--' , 1 a raiaeia, dá aque-
la pei - iii/.no de « i i;i!- í íni», est.; 
p o r «Fusca -.. 

P e d e - s e á pessoa que as r e t e m 
p o r mot ivo de d e s c o n h e c e r o seu 
propr ie tár io , pa r a as e n t r e g a r na 
rua Sargento-.Mór, 2, s e n d o pagas 
todas as despesas , s o b pena de s 5 
descobr i r , p rocede - se judicia.linen-
to cont ra o seu de t en to r . '047-1 

B a r a t o s pa ra p e q u e n a s const ru 
ções , v e n d e m - s e na Conchada e 
n o s Olivais . 

P a r a t ra tar , com Antón io Maia, 
Olivais . X 

Um re s t au ran t e , com casa de: 
habitação, na R u a da Sota, n. ' 23.. 
i rata-se c o m o seu propr ie tá r io , 

na m e s m a . 959-15 

V e n d e - s e né 
bom quintal e 
f ru to . T r a v e s s a do Ol impio J . 

Cuiniada com um 
muitas a r v o r e s de 

I Casa de v inhos e comidas no 
, m e l h o r local da baixa, p o r mot ivo 
i de r e t i r ada imedia ta do seu p r o -

pr ie tár io . 
T e m casa de h a b i t a ç ã o e r enda 

barata. 
I n fo rma- se nes ta r edacção . X 

U m a casa na r u a d o s A n j o s , n.* 
to e 12. 

T ra t a - se 11a r u a dos Mil i tares , 
n." 53. 986-X 

Para e lec t r ic idade , para 3 lam-
padas, vende - se . 

Nesta r e d a c ç ã o s e diz. U m m o i n h o d e n l 0 e r far inha, to-
cado a u m a rês . Q u e m p r e t e n d e r 
p o d e ciirigir-se a Santa Clara a casa. 
da v iuva de F r a n c i s c o dos San tos 

Habil i tada, p rec isa-se . Ex igem- 1 0u em Antarihul a Marcol ino dos 
* San tos Nabo. 1 0 3 6 - 7 se in fo rmações . 

Nesta r edaccâo se diz 1037-2 

i ' « M 

Vende - se . Rua Edua rdo Coe-
lho, 26. , X 

Empres ta - se , s o b r e p r i m e i r a hi-
poteca. J u r o módico. 

Nesta r edacção se diz. 1044-x 

E m p r é s t i m o s p o r letra. J u r o mó-
dico. Sol ic i tador P a r e d e s , R u a da 
Sofia, 54, i.°. \ x 

Nova, muito fina, já a r e c e b e u 
António de Ol ive i ra Baio, La rgo da 
Sota. 1032-1 

Em 2." m ã o vár ias p e ç a s de m o -
bília, um b o m fogão, u m a m á q u i n a 
de cos tura , uma toilet te e um guar-
da fato de mogno , etc. R u a dos 
Militares, 10. ' 2 

U m a quin ta de r e n d i m e n t o e 
r e c r e io no c o n c e l h o de Argan i l , 
d e n o m i n a d a a Quinta da T e b a i d a , 
com muita água, bons a r e s e b e l o 
hor izonte , boa casa de habi tação fe 
bons meios de t ranspor te . 

Tra ta o Advogado Dr. P in to Lou-
reiro, em Coimbra , na P raça 8 de 
Maio, 35. t ° .53 '5 ' a 

Antiga discípula do Mes t re An-
tónio Augus to Gonça lves leciona 
d e s e n h o e pintura . 

In fo rma-se na R u a A l e x a n d r e 
He rcu l ano , n.e 17, '2.°. Ç-t 

R e c e b e m - s e em casa par t icu la r 
para s e r e m t ra tadas como familia, 
na Aven ida Sá da Bande i ra , 67-
2°. X 

> w a-, 85 ei 

T re spas sa - s e em b o m locai, com 
duas f r e n t e s p a r r ruas de g r a n d e 
movimento . In forma-se nesta reda-
cção. X-a 

cmematos ra t i ca . pu la r J. Miranda 

E m p r e g a d o de balcão de mer -
cearia, de fazendas , de car te i ra ou 
gua rda -hv ros . 

R e s p o s t a á Hospeda r i a D e m o -
crática, rua Nova-Coimbra . 1052 3 

T re spas sa - s e p róx imo da es tação 
do caminho de f e r ro . B o n s qua r tos 
com boas vistas. Nesta r edacção se 
diz X-a 

H 
ES V01 s_J « ^ 

Oficiais ]>ara concer tos , e rapaz 
q u e saiba e s c r e v e r . Sapatar ia A v e 
nida. 1025—X 

V e n d e - s e bonita e sólida cons-
t rução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta r edacção se diz. 1024-6 

L i c e n c e a d a em Letras , com prá-
tica de ensino, lecciona e expl ica 
todas as cadei ras do cu r so do Liceu 
até ao 3.0 ano e as de Le t ra s até 
ao 3.0. 

Habil i ta para e x a m e s s ingu la res 
de p o r t u g u ê s e f r a n c ê s e de admis-
são á Escola Normal . 

Tra ta - se na rua do Dr. 1'ilipe 
S imões , P e n e d o da Saudade , ( em 
casa do sr. Cor re i a Amado) . 1013-1 

P rec i sa - se i n d e p e n d e n t e . Carta 
a es ta redacção , ás le t ras A. B. in-
d icando rua e p reço . X— g. 

( i . a pub l icação) 

P e i o Ju í zo de Dire i to da 2. ' Va-
ra Civel da C o m a r c a de Co imbra e 
car tór io do esc r ivão do 4." oficio, 
c o r r e m édi tos de 30 dias, a con ta r 
da segunda e ul t ima pub l i cação 
des t e anuncio , c i tando a ré D o n a 
E s p e r a n ç a Lucena , casada, d o m é s -
tica, r e s i d e n t e em par t e ince r t a , 
para no p raso de 20 dias pos ter io-
res ao p raso dos éditos, contes tar , 
q u e r e n d o , a acção de d ivorc io liti-
gioso p o r a b a n d o n o do domici l io 
conjugal e q u e lhe m o v e seu mari -
do F ranc i sco P in to Fe r re i r a , con-
du to r de au tomove i s , r e s iden te em 
Coimbra , s o b a cominação legal, 
seguindo-se os d e m a i s t e r m o s a t é 
final. 

Coimbra, 12 de N o v e m b r o de 
1930. 

U esc r ivão do 4.' Oficio, João 
Pais da Cunha Mamede . 

Ve ri fiquei a exact idão. 
O Juiz de .Direito, Luiz Osór io . 

um do Amparo, 51. 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Peio correio mais 
$80 para registo. 

Wíideiu-he 011 preço das 
fábne-s, i'-i ruo «ias Padei-
ras , 2 7 . X - ^ t - q 

ci suí i.l111 íí nui! 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

C O I M S K A 
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i l e s t e a n t i g o e a c r e d i t a d o e s v a o c 

l a § p a r a f á í o s e $ o L r e f u J o § . i 

í e s e s a r j a * p r e t a s p a r a c a p a s e 

Leni para vender, em quantida-
de, sucata de alumirsium e bronze, 
sobreselentes ouas! novos pará cá-
mions « Berliet», «N. A. G. », «Ko-
mik» e outros, como sejam rola-
mentos, cavilhas, caixas de veloci-
dades, correntes novas, veios de 
transmissão, semi-eixos, carbora-
dores, magnetos, etç. 

Automóveis: ' «Nagant», de 7 lu-
gares, modelo 1:927: «Pelaheve», 
4i5 lugares, modelo 1926 e «Mo'rs», 
4i5 liigares antigo. Um motor «N, 
A. G.» de 80 ii . P. quasi novo <i 

PREÇOS DE A S I N A T U M 
Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

(Felo c o r r e i o mais a e s t a m p i l f i a 

Não §s publica â sc 
ganda feira. 

( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

m & ^ ^ m m hdolfo fihtq de sousa 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O maior sortido cim relógios 

Variado sortido em Óculos c Lunetas 
Executam - se recei tes % _ ^ ..„« 

dos especial istas 
Instalações de água e electricidade 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

JÉ mcISk^nn iivtiwt 
esmallte p a r a èm 

ttiOT <S ®3£&?fliSfá.S-

: — : D e p o s í í â r í o = 

O e e t r ó M e c a n i c a 
ilra&altkos § e e o i s d e "Car&imtaisiMi 

T d f f i i Cuidado com a á g u a contaminada 
E. da m o e d a , n .os 77 a i 

H. yisconas da luz. n.os 2rt 
TiLLCFONR N O 4 6 9 

Portas, Janelas, CahHSiaria, Armação d e e s t a f t e l e -

cimentos, Soalhos, forros, lélos em t o d o s o s e s t i -

los,. Guarnecimentos, Poda-pes, Lami?r?s, esc., eae. 
nossos Iraftailios são dirigidos por t é c n i c o com 

bastantes anos de prática, e com compeaencia oii-
clalmente reconnecida. Projectos e consmsçoeg civis 

Linhas do Vale do Vouga 
lT.o Adi tamento á c lass i f icação 

gera l pequena velocidade em 
vigor nas l i n l n s desin com.-
osjnbia. 
A partir de 15 de Outubro de 

1930 o preço especial da Zona H 
do 14.0 Aditamento á Classificação-
Geral dc Mercadorias de 28 de De-
zembro de 1929 será aplicado ás 
expedições de ; 

Tejolos de barro ou crés; te-
lhas ou telhões de barro ou crés 
não designados; 

Quando procedem de Branca e 
se destinem a Espinho Vouga ( L o -
cal ). 

Espinho, 23 de Se tembro de 
; 930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, F e r r e i r a de Almeida.. 

Ali1*, 

Encarrega-se de todos os 
trabalhos de construção ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estiiios e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, poiidos, esteios, 

etc. 
uise s a n t o s c a s a do su l 

Situada á Fonte da Nogueira, a 
um quilómetro de Condeixa, ven-
de-se. 

Trata-se no Largo da Sota, com 
Antonio de Oliveira Baio. ro^r-3 A. A. Alves da Veiga 

f i O O J Q & O E í g g Mli;; úliillil KV 

! Arrenda-se tim 3.0 andar com muita luz e 7 magnificas divisões 
I por 450 escudos e um esplendido 2.0 andar com trés amplas portas, 
| sacadas de frente próprio para consultório, escritório comercial e habi-
1 tação por 700 escudos. 

Trata-se na Praça do Comercio, ea 3.0 1027-4-a 

t s t a Companhia, a mais 
a n t i g a e m a i s poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

l.o Adi tamento á tar i fa especial 
in terna 11.0 iz g r a n d e veloci-
dade 
Desde 15 de Outubro de 1930 

considera-se incluída nesta tarifa a 
rubrica « Ovos» sendo-lhe portan-
to aplicados os respectivos preços. 

Espinho, 20 de Se tembro de 
I93°-

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Fe r r e i r a de Almeida . 

r w i t A B A 32.-A4 XO<m 
- M d s an» L i s b o a 
tenmoltBli ceb (cistiti: 

TUDO M O R R E ! ! ! / / 
FORMIGAS f / 

B A R A T A S f / ^ 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 OUTROS 
a INSECTOS 

S E G U R O S DE VIDA 
M M i & a K s ^ z i ^ v f i , ^ ? ' c i u í N b ^ a * « « U f i B V 

Ejfccuíam-se p in turas a e s m a l t e , R i p o l i n e Toquil e m a u t o m o 
veis, camionetas , moios, etc. Esmal tagem a f r i o . D u p o n t D n c o . 

R e p a r a ç õ e s e m c a r r o s s e r i e s c o m s e c ç ã o d e b a t e - c h à p a . 

MuriGo ilidis á ^ J h ^ 

Rua da M a n a i e a ç ã o Militei , ,Í. s... i&iíiíi • ' 
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

bociei 

I 'Fendo este Sindicato importado 
direetamante uma importante re-
me -sa de adubos do Sindicato de 
Berlim (Nitrophoska e congéneres) 
cu,1- ;;"encia nesta região lhe foi 
cem' convidam-se todos os so-
ei os a fazerem as snas requisições 
destes produtos, cujos preços são 
os da uitima tabela n.° 7 dc Lisboa 
sem quaisquer encargo., dc trans-
por te .—Pela Direcção, M. de Al-
meida. 4-J004 

mmrnm'%:;:^ 
3 1 - 3 3 . Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém - carvão, quilo $60. 

Expor t ação p a r a > Paiz, Uhrtmiar 
" e Est , . . iejro A partir de i de Novembro pró-

ximo os combois rápidos n.°" 124 e 
1.25 que circulam respectivamente 
o primeiro ás segundas-feiras e 
quintas feiras e o segundo ás ter-
cas-feiras e sábados entre Torre 
das Vargens e Badajoz, em ligação 
com o. comboios rápidos de Ma-
drid > . ' • pn- - un a fazer 
também serv içAd • passageiros de 
2." classe. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Fe r re i ra de Mesqui ta . 

Ainda colocado, oferece-se para 
a cidade ou para fóra. Dirigir, por 
favor, ás letras M. C. S., a esta re-
dacção. ' •••'•-2 

Rua Corpo de Deus. 
Os melhores para a tosse, èàtarros e breu-quite. 
Livres de essencias artificiais e (.or isso inofensivos para 

as crianças. 
Â* venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Sueom 4 t f o n x p a . , C d . 

b u i M i u i f ò i t t ; em 
Carga de 2 500 quiU 

de António Maia. 

G A Z E T A D E e O 4 1 B R A , d e 1 4 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 
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